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Ana Maria Campos

Família Roriz vai às urnas para exaltar 
conquistas do ex-governador. PÁGINA 16  

Luiz Carlos Azedo

O dinheiro dos deputados desequilibra 
a eleição para a Câmara. PÁGINA 4

Denise Rothenburg

Aliados avaliam que Bolsonaro se saiu 
melhor do que o esperado. PÁGINA 5  

Roberto Fonseca

Entrevista no Jornal Nacional lançou 
a campanha para as ruas. PÁGINA 10

Mariana Fernandes

UnDF estende prazo para inscrição em 
concursos para professores. PÁGINA 18

Coração de D. Pedro I
em solo brasileiro

A relíquia será recebida hoje, pelo presidente Bolsonaro (PL) no Palácio 
do Planalto. Escoltado por caças, o coração foi trazido numa aeronave da 
Força Aérea Brasileira (FAB) desde a cidade do Porto, em Portugal. PÁGINA 5 

Ministério Público da Argentina 
solicita 12 anos de cadeia para 

a vice-presidente, além de 
inabilitação política perpétua. 
Cristina é acusada de liderar 

corrupção em obras públicas.

Ministério da Saúde lança 
campanha de prevenção e negocia 
compra de 50 mil doses de vacina.

Pedro Augusto, 8 anos, que ficou 
mais de 20 horas em um buraco, 

morreu logo após ser retirado.

PÁGINA 9 

PÁGINA 5

PÁGINA 6 

Justiça 
pede prisão 
de Kirchner

Monkeypox 

Triste resgate A rara beleza dos 
ipês brancos

Beatriz “caçou” a árvore nas ruas 
de Brasília. A floração desse 

ipê dura apenas quatro dias e 
apaixona a capital. PÁGINA 19

Arquivo Pessoal

Ipea vê
menos fome
Na contramão de diversos 

dados de organizações 
brasileiras e internacionais, 

estudo divulgado pelo 
comando do instituto contesta 

números da insegurança 
alimentar no país. PÁGINA 7 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

PÁGINAS 2 E 13 A 15

Bolsonaro na tevê
O presidente Jair Bolsonaro, diferentemente de 2018, adotou uma postura calma na entrevista 
que concedeu ao Jornal Nacional. Ele driblou assuntos espinhosos e repetiu afirmações que 

costuma fazer aos apoiadores diariamente no cercadinho do Palácio da Alvorada.

Divulgação/TV Globo

Ibaneis lidera. Paulo Octávio, Leila 
e Grass indicam chance de 2º turno   

Pesquisa Correio Braziliense/Opinião sobre a corrida ao Governo do Distrito 
Federal mostra o chefe do Executivo local, Ibaneis Rocha (MDB), à frente 
dos concorrentes, com 38,6% das intenções de voto na consulta estimulada. 
O empresário Paulo Octávio (PSD), que entrou na disputa no início deste 
mês, assumiu a vice-liderança, com 11,2%. Os índices e o desempenho de 
PO, Leila Barros (PDT), 8,1%, e Leandro Grass (PV), 5,6%, apontam que a 
disputa deve caminhar para uma decisão em segundo turno. Na pesquisa espontânea, o 
atual governador também lidera com folgam — 27,4%. Em seguida, aparecem Leandro Grass, 
com 3,6%, e PO, com 3,3%. Leila registrou 1,8% e Izalci Lucas (PSDB), 1,6%. Num eventual 
segundo turno, Ibaneis venceria em todos os cenários. A votação mais apertada seria contra 
Leila Barros: 48,1% x 35,9%. Paulo Octávio teria 30,9%, contra 48,3% do emedebista.  
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Disputa pelo Senado tem Flávia Arruda (PL) com 32% 
e Damares Alves (Republicanos), em segundo: 10,9%

CORREIO/OPINIÃO

Eleição presidencial tem empate técnico no DF: Lula (PT) 
lidera com 39% e Jair Bolsonaro (PL) está com 36,7%

A Universidade de Brasília aprovou 2.094 candidatos com base nas notas do Exame 
Nacional do Ensino Médio. Na divulgação da lista, houve festa no campus da Asa Norte. 

Veja a 
lista de 
aprovados 

UnB convoca pelo Enem 
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Bolsonaro moderado 
na versão para a tevê

O 
presidente Jair Bolso-
naro procurou mostrar 
ações positivas do seu 
governo, driblou assun-

tos espinhosos, como pandemia 
e meio ambiente, e negou decla-
rações anteriores, durante a en-
trevista ao Jornal Nacional, on-
tem. Na sabatina, com duração 
de 40 minutos, o chefe do Exe-
cutivo também se desentendeu 
em alguns momentos com os 
apresentadores, mas, no geral, 
manteve-se calmo, para surpre-
sa de quem esperava um candi-
dato agressivo e despreparado.

Na entrevista conduzida por 
William Bonner e Renata Vascon-
cellos, Bolsonaro voltou a levan-
tar suspeitas infundadas de frau-
de nas urnas eletrônicas. Disse 
que as críticas que faz ao pro-
cesso de votação têm como ob-
jetivo “evitar que dúvidas pairem 
nas eleições deste ano, nada mais 
além disso”.

O chefe do Executivo foi 
perguntado se respeitará o re-
sultado do pleito de outubro. 
Respondeu que sim, “desde 
que as eleições sejam limpas 
e transparentes”. Bonner fez 
nova intervenção, destacan-
do que as eleições “são limpas, 
transparentes” e que as urnas, 
auditáveis. O jornalista per-
guntou se o presidente gosta-
ria de aproveitar a ocasião em 
rede nacional para “assumir 
compromisso eloquente de 
que respeitará o resultado das 
urnas, seja qual for”. Bolsona-
ro emendou dizendo que ha-
verá eleições “limpas e trans-
parentes”, mas que “precisou 
provocar para que se chegas-
se a esse ponto”. 

Ao ser questionado so-
bre qual foi seu objetivo com 
os xingamentos a ministros 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o presidente acu-
sou Bonner de propagar notí-
cia falsa. “Primeiro, você não 
está falando a verdade quan-
do fala ‘xingar ministros’, não 
existe. É uma fake news da sua 
parte”, disse. O apresentador 
lembrou que o presidente cha-
mou um ministro do Supre-
mo de “canalha”. “Quem vem 
sendo perseguido o tempo to-
do por um ministro do Supre-
mo sou eu”, rebateu o chefe do 
Executivo. “Hoje em dia, pelo 
que tudo indica, está pacifi-
cado, espero que seja uma pá-
gina virada. Até você deve ter 
visto, por ocasião da posse de 
(Alexandre) Moraes (presiden-
te do Tribunal Superior Eleito-
ral), um contato amistoso lá. E 
quem vai decidir essa questão 
de transparência ou não, serão, 
em parte, as Forças Armadas, 
que foram convidadas a par-
ticipar da comissão das elei-
ções”, acrescentou.

 » INGRID SOARES 
 » TAÍSA MEDEIROS

O presidente Jair Bolsonaro levou uma cola na palma da mão esquerda: entrevista durou 40 minutos 

Reprodução/Rede Globo

ter rotatividade nenhuma, mas 
acontece”, disse. “Ele teve uma 
acusação, foi preso, mas conse-
guiu habeas corpus logo em se-
guida. Não tinha nada contra ele 
até aquele momento”, afirmou 
sobre Milton Ribeiro, ex-minis-
tro da pasta.

O presidente enfatizou que 
os números da economia “são 
fantásticos” e pretende conti-
nuar com a política iniciada 
em 2019, com reformas, como 
a da Previdência, e a lei da li-
berdade econômica.

Nas considerações finais, des-
tacou feitos do governo como a 
queda no preço dos combustí-
veis, o aumento do Auxílio Bra-
sil para R$ 600, a continuida-
de da transposição do Rio São 

Francisco e o PIX.
Após a entrevista, ele fez li-

ve nas redes sociais na saída do 
Projac. Pediu à população que 
não deixe o Brasil voltar às mãos 
da esquerda e convocou para o 7 
de Setembro. 

Avaliações

Cientistas políticos consulta-
dos pelo Correio analisam que 
Bolsonaro conseguiu manter ar-
gumentos e narrativas usados re-
gularmente em suas manifesta-
ções cotidianas. 

Leandro Consentino destacou 
o momento inicial da entrevista, 
em que foram abordados os ata-
ques às urnas eletrônicas e ao 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

Presidente exibe autocontrole no JN e diz que respeitará o resultado das eleições, se forem limpas e transparentes. 
Sustenta, ainda, ter agido corretamente na pandemia, mas não responde sobre zombaria a doentes de covid-19 
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Memória

Em 2018, quando 
ainda era candidato 
ao Planalto pelo PSL, 
Jair Bolsonaro foi 
entrevistado no Jornal 
Nacional por 27 minutos. 
Na ocasião, abordou 
assuntos polêmicos como 
o “kit-gay”, supostamente 
inventado pelo 
ex-prefeito de São Paulo 
Fernando Haddad (PT), 
na época seu principal 
adversário na disputa.
O salário da 
apresentadora do 
telejornal, Renata 
Vasconcellos, também 
foi um dos tópicos 
abordados. Quando 
esse assunto surgiu, 
a jornalista e o então 
candidato esboçaram 
uma discussão rápida em 
relação ao salário dela e 
de William Bonner, que é 
chefe da apresentadora.
Ao ser perguntado sobre 
o que faria para reduzir 
a desigualdade salarial 
entre homens e mulheres, 
Bolsonaro questionou 
o valor do rendimentos 
de Renata. Ele afirmou 
que o salário de Bonner 
era maior do que o da 
jornalista, apesar de 
serem co-apresentadores 
do telejornal.
“Estou vendo aqui uma 
senhora e um senhor, 
eu não sei ao certo, 
mas, com toda certeza, 
há uma diferença 
salarial aqui, parece 
que é muito maior 
para ele do que para 
a senhora. São cargos 
semelhantes”, sustentou.
Nesse momento, 
Renata interrompeu o 
candidato: “Meu salário 
não diz respeito a 
ninguém. Posso garantir 
ao senhor que, como 
mulher, não aceitaria 
receber salário menor 
que um homem”.
Outro tópico da sabatina 
foi em relação à notícia 
falsa do “kit-gay”. 
Bolsonaro divulgou 
que Haddad teria 
inventado um “kit-gay”, 
que seria distribuído 
nas escolas para as 
crianças. O postulante 
do PSL mostrou um 
livro, que faria parte 
do kit-gay, e precisou 
ser interrompido por 
Bonner, porque o ato 
era proibido pelas 
regras do programa.

Como foi 
em 2018

Presidenciáveis e integrantes 
da oposição acusaram o presi-
dente Jair Bolsonaro de ter men-
tido na entrevista ao Jornal Na-
cional. Já aliados do chefe do 
Executivo enalteceram a parti-
cipação dele.

O candidato do PDT à Presi-
dência, Ciro Gomes, escreveu 

nas redes sociais que “é cons-
trangedor ver um presidente 
da República mentir com ta-
manha desfaçatez”.

Felipe D’Avila, do Novo, repro-
vou o fato de Bolsonaro ter mini-
mizado a união com o Centrão. 
“Aliança com o Centrão nunca 
foi por governabilidade. O de-
sespero e o apego ao cargo o fize-
ram entregar as chaves do cofre. 

O resultado está aí: orçamento 
secreto, escândalos de corrup-
ção e aliança com condenados 
no mensalão.

O senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), integrante da campa-
nha do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), chamou 
Bolsonaro de “pai da mentira”. 
“O governo era contra o auxí-
lio emergencial de R$ 600, eles 

queriam pagar R$ 200 e o valor 
de R$ 600 foi uma conquista da 
oposição”, postou. 

Aliados de Bolsonaro, por 
sua vez, comemoraram o de-
sempenho. “O presidente sim-
plesmente arrasou no JN. Mes-
mo diante de mentiras, caretas, 
manipulações e atuações dig-
nas do troféu Framboesa, nos-
so presidente levou a verdade 

que eles negaram ao povo por 
quatro anos”, postou a deputa-
da Carla Zambelli (PL-SP). 

“O que deveria ser uma en-
trevista imparcial e honesta se 
transformou em ataques e men-
tiras de dois arrogantes desones-
tos. Felizmente, o presidente tem 
couro duro e soube enfrentar os 
jornaleiros”, disse o deputado fe-
deral Carlos Jordy (PL-RJ). 

A ex-ministra Damares Alves 
escreveu que “a Globo acaba de 
mostrar para todo o Brasil o gran-
de líder que temos”. “Um esta-
dista que defende a democracia, 
a autonomia médica, o livre co-
mércio e a liberdade de expres-
são”, ressaltou. 

Em várias cidades pelo Brasil 
houve panelaços no momento 
da sabatina. 

Presidenciáveis criticam e aliados comemoram
 » RAFAELA GONÇALVES

Houve momentos de embates entre o presidente e os apresentadores

Marcos Serra Lima / g1

Questionado sobre a mudan-
ça de postura em relação ao Cen-
trão, de crítico ferrenho a alia-
do do grupo, Bolsonaro dispa-
rou contra Bonner. “Está me es-
timulando a ser ditador, porque 
o Centrão são mais de 300 parla-
mentares. Se eu deixar eles (sic) 
de lado, eu vou governar com o 
quê?”, rebateu. 

Nos temas que demandam 
mais esclarecimentos ao espec-
tador, Bolsonaro partiu para o 
drible. Ao tratar da questão am-
biental, voltou a criticar o Iba-
ma por queimar máquinas usa-
das no desmatamento e recha-
çou as críticas à política am-
biental de governo. 

Sobre a condução da pan-
demia, sustentou “não ter erra-
do”. Negou que tenha atrasado 
a compra de vacinas, minimi-
zou a omissão do governo na 
crise de fornecimento de oxigê-
nio aos hospitais do Amazonas 
e voltou a criticar o lockdown, 
alegando que a medida “atrapa-
lhou a economia e contaminou 
mais gente em casa”. Também 
defendeu o tratamento preco-
ce da covid-19, com cloroqui-
na, e justificou ter usado “figu-
ra de linguagem” quando disse 
que quem tomasse vacina po-
deria virar “jacaré”.

Na área da educação, ao res-
ponder sobre as sucessivas tro-
cas de comando na pasta e sus-
peitas de corrupção, disse que as 
pessoas “se revelam quando che-
gam” ao cargo. “Acontece, é igual 
um casamento. O ideal era não 

“Ali, o presidente manteve a nar-
rativa dele, de que há um proble-
ma e de que é necessário aper-
feiçoamento das urnas. Mas os 
entrevistadores arrancaram um 
pouco a contragosto um com-
promisso dele de aceitar o resul-
tado da eleição. Isso foi impor-
tante”, frisou.

Para Graziella Testa, profes-
sora da Escola de Políticas Pú-
blicas e Governo da FGV, dois 
pontos se destacaram: a men-
ção à reforma da Previdência 
e o argumento em relação ao 
Centrão. “Chama a atenção que 
Bolsonaro diga que a reforma 
da Previdência foi a grande re-
forma que levou ao que ele 
considera sucesso econômico. 
Bolsonaro teve quase nenhu-
ma participação nesse proces-
so. O protagonismo foi do pró-
prio Congresso. Além disso, o 
presidente disse que “na época 
dele” o Centrão não existia. O 
Centrão nasceu na Constituin-
te”, pontuou.

Professor do Departamento 
de Ciência Política da Universi-
dade Federal Fluminense (UFF), 
Marcus Ianoni avaliou que Bol-
sonaro se saiu bem dentro da 
estratégia que adotou. “Por dois 
motivos: ter ficado calmo, sem 
agredir os jornalistas e, em se-
gundo lugar, ter feito as mes-
mas distorções de sempre de 
modo aparentemente convin-
cente para o público mais de-
sinformado e que absorve su-
perficialmente conteúdos im-
portantes”, ressaltou.
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Lula: “Resultado será aceito”
C

andidato do PT ao Pla-
nalto, Luiz Inácio Lula 
da Silva chamou o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 

de “cópia malfeita” do ex-presi-
dente dos Estados Unidos Do-
nald Trump, que tentou des-
qualificar o resultado das elei-
ções americanas em 2020, ven-
cidas por Joe Biden. 

“Bolsonaro é uma cópia mal-
feita do Trump. O Trump tam-
bém tentou evitar aceitar o re-
sultado (das eleições america-
nas). Tentaram invadir o Capi-
tólio, e (Trump) teve que ceder”, 
afirmou o petista, em entrevista 
à imprensa estrangeira. “Tenho 
certeza de que, no Brasil, o resul-
tado vai ser aceito, sem nenhum 
questionamento. (...) É dado a 
quem perde o direito de lamen-
tar, o direito de chorar.”

Sobre a relação do Brasil com 
outros países, Lula disse que, se 
eleito, pretende recuperar a rele-
vância brasileira no cenário glo-
bal. Ele também criticou a guerra 
entre Rússia e Ucrânia e o confli-
to da China com Taiwan. 

“O Brasil fará todo o esforço 
que tiver ao seu alcance na con-
versa com outro chefe de Estado 
para que a gente estabeleça no-
vamente a paz. Não interessa a 
ninguém, neste momento, qual-
quer guerra. O mundo está pre-
cisando de paz”, frisou.

Lula também defendeu uma 
reformulação da Organização 
das Nações Unidas (ONU). “A 
ONU precisa ser reforçada para 
que tenha mais força para evi-
tar que esses conflitos se prolon-
guem”, acrescentou. 

Em relação à América do Sul, 
o ex-presidente prometeu tratar 
os vizinhos com respeito e revi-
sar o acordo entre o Mercosul e 
a União Europeia, firmado em 
2019, após 20 anos de negocia-
ções. O tratado ainda não está em 
vigor, já que precisa ser aprova-
do pelo parlamento de todos os 
países envolvidos.

Para Lula — que defende um 
processo de reindustrialização 
do Brasil em seu programa de 
governo —, os termos do acordo 
podem colocar em xeque o pro-
cesso. Entre os itens está a re-
moção de tarifas para importa-
ção de automóveis e outros pro-
dutos europeus. “O Brasil não é 
obrigado a concordar com um 

Lula na entrevista coletiva a correspondentes da imprensa internacional, em São Paulo: petista afirmou que ONU precisa ser fortalecida 

Ricardo Stuckert

 » VICTOR CORREIA

O candidato do PDT ao Pla-
nalto, Ciro Gomes, disparou crí-
ticas, ontem, ao ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), lí-
der das pesquisas de intenção de 
voto. O ex-governador afirmou 
que o petista “considera o po-
vo um bando de imbecis” e que 
o rival “não  tem a menor ideia” 
do que aconteceu no país desde 
que saiu do governo.

“Se a gente não combinar com 
o povo agora, e estabelecer uma 
nova cumplicidade, não tem 
quem mude. Se deixar o povo 
acreditar, como o Lula está irres-
ponsavelmente deixando fazer, 
que, se ele volta vai reproduzir 
picanha e cerveja... Ele não tem 
a menor ideia do que aconteceu 
no Brasil de lá para cá”, ressaltou 
Ciro, em evento organizado pe-
lo Instituto para o Desenvolvi-
mento do Varejo (IDV), na capi-
tal paulista. “Ele considera o po-
vo um bando de imbecil, que tem 
que ser excitado por essa memó-
ria afetiva mentirosa.” 

Ciro destacou que, ao fim do 
mandato de Lula, “cinco brasi-
leiros acumulavam a renda dos 
100 milhões de brasileiros mais 
pobres”. “(Ele) Fez menos refor-
ma agrária do que o Fernando 
Henrique (Cardoso), patrocinou 
o lucro do sistema financeiro oi-
to vezes mais do que o Fernando 
Henrique, mas conseguiu essa 
lambança de juntar o melhor dos 
artistas, dos intelectuais.”

Ciro ataca 
promessas 
de petista

Ciro Gomes na conversa com varejistas, em São Paulo

 Reprodução/Youtube Ciro Gomes

Evangélicos

Outro tema criticado por Ci-
ro é a disputa entre Lula e o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) pelo 
voto dos religiosos, especifica-
mente os evangélicos. De um la-
do, o chefe do Executivo e pas-
tores que o apoiam defendem a 
notícia falsa de que o petista vai 
fechar as igrejas evangélicas, se 
eleito. Do outro, o ex-presidente 
desmente as fake news e relem-
bra os feitos de seu governo pa-
ra o segmento, como a criação da 

Marcha para Jesus e da Lei da Li-
berdade Religiosa. 

“Não faz justiça a mim dizer 
que eu faço a mesma coisa que 
Lula e Bolsonaro. O que eu es-
tou tentando é restaurar a vir-
tude republicana de compreen-
dermos que o papel do Estado é 
proteger a liberdade e a tolerân-
cia religiosa. Na medida em que 
a esquerda petista repete a prá-
tica de tentativa de manipular a 
religiosidade do povo, de forma 
corrupta, o fascismo já ganhou”, 
frisou Ciro. (VC)

A senadora Simone Tebet, 
candidata à Presidência pelo 
MDB, defendeu as parcerias pú-
blico-privadas (PPPs) como al-
ternativa para a geração de em-
pregos e o desenvolvimento da 
infraestrutura no país. As decla-
rações foram dadas em Curiti-
ba, onde a parlamentar partici-
pou de uma caminhada na “Bo-
ca Maldita”, tradicional ponto do 
calçadão no centro da capital.  

“Nós faremos o maior progra-
ma de logística de parceria, de 
PPPs, de ferrovias e rodovias do 
Brasil”, prometeu. 

A presidenciável também des-
tacou as metas para candida-
turas femininas. “Queremos ter 
30% de mulheres eleitas neste 
ano, o que não é suficiente, mas 
já representa o dobro dos atuais 
15% que participam da vida po-
lítica nacional”, afirmou.

Saúde

A candidata disse ter um pro-
jeto novo de nação e vai apresen-
tá-lo aos brasileiros ao longo da 
campanha. “Ele tem como base 
a erradicação da miséria e, pe-
la primeira vez na história, colo-
ca a educação como prioridade 
nacional. A União vai cuidar das 
crianças e jovens nos bancos es-
colares desde a primeira infân-
cia até o ensino médio, ao lado 

PPPs para 
geração de 
empregos
 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Simone Tebet também apresentou projeto de regionalização da saúde

Flickr/simonetebet

de estados e municípios”, frisou.
Ainda no Paraná, Tebet co-

mentou a respeito do projeto de 
regionalização da saúde no Bra-
sil. Segundo ela, o objetivo é am-
pliar o acesso do público, redu-
zir os gastos e dar mais eficiên-
cia aos investimentos no setor. 

“Vamos recuperar o investi-
mento do governo federal, fi-
nanciando pelo menos 50% da 
saúde pública no Brasil. E va-
mos zerar a fila que a covid dei-
xou de consultas, exames e ci-
rurgias, colocando dinheiro na 
conta de estados e municípios 
para que eles possam realizar 
essa tarefa”, disse, durante visita 
ao Ambulatório Multiprofissio-
nal Especializado (AMME), em 
Colombo, também na capital.

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa

O Brasil, neste instante, vive momento de 
confusão nas instituições brasileiras porque 
o presidente faz questão de não respeitar as 
instituições que foram criadas para fortalecer o 
processo democrático brasileiro”

Luiz Inácio Lula da Silva, candidato do PT

acordo que não respeita aquilo 
que é desejo do Brasil. O que nós 
queremos é sentar com a União 
Europeia e discutir, em função 
das necessidades da União Eu-
ropeia e das nossas, os direitos 
que cada um tem.”

Janja

O presidenciável também cri-
ticou ataques à sua mulher, a so-
cióloga Rosângela da Silva, a Jan-
ja. “Jamais envolvi qualquer mu-
lher de presidente em campanha. 

À imprensa estrangeira, candidato do PT diz que não haverá contestação sobre o vencedor do pleito de outubro. 
Presidenciável chama Bolsonaro de “cópia malfeita” de Trump, que colocou em dúvida o sistema eleitoral americano 
À imprensa estrangeira, candidato do PT diz que não haverá contestação sobre o vencedor do pleito de outubro. 
Presidenciável chama Bolsonaro de “cópia malfeita” de Trump, que colocou em dúvida o sistema eleitoral americano 

Aliás, eu jamais incluí problemas 
pessoais dos meus adversários 
na política. Não quero saber se 
meu adversário é católico, se é 
evangélico, se ele cheira ou não 
cheira, se bebe ou não bebe”, 
ressaltou. “Quando você come-
ça a envolver mulher em cam-
panha é porque não tem o que 
falar. Partindo de quem parte, a 
gente sempre tem de esperar o 
pior. Daquele mandacaru não 
nasce flor cheirosa, é só coisa 
ruim”, completou. 

Nos bastidores da campanha 
de Bolsonaro, estuda-se a ideia 
de usar imagens de Janja liga-
das a religiões de matriz afri-
cana para desgastar o apoio ao 
petista entre os evangélicos. Em 
suas redes sociais, a socióloga 
tem fotos com símbolos do can-
domblé e da umbanda. A ideia 

é usar tais imagens nas propa-
gandas eleitorais gratuitas, que 
têm início na sexta-feira.

À noite, o presidenciável par-
ticipou do lançamento do livro O 
Brasil no Mundo: 8 anos de gover-
no Lula, também na capital pau-
lista. O material é um compilado 
de fotos de Ricardo Stuckert, que 
foi fotógrafo oficial da Presidên-
cia da República durante os go-
vernos do petista e que ainda o 
acompanha. 

O livro contém fotografias 
de reuniões entre o petista e 
outros chefes de Estado pelo 
mundo. A estratégia da cam-
panha é sinalizar o reconhe-
cimento que o presidenciável 
teve no cenário internacional, 
enquanto a participação brasi-
leira tornou-se tímida durante 
a gestão Bolsonaro. 

A União vai 
cuidar das 
crianças e dos 
jovens nos 
bancos escolares 
desde a primeira 
infância até o 
ensino médio, ao 
lado de estados e 
municípios”

Simone Tebet, 

candidata do MDB

Ele (Lula) considera o povo um bando de imbecil, 
que tem que ser excitado por essa memória 
afetiva mentirosa”

Ciro Gomes, candidato do PDT

Agentes da Polícia Federal 
(PF) iniciaram, ontem, no 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), inspeção dos códigos-
fonte da urna eletrônica e 
do sistema eletrônico de 
votação que serão usados 
no pleito de outubro. Até a 
próxima sexta-feira, os técnicos 
trabalharão na Sala Multiúso, 
no subsolo do edifício-sede da 
Corte, preparada pelo tribunal 
especialmente para esse ciclo 
de inspeções, em que receberão 
informações e poderão 
esclarecer dúvidas a respeito da 
segurança do processo eleitoral 
diretamente com a Secretaria 
de Tecnologia da Informação do 
TSE (STI/TSE).

 » PF inspeciona 
códigos-fonte 
das urnas

A Associação Brasileira de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis, Transexuais e 
Intersexos e o Sindicato das 
Advogadas e Advogados 
do Estado de São Paulo 
lançaram, ontem, um projeto 
de monitoramento de discurso 
de ódio contra a população 
LGBTQIA+ durante as eleições. 
A iniciativa traz a marca 
#EleiçõesSemLGBTFOBIA. 
A ação visa identifi car 
violências perpetradas 
contra a comunidade 
LGBTQIA+ no período 
eleitoral, especialmente por 
candidaturas. A associação e 
o sindicato pretendem acionar 
a Justiça Eleitoral contra os 
postulantes que ofenderem 
esse segmento da população 
e ainda vão produzir um 
relatório, posteriormente, 
para cobrar a criação de 
políticas e campanhas contra 
a LGBTfobia no âmbito 
eleitoral. As denúncias podem 
ser encaminhadas pelo 
e-mail eleicoes2022@abglt.
org e por formulário digital. 
O projeto foi idealizado e será 
coordenado pelos advogados 
Gustavo Coutinho (ABGLT) e 
Pedro Martinez (SASP).

 » Mobilização da 
comunidade 
LGBTQIA+
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O Centrão esvazia 
a terceira via para 
ocupar seu lugar

Com a entrevista do presidente Jair Bolsonaro ao Jornal 
Nacional (TV Globo), ontem à noite — que pretendo comen-
tar amanhã, porque escrevo antes que aconteça —, iniciamos 
uma semana na qual as propostas dos candidatos a presidente 
da República chegarão ao amplo conhecimento dos eleitores. 
Ciro Gomes (PDT) participará na terça; o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), na quinta; e Simone Tebet (MDB), na 
sexta. André Janones (Avante), que seria entrevistado na quar-
ta, retirou a candidatura. As entrevistas esquentarão o clima 
político. O horário eleitoral de propaganda obrigatória de rá-
dio e tevê começará no dia 26, sexta-feira.

Enquanto a disputa pela Presidência monopoliza as aten-
ções nacionais, a disputa eleitoral pelas 513 cadeiras da Câ-
mara Federal e 51 assentos no Senado ocorre numa espécie 
de lusco-fusco: é acompanhada nos respectivos estados, mas 
não em seu conjunto, como deveria. É sempre assim, o balan-
ço vem depois do primeiro turno, quando se avalia se houve 
muita ou pouca renovação. No Senado, com certeza, será limi-
tada pelo fato de que está sendo disputado apenas um terço 
das cadeiras, uma vaga para cada um dos 26 estados e Distrito 
Federal; na Câmara, é possível que a renovação seja a menor 
dos últimos tempos, porque o processo eleitoral e seus meca-
nismos de financiamento foram blindados para dificultar ao 
máximo a renovação política.

Houve crescimento do número de candidatos, principal-
mente de mulheres e de negros, por causa da política de co-
tas e da obrigatoriedade de melhor distribuição de recursos 
para esses segmentos, mas isso não significa que haverá am-
pla renovação. A principal mudança será em relação aos par-
tidos que não alcançarem a cláusula de barreira (2% dos vo-
tos válidos em todo o Brasil para a Câmara dos Deputados, ou 
11 deputados federais eleitos, tudo isso em pelo menos nove 
Estados), que perderão o financiamento eleitoral e o acesso à 
propaganda gratuita de rádio e tevê. Isso também é uma con-
tabilidade que ficará para depois do pleito.

A disputa pela Câmara é emulada pelo número de deputados 
de cada partido, que determina a distribuição do fundo eleito-
ral de R$ 4 bilhões, sem falar no fundo partidário, que financia 
o funcionamento dos partidos. A performance dos partidos na 
eleição para a Câmara é a que tem maior peso na distribuição 
do fundo eleitoral. O resultado da eleição determinará a desti-
nação de R$ 4,9 bilhões em 2024, e igual valor, pelo menos, em 
2026. Esses recursos do fundo estão por trás de todo o troca-tro-
ca de partidos que ocor-
reu na janela de filiação 
partidária e da capacida-
de de cada legenda estru-
turar suas chapas de can-
didatos proporcionais.

Quem tem a força

Dos 513 deputados 
atuais, 453 deputados fe-
derais tentarão a reeleição, 
o maior índice da história, 
certamente porque nun-
ca tiveram condições tão 
favoráveis para a campa-
nha.  Historicamente, a 
taxa média de reeleição 
é 53%. Os números mos-
tram que 33% dos candi-
datos nunca disputaram 
uma eleição e 44,5% já 
tentaram a carreira legisla-
tiva, mas não se elegeram 
para qualquer cargo. Dos 
10.332 concorrentes, ape-
nas 2.257 (21,8%) já exer-
ceram algum cargo legis-
lativo. O que está desequilibrando a disputa é a força do dinheiro 
à disposição dos deputados federais, além da liberação de verbas 
do “orçamento secreto” de R$ 16 bilhões para compra de apoios.

O “orçamento secreto”, como são chamadas as emendas de re-
lator do Orçamento da União, é uma ferramenta monopolizada 
pelo Centrão, operada pelo ministro da Casa Civil da Presidência, 
Ciro Nogueira (PP), e pelo presidente da Câmara, Arthur Lira (PP
-AL). Os parlamentares que não estão na base governista estão 
em desvantagem. Como a liberação das verbas depende do Exe-
cutivo, o apoio dos candidatos do Centrão à reeleição de Bolsona-
ro faz parte do pacote da reeleição, mas essa força de atração do 
governo como forma concentrada de poder é mitigada eleitoral-
mente pelo favoritismo do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e a expectativa de poder que isso gera, além dos arranjos políticos 
locais, nos quais os governadores, sobretudo os que disputam a 
reeleição, têm muito peso na armação das chapas proporcionais.

Manter o controle do Congresso e garantir a reeleição de parla-
mentares aliados fazem com que o Centrão, liderado pelo PP e pe-
lo PL, avance em direção aos parlamentares dos partidos de cen-
tro-esquerda, incorporados à articulação majoritária da Câmara 
sem que, necessariamente, seus partidos apoiem Bolsonaro. Vem 
daí as dificuldades da construção de uma terceira via, cujo espaço 
político está sendo ocupado pelo Centrão, como uma força com 
política própria e poder de pressão sobre o governo, enquanto a 
polarização eleitoral reduz o campo de disputa dos votos indeci-
sos. A possibilidade de romper essa lógica dependeria de um am-
biente eleitoral mais aberto, como foi o de 2018, no qual os par-
lamentares com mandato teriam mais dificuldades de se eleger.

MANTER O 
CONTROLE DO 
CONGRESSO E 
GARANTIR A 
REELEIÇÃO DE 
PARLAMENTARES 
ALIADOS FAZEM 
COM QUE O 
CENTRÃO AVANCE 
EM DIREÇÃO AOS 
PARLAMENTARES 
DOS PARTIDOS DE 
OPOSIÇÃO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente do Congresso 
Nacional, senador Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), 
defendeu o processo de 

votação do país, após reunião 
com o ministro  Alexandre de 
Moraes, presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), na tarde 
de ontem. O parlamentar reafir-
mou que não há registro de frau-
des nas urnas eletrônicas e ainda 
citou o feriado de 7 de Setembro.

Pacheco ressaltou que, desde 
1996, ano da implantação das 
máquinas de coleta de votos, não 
houve nenhum motivo que des-
sem margem para desconfian-
ças. O senador disse que tem  
“plena confiança” que a eleição 
vai ocorrer dentro da normali-
dade.

“Não há nenhum tipo de fato 
que possa descredenciar ou des-
legitimar esse método (sistema 
eletrônico de votação). Não há 
base que demonstre justa cau-
sa em questionamentos feitos 
ao sistema eleitoral”, destacou.

O presidente do Congresso 
disse que não tratou, com Mo-
raes, das sugestões das Forças Ar-
madas ao sistema eleitoral. Para 
ele, não haverá questionamen-
tos ao resultado das urnas. “Na-
turalmente, as instituições têm 
que cuidar de todas as hipóte-
ses, possibilidades e perspecti-
vas. Mas, a perspectiva que nós 
temos é que a maturidade políti-
ca brasileira, a força das institui-
ções, a força da nossa democra-
cia prevalecerão sobre qualquer 
tipo de arroubo de retrocesso de-
mocrático.”

Sobre o Sete de Setembro, Pa-
checo acredita que o feriado deve 
ser pacífico, sem incitação à vio-
lência e atos antidemocráticos.

“O que nós esperamos é que 
haja manifestações ordeiras, 
pacíficas, legítimas, respeita-
mos tudo isso. Naturalmente, 
as questões de segurança em 
razão de eventuais excessos que 
podem acontecer por grupos, 
que, não tenho dúvida, são mi-
noritários, é papel das forças 
de segurança de cada um dos 

 » LUANA PATRIOLINO
 Pedro Gontijo/Agencia Senado 

Pacheco sobre urnas:
“Plena confiança”

Presidente do Senado diz a Alexandre de Moraes que questionamentos 
sobre a segurança do sistema “não têm base”. Tema volta à agenda do 
presidente do TSE em encontro, hoje, com o ministro da Defesa 

Alexandre de Moraes com o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco: eleições “dentro da normalidade”

A perspectiva que 
nós temos é que a 
maturidade política 
brasileira, a força das 
instituições, a força 
da nossa democracia 
prevalecerão sobre 
qualquer tipo de 
arroubo de retrocesso 
democrático.”

Rodrigo Pacheco, 
presidente do Senado

estados por meio de suas polí-
cias, inibir qualquer tipo de ati-
tude que não seja democrática 
e republicana”, disse.

Forças Armadas

Moraes vai se encontrar, na 
tarde de hoje, com as Forças Ar-
madas para discutir sobre a se-
gurança das urnas eletrônicas. A 
reunião simboliza uma tentativa 
de diálogo de aproximação entre 
os Poderes — que têm a relação 
estremecida por conta do papel 
dos militares no processo eleito-
ral brasileiro.

O Ministério da Defesa deve 
insistir na necessidade de me-
lhora da segurança do sistema de 
votação. O chefe da pasta, Paulo 
Sérgio Nogueira, fez a solicitação 
para o encontro há meses, mas 
não obteve resposta positiva do 
ministro Edson Fachin, que esta-
va na presidência do TSE até se-
mana passada.

Fachin alegou que a reunião 
poderia significar privilégio para 

as Forças Armadas diante de ou-
tros integrantes do Comitê de 
Transparência Eleitoral (CTE). 
O grupo é formado por diver-
sas entidades, com representan-
tes do Ministério Público Fede-
ral (MPF), Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), Congresso 
Nacional, Polícia Federal e uni-
versidades, entre outros.

Nogueira deve apresentar a 
Moraes demandas da Defesa 
para as eleições de outubro, co-
mo o aperfeiçoamento da se-
gurança e da transparência do 
processo eleitoral. Moraes ain-
da deve se reunir, hoje, com o 
diretor-geral da Polícia Federal, 
Marcio Nunes.

Alexandre de Moraes assu-
miu o comando do TSE na ter-
ça-feira passada e disse que fa-
rá um combate “implacável” às 
fake news contra o sistema de 
votação. O magistrado afirmou 
que trabalhará de modo firme e 
sereno durante o pleito e exal-
tou a condenou a propagação 
do discurso de ódio no país.  

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes determinou, ontem, 
que a Polícia Federal identifique 
os membros de um grupo da re-
de social Telegram chamado Ca-
çadores de Ratos do STF. A corpo-
ração tem até 15 dias para apre-
sentar um relatório à Corte com 
os nomes dos responsáveis. En-
tre os participantes do grupo es-
tava Ivan Rejane Fonte Boa Pinto 
— preso em julho, em Belo Hori-
zonte (MG), por ameaçar os ma-
gistrados do STF.

Segundo a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), o grupo 
tinha 159 participantes. A Polí-
cia também deverá analisar o 
teor das mensagens trocadas 
na plataforma. O material foi 
descoberto após a PF apreen-
der o celular e o computador 
de Ivan Rejane.

A investigação apontou que 
ele participava de grupos e lis-
tas de transmissão nas quais in-
teragia com outros apoiadores, 
com a “intenção de potenciali-
zar o compartilhamento dos ví-
deos, imagens e textos produzi-
dos, na maioria das vezes, com 
conteúdo criminoso, proferindo 
ofensas, intimidações, ameaças 
e imputando fatos criminosos a 
ministros do STF e integrantes de 
partidos políticos à esquerda do 
espectro ideológico”.

Moraes acatou a recomenda-
ção para identificar os partici-
pantes. “Diante do exposto, aco-
lho a manifestação da Procura-
doria-Geral da República e deter-
mino que sejam os autos enca-
minhados ao delegado de Polícia 
Federal Fábio Alvarez Shor para 

Ministro quer nomes que ameaçam STF

Ivan Rejane: suspeito de integrar o grupo “Caçadores de ratos do STF” já havia sido preso em julho por ameaças

Reprodução/Facebook

que, no prazo de 15 dias, realize 
a análise do teor de mensagens 
trocadas e identifique todos os 
integrantes do grupo no Tele-
gram Caçadores de ratos do STF”, 
determinou o ministro.

Vídeo provocador

Em julho deste ano, Ivan Reja-
ne publicou um vídeo nas redes 
sociais intitulado 7 de Setembro 

de 2022 no qual, além de amea-
çar ministros do Supremo, decla-
ra que o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) deve andar 
“armado até o talo” porque ele 
e a direita “vão caçar ele e Glei-
si Hofmann (presidente do PT)”. 
Ele também ameaça o deputa-
do Marcelo Freixo (PSB-RJ) e diz 
que os integrantes do Supremo 
devem sair do Brasil.

O investigado tem 46 anos, 

foi candidato a vereador em Be-
lo Horizonte em 2020, quando 
teve 189 votos. Ele se apresenta 
como “terapeuta” para depen-
dentes químicos e mantém um 
canal no YouTube. No entanto, 
seus vídeos são repletos de xin-
gamentos e ofensas a políticos 
de esquerda, a quem ele associa 
ao narcotráfico, e os ministros do 
STF, que, segundo ele, “mandam 
soltar esses vagabundos”. (LP)
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Efeito Roriz?
Terminada a entrevista do presidente-

candidato Jair Bolsonaro ao Jornal 
Nacional, apoiadores do chefe do 
Executivo separaram a gravação para 
uma pesquisa qualitativa, a fim de 
saber a impressão dos eleitores de 
vários segmentos sociais sobre o que foi 
discutido nos 40 minutos. Eles querem 
ver se confirmam as suspeitas de que os 
entrevistadores ultrapassaram a mesma 
linha fina que, em 1998, Cristovam 
Buarque cruzou num debate com 
Joaquim Roriz, que terminou “vitimizado” 
e ganhou pontos.

A avaliação geral, logo depois da 

entrevista, foi de que ele se saiu melhor 
do que seus apoiadores imaginaram. No 
que interessa à população, os mais críticos 
de seus simpatizantes consideraram que 
ele foi seguro ao dizer que não faltou 
vacina e que criou um auxílio para evitar 
que as pessoas morressem de fome na 
pandemia, esquivando-se muito bem 
de perguntas que tentavam obter como 
resposta a admissão de que cometeu 
algum erro. Quanto ao meio ambiente, 
porém, assessores consideram que ainda 
é o calcanhar de Aquiles e um tema que, 
nos próximos dias, a campanha pretende 
trabalhar melhor.

CURTIDAS

INDEPENDÊNCIA

Coração de 
D.Pedro I 
no Planalto
Bolsonaro recepcionará a relíquia, hoje, 
com honras de chefe de Estado. Órgão 
ficará em exposição no Itamaraty 

O 
coração do imperador 
Dom Pedro I chegou 
ontem a Brasília — co-
mo parte das comemo-

rações do bicentenário da inde-
pendência do Brasil — e será re-
cebido hoje pelo presidente Jair 
Bolsonaro no Palácio do Planalto 
com honras de chefe de Estado. 

O público poderá ver a relí-
quia na exposição marcada para 
o Itamaraty, de quinta-feira até 5 
de setembro. No dia 8, retorna-
rá a Portugal.

Cercado de cuidados, o cora-
ção foi trazido numa aeronave 
da Força Aérea Brasileira (FAB) 
da cidade portuguesa do Porto.

Na comitiva do traslado es-
tavam o presidente da Câmara 

Municipal do Porto (equivalente 
a prefeito), Rui Moreira; seu che-
fe de gabinete, Vasco Ribeiro; e o 
chefe da polícia municipal, comis-
sário António Leitão da Silva, que 
será o principal guardião da relí-
quia em solo brasileiro. Também 
viajou na comitiva o diplomata do 
Itamaraty Guilherme Belli.

A aeronave teve escolta de ca-
ças da Força Aérea na chegada 
ao território brasileiro, não ten-
do sido relatados incidentes no 
percurso. “Todos os cuidados pa-
ra o transporte foram tomados, 
ainda em Portugal, para garantir 
a proteção do coração”, afirmou 
Vasco Ribeiro.

António Leitão Silva deve fa-
zer o transporte da relíquia na 
subida da rampa Planalto. Após o 
ato oficial, a relíquia seguirá para 

Sob forte esquema de segurança, o coração do imperador Dom Pedro I chegou ontem a Brasília

Divulgação

 » HENRIQUE LESSA

O prefeito afastado de Rio Lar-
go (AL), Gilberto Gonçalves (PP), 
foi preso preventivamente, on-
tem, na Operação Beco da Pe-
cúnia, deflagrada pela Polícia 

Federal (PF). A corporação inves-
tiga supostos desvios de recursos 
do Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica (Fundeb) e do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).   

Gonçalves foi afastado do 

 » TAINÁ ANDRADE

o Itamaraty. No 7 de Setembro, 
está prevista a visita ao coração 
pelos chefes de Estado presen-
tes em Brasília para a comemo-
ração do bicentenário da inde-
pendência.

Para o especialista em rela-
ções internacionais e diretor do 
Instituto Global Atitude, Rodrigo 

Reis, a vinda do coração deve tra-
zer uma visibilidade junto aos 
países de língua portuguesa. “Is-
so é algo que aproxima os países. 
O presidente de Portugal (Mar-
celo Rebelo de Sousa) deve estar 
presente nas comemorações do 
7 de setembro”, afirmou. 

Na avaliação de Reis, o 

presidente Jair Bolsonaro está 
usando a vinda da relíquia com 
fins eleitoreiros. “Vejo uma cor-
relação do presidente buscando 
repetir a simbologia dos 150 anos 
de independência, quando vie-
ram os restos mortais de D Pedro 
I, processo realizado pela dita-
dura militar em 1972”, ressaltou.

Prisão de prefeito em AL 
provoca troca de farpas

PODER

cargo em 11 de agosto, quando 
a PF cumpriu 35 mandados de 
busca e apreensão na operação. 

A prisão ocorreu na residên-
cia dele, que também passou por 
novo cumprimento de busca e 
apreensão. De acordo com a PF, 
Gonçalves tentou impedir o tra-
balho dos agentes. “Foi identifica-
da uma atuação visando impedir 
ou embaraçar a investigação que 
envolve organização criminosa”, 
informou a corporação, em nota. 

A operação investiga 245 sa-
ques de contas de empresas que 
prestam serviço ao município, 
cada um no valor de R$ 49 mil, 
feitos entre 2019 e 2020. Esse 
dinheiro teria sido desviado de 
recursos públicos federais que 
iriam para o Fundeb e o SUS. 

Gonçalves é aliado do pre-
sidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL). Rival político do de-
putado no estado, o senador Re-
nan Calheiros (MDB) aproveitou 

a operação para alfinetar o desa-
feto nas redes sociais. “A prisão 
do prefeito de Rio Largo, Gilberto 
Gonçalves, é a primeira do orça-
mento secreto. É uma advertên-
cia às demais cidades e aos mé-
todos de Arthur Lira que, cinica-
mente, continuou a liberar recur-
sos para o ‘beco da propina’ e ou-
tros escândalos”, disse.

Lira respondeu no mesmo 
tom, relembrando que Calheiros 
teve de deixar a presidência do 

Senado, em 2016, após se tornar 
réu por suposto crime de pecula-
to. Além disso, atacou a gestão do 
filho do senador, Renan Filho, no 
governo alagoano. Segundo Lira, 
se passar “um pente-fino”, será 
encontrado um “rosário de ilici-
tudes” na gestão do estado. “Cre-
ches superfaturadas, repasses de 
recursos estranhos à Assembleia 
Legislativa, e tem a famosa Ope-
ração Edema, que a PF deve co-
locar pra frente”, listou.

Programe-se

O coração de D. Pedro I  
ficará exposto ao público de  
quinta-feira até 5 de setembro

Local: Sala Santiago Dan-
tas do Palácio do Itamaraty

Como será: durante a se-
mana, a visitação privilegiará 
as visitas de escolas, mas sem-
pre respeitando o máximo de 
15 pessoas por vez na sala, que 
manterá as condições adequa-
das de pressão e temperatura 
para preservar a relíquia. A vi-
sitação ao público geral ocor-
rerá nos fins de semana e ne-
cessitará de agendamento por 
meio do portal do Itamaraty.

Memória

Restos mortais  
no Brasil

Dom Pedro I pisou no Bra-
sil pela primeira vez em 1808, 
com o restante da Corte Por-
tuguesa, quando Portugal foi 
invadido pelas tropas fran-
cesas de Napoleão Bonapar-
te. Em 1822, foi o responsá-
vel por proclamar a Indepen-
dência do Brasil, sendo im-
perador até 1831. Apesar de 
o coração do imperador ficar 
em Portugal, os demais res-
tos mortais estão no Brasil: 
ele e outros integrantes da 
Casa Imperial estão sepulta-
dos numa cripta que fica sob 
o Monumento à Independên-
cia, no Parque da Indepen-
dência, em São Paulo. 

A “colinha” ...

O que estava escrito na 
mão do presidente não 
era bem uma “colinha” 
de quatro palavras. 
Nicarágua, Argentina 
e Colômbia, governos 
de esquerda que ele, se 
tivesse tempo, citaria para 
atacar a esquerda, como 
fez em outras ocasiões.

...e o recado de 

Bolsonaro

O quarto nome era 
Dario Messer, “o doleiro 
dos doleiros”, preso 
em 2019, que disse 
ao Ministério Público 
do Rio de Janeiro ter 
feito repasses à família 
Marinho, dona das 
Organizações Globo. 
Ficou ali, para o caso 
de, durante a entrevista, 
alguém querer ligar o 
governo à corrupção.

Volte uma casa

O PT cogitou uma 
“retratação” de Lula por 
causa da frase: “Quer 
bater em mulher? Vá 
bater em outro lugar, 
não dentro de casa ou 
no Brasil”, dita durante 
comício no fim de 
semana. Até as 20h 
de ontem, a resposta 
tinha ficado a cargo da 
presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann, que divulgou 
em suas redes sociais 
que o que vale é a prática 
e não uma frase mal 
colocada.

 
A roupa conta/ O ex-presidente Lula trocou 
a roupa mais informal pelos ternos na maioria 
dos compromissos de campanha. Foi assim, 
por exemplo, com a entrevista aos jornalistas 
estrangeiros. O ar mais presidencial será usado.
 
Caiu na rede I/ Depois de soltar um “Flávio, 
por favor, desintoxica” para o empresário Flávio 
Rocha, dono da Riachuelo, Ciro Gomes ganhou 
nas redes o apelido de “Ciro detox”. Os pedetistas 
gostaram: “Melhor do que tchuchuca do Centrão”, 
comentaram aliados de Ciro.

Caiu na rede II/ Faltando menos de uma hora 
para o início da entrevista ao Jornal Nacional, o 
senador Flávio Bolsonaro postou em suas redes o 
“Bolso Jackson”, com o presidente Jair Bolsonaro 
saindo do estúdio do JN e se transformando em 
Michael Jackson, com a música Billie Jean.
 

Homenagem a Grossi/ O advogado José 
Gerardo Grossi (foto) recebeu uma homenagem 
póstuma, ontem, com o lançamento de um livro 
na Trattoria da Rosário. Organizado por Nilo 
Batista, a publicação traz vários artigos sobre a 
advocacia de Grossi, sob o título José Gerardo 
Grossi — alguma advocacia.

Rodrigo Nunes/Esp. CB/D.A Press
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MINAS GERAIS

Criança morre após
ser retirada de buraco
Pedro Augusto, de 8 anos, ficou quase 20 horas à espera do resgate, uma operação “meticulosa” que atravessou a noite e 
provocou comoção na cidade de Carmo do Paranaíba (MG). Menino chegou a ser levado a uma UPA, mas não resistiu

U
ma criança morreu, on-
tem, depois de passar 
quase 20 horas presa em 
um buraco, a 6 metros 

de profundidade, em Carmo do 
Paranaíba, no Triângulo Minei-
ro. Pedro Augusto Ferreira Alves, 
de 8 anos, chegou a ser socorri-
do pelo Corpo Militar de Bom-
beiros de Minas Gerais, após 
uma delicada operação de res-
gate que durou mais de 16 ho-
ras. Ele brincava em um terre-
no perto da casa em que mo-
rava quando sofreu o acidente. 

A informação da morte foi 
confirmada pela prefeitura de 
Carmo do Paranaíba, na manhã 
de ontem, logo após o menino 
dar entrada na Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) da cidade. 
Os profissionais de saúde ten-
taram reanimar Pedro Augusto, 
mas ele não resistiu. 

Segundo o Corpo de Bombei-
ros, que comandou a operação de 
resgate, o menino foi retirado do 
buraco por volta das 9h45, quando 
já apresentava sinais de incons-
ciência. Ele ainda sofreu uma pa-
rada cardiorrespiratória no mo-
mento em que recebia os primei-
ros socorros. Durante a operação, 
que atravessou a noite, Pedro Au-
gusto se manteve consciente e foi 
alimentado e hidratado, segundo 
relatos dos bombeiros.

A mãe da criança, Paloma Bar-
bosa, que passou a noite em vi-
gília acompanhando o trabalho 
dos socorristas, disse que Pedro 
Augusto costumava brincar no 

 » ISADORA ALBERNAZ*

Com máquinas e equipamentos de resgate, bombeiros viraram a noite trabalhando para salvar Pedro

 CBMMG/Divulgação

terreno. Segundo ela, no domin-
go, ele foi até o local, que está em 
obras, com uma prima. Ela dis-
se que o menino “escorregou” 
no buraco.

Risco de desabar

O resgate foi considerado pe-
los bombeiros como um proce-
dimento “meticuloso”, uma vez 
que, por se tratar de um ater-
ro, havia risco de desabamen-
to de terra. Na operação, foram 
destacados 21 bombeiros, divi-
didos em três frentes: uma para 

verificar a segurança do local e da 
criança; outra para manter con-
tato com Pedro Augusto; e a ter-
ceira, para executar a escavação 
manual horizontal.

Primeiro, os militares tenta-
ram retirar Pedro Augusto por 
meio da técnica de içamento, 
mas a criança estava com a per-
na presa no buraco, o que impos-
sibilitou sua retirada por comple-
to. Depois que constaram o peri-
go de desabamento, que poderia 
soterrar a criança, os bombeiros 
optaram por escavar outro bu-
raco paralelamente ao primeiro.

O Corpo de Bombeiros de 
Minas Gerais suspeita que a 
obra que estava sendo tocada 
no terreno não contava com as 
devidas sinalizações e prote-
ções. A corporação não tem se-
de própria em Carmo do Para-
naíba, na região do Alto Para-
naíba. A cidade tem cerca de 30 
mil habitantes e fica a, aproxi-
madamente, 50 km de Patos de 
Minas, município de referência 
para a região. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Vinicius Doria

O Ministério da Saúde lançou, 
ontem, a Campanha Nacional de 
Prevenção à Varíola dos Macacos, 
que tem como objetivo orientar 
a população brasileira em rela-
ção à doença. Segundo a pasta, 
a partir de hoje serão veicula-
das informações sobre a mon-
keypox em TVs, rádios e mídias 
externas, como outdoors em lo-
cais de grande circulação de pes-
soas, além de portais e redes so-
ciais. “As informações oficiais so-
bre a doença (serão veiculadas) 
de forma didática, simples e dire-
ta, principalmente em sua forma 
de transmissão, em como evitar 
o contágio, os sintomas e o que 
fazer em caso de suspeita”, infor-
mou o ministério.

O ministro Marcelo Queiroga 
também informou que as tratati-
vas para aquisição de vacinas de-
vem ser concluídas hoje.

O governo federal negocia 
com o laboratório dinamarquês 
Bavarian Nordic, por intermédio 
da Organização Pan-Americana 
da Saúde (Opas), para que o Bra-
sil receba um lote de 50 mil vaci-
nas, quantidade que não é sufi-
ciente para uma imunização em 
massa. De acordo com Queiroga, 
a vacinação em larga escala está 
descartada. Os imunizantes se-
rão direcionados para profissio-
nais da saúde que tenham conta-
to direto com pessoas infectadas.

“É necessário que haja um 
contrato a ser firmado pelo 

Ministério da Saúde com a Opas, 
para deixar isso bem claro, para 
que tenhamos uma previsão de 
entrega dessas vacinas. A pre-
visão era que se entregasse no 
fim do mês de agosto. A Socorro 
(Gross, representante da Opas) 
me informou que seria no come-
ço de setembro. Seriam duas re-
messas, agora são três. Há uma 
carência desse insumo a nível 
mundial”, explicou.

Para a campanha nacional, a 
estratégia formulada pela pas-
ta prioriza quem está em conta-
to direto com a doença. Um dos 
problemas apontados pelo mi-
nistro é a incapacidade do SUS 
de fazer testes de detecção da 
doença. “No Alto Amazonas não 
temos a condição de realizar um 
teste de monkeypox no presente 
momento, mas, se houver a ne-
cessidade de ampliar, até mesmo 
para atender a população indíge-
na aldeada ou não, faremos isso”, 
declarou o ministro.

Imunizantes

Queiroga destacou que os 
imunizantes “não irão controlar 
o surto” de monkeypox e que me-
dicamentos contra a doença são, 
na verdade, “uma complementa-
ção à prevenção”. O fundamen-
tal, de acordo com ele, “é o re-
passe de informações corretas”.

“Vamos conseguir 50 mil do-
ses, mas elas não têm o poder 
de controlar esse surto. Estão aí 
para proteger os profissionais 

 » TAINÁ ANDRADE

VARÍOLA DOS MACACOS

Sem vacina, governo
aposta na informação

de saúde que lidam diretamen-
te com o material contaminado. 
Com essas 50 mil doses, não dá 
para proteger todos os profissio-
nais de saúde do Brasil, até por-
que a maioria deles não lida com 
essa situação”, ressalvou.

O ministro explicou que a va-
cina é produzida em pequena es-
cala por um laboratório de pe-
queno porte, “uma pequena in-
dústria da Dinamarca que pro-
duzia para atender uma neces-
sidade restrita, e essa pequena 

indústria não tem condições de 
escalar a produção de vacina e 
tampouco há hoje qualquer in-
dicação para vacinação em mas-
sa decorrente da varíola dos ma-
cacos”.

Para ele, o ideal seria o Brasil 
ter capacidade de produção da 
vacina. No início de julho, inclu-
sive, o Instituto Butantan anun-
ciou a criação de um comitê para 
discutir análises, estudos e pro-
postas para uma produção na-
cional da vacina contra a varíola 

dos macacos, mas não houve 
atualizações devido ao início do 
período de campanhas eleitorais, 
determinado pelo Superior Tri-
bunal Eleitoral (STE).

“Vulneráveis”

Para José David Urbaez, presi-
dente da Sociedade Brasileira de 
Infectologia (SBI) no Distrito Fe-
deral, a pequena oferta de vaci-
nas para a doença é um problema 
real, pois não foi planejada para 

 Fotográfo/Agência Brasil

atender a uma grande demanda. 
Como a quantidade de imunizan-
tes que o governo vai adquirir é 
pequena, o especialista defende 
que sejam priorizados os grupos 
mais susceptíveis a complicações. 
“Sou a favor de que seja vacinada, 
em primeiro lugar, a população 
vulnerável, que tem sido identi-
ficada como uma circunstância 
que serviu para a introdução des-
se surto, a qual estudos confirma-
ram serem de grupos de homens 
que fazem sexo com homens”, 
explicou. A OMS concluiu que 
98,5% dos casos de monkeypox 
foram registrados em pessoas do 
sexo masculino.

No mundo, os casos já somam 
41,5 mil ocorrências. O Brasil es-
tá em terceiro lugar entre os paí-
ses com maior incidência, com 
3,7 mil contaminados. O epicen-
tro é o estado de São Paulo, se-
guido por Rio de Janeiro e Mi-
nas Gerais. Na semana passada, 
a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) fez um alerta ao Brasil pa-
ra que decretasse emergência de 
saúde, o que foi descartado pelo 
ministro Queiroga por conside-
rar que a doença tem uma bai-
xa letalidade e que a dissemina-
ção de informações é suficiente.

“São situações absolutamente 
distintas. A covid-19 foi identifi-
cada em dezembro de 2019, nós 
não conhecíamos essa doença. Já 
a varíola dos macacos é conheci-
da desde 1976, como doença en-
dêmica na África, seja na Repú-
blica Democrática do Congo, seja 
na região da África Ocidental. A 
letalidade dessa doença é baixa, 
o vírus é diferente. Então, no caso 
da varíola dos macacos, a maior 
prevenção é a informação cor-
reta da forma de contágio dessa 
doença”, esclareceu o ministro.

No caso da varíola dos macacos, a maior prevenção é a  
informação correta da forma de contágio dessa doença”

Marcelo Queiroga, ministro da Saúde 
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Euro

R$ 5,138

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,67%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,166
(-0,03%)

16/agosto   5,140

17/agosto 5,168

18/agosto 5,172

19/agosto 5,168

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
1,91%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,89%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           17/8           18/8           19/8 22/8

110.500113.512

GOVERNO

Dados sobre a fome 
detonam crise no Ipea
Servidores rejeitam documento que descarta relação entre insegurança alimentar e internações por desnutrição no Brasil    

O 
Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada 
(Ipea) envolveu-se em 
uma controvérsia políti-

ca, em razão de dados apresenta-
dos recentemente pelo chefe da 
entidade. Presidente da funda-
ção desde março e ex-subsecre-
tário de Política Fiscal da equipe 
do ministro Paulo Guedes, o eco-
nomista Erik Alencar de Figuei-
redo assinou um estudo no qual 
contesta recentes pesquisas que 
apontam o aumento no número 
de brasileiros em situação de in-
segurança alimentar. Ao avaliar 
os impactos do Auxílio Brasil, o 
documento, divulgado na sema-
na passada pelo Ministério da Ci-
dadania, sustenta que a fome no 
Brasil não aumentou durante o 
governo de Jair Bolsonaro.

O estudo menciona a amplia-
ção de programas sociais e um 
“aumento no poder de compra 
em termos de cestas básicas”, 
para concluir que os efeitos da 
fome não seriam tão graves co-
mo sugeridos pela literatura. A 
tese formulada por Figueiredo 
é frontalmente contrária a estu-
dos realizados até agora sobre o 
tema no país por instituições re-
conhecidas.

Ao analisar diferentes fontes, 
Figueiredo afirma que o aumen-
to da insegurança alimentar não 
se refletiu em um aumento de 
internações médicas decorren-
tes da subnutrição. “O conjunto 
dessas evidências sugerem que, 
se os dados divulgados estiverem 
mesmo corretos e a insegurança 

alimentar tiver crescido, ela pa-
rece não impactar os indicadores 
de saúde da população brasileira 
relacionados diretamente à má 
nutrição”, observa Figueiredo. 

Em seguida, o presidente do 
Ipea sugere que esse descola-
mento entre insegurança ali-
mentar e efeitos da fome na 
saúde do brasileiro resulta de 
avanços nas políticas sociais do 
governo Bolsonaro. “Isso ocor-
reu possivelmente em razão 
dos programas sociais existen-
tes. Nesse aspecto, merece des-
taque o avanço que o Progra-
ma Auxílio Brasil tem represen-
tado, expandindo o número de 
famílias beneficiárias em todas 
as regiões do país e aumentan-
do o poder de compra do bene-
fício em termos de cestas bási-
cas”, sustenta no documento, 
que contém 20 páginas.

O estudo chancelado pe-
lo presidente do Ipea contras-
ta com o 2º Inquérito Nacional 
sobre Insegurança Alimentar no 
Contexto da Pandemia da Co-
vid-19 no Brasil, elaborado pela 
Rede Penssan (Rede Brasileira de 
Pesquisa em Soberania e Segu-
rança Alimentar e Nutricional) e 
executado pelo Instituto Vox Po-
puli. O levantamento mostrou 
que 33 milhões de pessoas pas-
sam fome no Brasil atualmente, 
mais do que há 30 anos, em um 
retrocesso das políticas de pro-
teção social. 

“Propaganda eleitoral” 

O material assinado por 
Figueiredo não foi discutido 

 » RAFAELA GONÇALVES

Criança carrega cesta básica no DF: para o presidente do Ipea, Auxílio Brasil aumenta poder de compra

MINERVINO JUNIOR/CB/DA.PRESS                    

nem recebeu parecer de ou-
tros pesquisadores, diferente-
mente do que costuma ocor-
rer. Em nota, a Associação dos 
Funcionários do Ipea (Afipea) 
afirmou que a divulgação des-
ses dados constitui uma viola-
ção da legislação eleitoral, que 
proíbe a publicidade institu-
cional nos 90 dias que antece-
dem as eleições. “Na tentativa 

de produzir efeitos e reper-
cussão, o governo Federal uti-
liza-se da máquina estatal pa-
ra a produção do que ‘aparen-
ta ser’, na realidade, uma cara 
propaganda eleitoral. Custa o 
preço da democracia, do jogo 
limpo e do respeito às institui-
ções”, criticou a entidade.

Os técnicos do Ipea enten-
dem que não podem nem dar 

entrevistas no período eleito-
ral. Tradicionalmente, o in-
tervalo é usado para a orga-
nização e sistematização de 
estudos e pesquisas, que pas-
sam a ser divulgados ao fim 
do embargo. 

Para o especialista em di-
reito econômico Rafael Bra-
sil, o estudo é um paper re-
sumido, que não aponta 

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Piauí com olho no futuro
Com relação aos debates 

eleitorais, lembrei, em discus-
são recente com meus cole-
gas de profissão piauienses, 
pelo Dia do Economista, que, 
na escolha setorial, deveriam 
merecer carimbo de priorida-
de máxima os chamados ser-
viços de infraestrutura, onde, 
após tanto descaso, estamos 
perto da situação de virtual 
terra arrasada. 

Primeiro, porque os inves-
timentos públicos há muito 
simplesmente desabaram, 
enquanto os privados, em 
que pese a concretização do 
leilão do Aeroporto de Con-
gonhas, vêm oscilando em 
torno de uma média insigni-
ficante para as nossas neces-
sidades, ao redor de 1% do 
PIB por ano. Na área pública, 
quando também medidos em 
% do PIB, do final dos anos 
80 para cá, a queda foi de 5,1 
para 0,7, ou seja, 7 vezes, em 
termos mais do que reais! Daí 
o crescimento do PIB ter caí-
do do final dos anos 80 para 
o início dos 90, de 8 para algo 

próximo de 1% ao ano nessa 
última fase. Um vexame...

Lembro que investir em 
infraestrutura incrementa o 
PIB duplamente, por ampliar 
a capacidade de produção 
e aumentar a produtivida-
de, isto é, o produto por real 
investido. Pouco conhecida 
é a constatação de que, com 
base em uma amostra gigan-
tesca de países,  quanto maior 
o investimento nessa área, e 
sua qualidade, menos desi-
gual a distribuição de renda. 
O que estamos esperando?

Qual é o melhor caminho 
para iniciar o enfrentamen-
to desse problema? Do lado 
público, é preciso entender 
que, após a Carta de 1988, o 
País escolheu privilegiar seg-
mentos intensivos em gastos 
correntes. Nesses se destaca 
o item previdência pública, 
onde vale o seguinte.

São gigantescos os dese-
quilíbrios dos mais de 2.000 
regimes próprios de previdên-
cia, em 26 Estados, no DF e 
em cerca de 2.100 municípios. 

Estimativas recentes revelam 
déficits financeiros anuais 
totais de R$ 175,4 bilhões 
sendo 78,8 na União, 88,7 
nos Estados inclusive o DF, 
e os restantes R$ 7,9 bilhões 
nos municípios. Já os passi-
vos atuariais que deveriam 
tender a zerar um dia são da 
ordem de R$ 4,3 trilhões para 
o total, com 1,2 na União, 2,1 
nos Estados inclusive o DF, e 
R$ 1,0 trilhão nos municípios. 
Medidos por pessoa segura-
da (em R$ mil), os passivos se 
distribuiriam atualmente da 
seguinte forma: União: 839; 
Estados inclusive DF: 454; e 
municípios: R$ 287 mil.

A principal consequência 
da crise fiscal decorrente da 
subida dos gastos previden-
ciários é exatamente a redu-
ção do investimento público. 
Além dos impactos diretos 
de redução do emprego, isso 
traz impactos mais estru-
turais na competitividade 
e no investimento privado. 
Portanto, o ajuste fiscal, que 
deve ter como principal vetor 

o equilíbrio previdenciário, 
deveria estar associado a um 
plano de retomada do inves-
timento, sob modelos mais 
modernos e criativos, inte-
grados com investimentos 
dos fundos capitalizados de 
previdência, concessões e 
parcerias público-privadas. 

Como dito acima, o desa-
juste previdenciário está 
em todos os entes públicos. 
Pela minha origem, sou sus-
peito para falar assim, mas 
pelos vários casos que tenho 
acompanhado de perto, o do 
Piauí se destaca como um 
dos que mais têm avançado 
no ajuste previdenciário (e, 
portanto, nas possibilidades 
de aumentar o investimen-
to). Sob a liderança inicial do 
bem conhecido Wellington 
Dias, a atual administração 
resolveu atacar o problema 
com afinco, agora pelas mãos 
da antes vice e atual governa-
dora em exercício, a diligente 
Professora Regina Sousa, com 
quem convivi nos anos 60 
em Parnaíba, minha cidade 

natal, parecendo a adminis-
tração Wellington-Regina ser 
a que talvez mais tenha apro-
fundado a reforma de regras 
no confronto com a reforma 
federal, conforme a Emenda 
103/19, tema, como se sabe, 
ultra sensível do ponto de 
vista do desgaste político.  

Mas o grande destaque 
do ajuste previdenciário 
piauiense, em fase de con-
clusão, dependendo ainda 
de aprovação final na assem-
bleia local, no que talvez 
também não haja similares 
no resto do País, em termos 
de gestão previdenciária 
pública, são as inovações em 
matéria de aporte de ativos e 
recebíveis à previdência, sem 
falar nas novidades em ter-
mos de segregação de massas 
de servidores, conforme pos-
sibilidade considerada váli-
da pela legislação regulatória 
federal, para fechar o equa-
cionamento da previdência 
estadual de forma única.

Graças a isso, estimativas 
preliminares indicam que, 

de um déficit previdenciário 
que havia crescido, após des-
contar a inflação decorrida, 
de R$ 0,4 a 1,6 bilhão, entre 
2006 e 2019, ou seja, 4 vezes, 
esse indicador crítico deva se 
reduzir a apenas R$ 0,2 bilhão 
em 2022, atingindo a média 
de R$ 0,6 bilhão na década 
seguinte, ou seja, em 2023-
32. Essa última marca deverá 
representar apenas 37% do 
pico observado em 2019.

Nessas condições, o espa-
ço para investir em infraes-
trutura, prioridade central 
dos próximos mandatos, 
poderá aumentar fortemen-
te até 2032, passando essa 
variável de R$ 0,7 bilhão em 
2019, para o pico médio de 
R$ 1,9 bilhão (ou seja, 2,7 
vezes a marca de 2019, a 
preços de 2020) em 2022-
24, ou para a marca média 
de R$ 1,7 bilhão, se consi-
derarmos a década seguin-
te (2022-32), representando 
não menos do que 2,4 vezes 
o valor observado em 2019. 
Um baita sucesso!

INVESTIR EM INFRAESTRUTURA INCREMENTA O PIB DUPLAMENTE, POR AMPLIAR A CAPACIDADE DE PRODUÇÃO E AUMENTAR A PRODUTIVIDADE, ISTO É, O PRODUTO POR 
REAL INVESTIDO. QUANTO MAIOR O INVESTIMENTO NESSA ÁREA, E SUA QUALIDADE, MENOS DESIGUAL A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA. O QUE ESTAMOS ESPERANDO?

RAUL VELLOSO

adequadamente a metodo-
logia empregada e não tem 
transparência total nos da-
dos apresentados. Assim, não 
pode ser utilizado como pa-
râmetro absoluto para deter-
minar se houve diminuição 
ou aumento da fome no país. 
“É sim interessante que mais 
estudos sejam desenvolvidos 
para se averiguar se houve ou 
não a diminuição da fome ale-
gada, bem como suas causas. 
Mas não deve o Estado, espe-
cialmente em período eleito-
ral, divulgar tais estudos com 
fito eleitoreiro”, afirmou. 

O especialista reforçou a ne-
cessidade de que o material se-
ja mais bem explorado. “Espe-
cialmente porque a redução da 
fome deveria vir acompanha-
da, em minha análise, não ex-
clusivamente da Ampliação do 
Programa Auxílio Brasil, mas 
também do fomento de ou-
tras políticas públicas de me-
lhor desempenho econômico 
do Brasil que aqueceria a gera-
ção de emprego e renda”, acres-
centou Rafael Brasil. 

As projeções do presidente 
do Ipea também são divergen-
tes. Em outro estudo, Figuei-
redo estimou que as famílias 
em situação de extrema po-
breza serão 4% da população 
brasileira até o fim do ano. A 
taxa era de 5,1% em 2019, an-
tes da pandemia. A previsão 
destoa da tendência apontada 
pelo Banco Mundial, citada no 
estudo inclusive, que apon-
ta uma alta global de 15% em 
relação a 2019. 
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A startup colombiana de 
e-ecommerce Tul, especializada 
na área de materiais de 
construção, pretende investir 
cerca de R$ 100 milhões no Brasil 
nos próximos três anos. A empresa 
deverá começar as operações na 
região Sudeste do país. Dinheiro 
não é problema: recentemente, a 
plataforma recebeu R$ 1 bilhão 
de fundos de investimentos.

A Unipar Carbocloro e a AES 
Brasil assinaram há alguns dias 
uma joint venture para a geração 
de energia eólica, modalidade 
que cresce rapidamente no país. 
De acordo com as empresas, 
o projeto será voltado para 
o Complexo Eólico Cajuína, 
no Rio Grande do Norte, 
que terá capacidade eólica 
instalada de 91 megawatts.

O autoatendimento avança no 
varejo de alimentos. Atenta à 
tendência, a rede Minuto Pão 
de Açúcar inaugurou em São 
Paulo a primeira unidade com 
atendimento 100% personalizado. 
São oito postos de self-check 
out, nome como os caixas sem 
atendentes são conhecidos. A ideia 
do Pão de Açúcar é levar o projeto 
para outras regiões do país.

O setor de vestuário vive uma 
retomada para valer. De acordo 
com projeção da Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), as 
vendas de roupas e acessórios 
deverão crescer 9,6% no 
segundo semestre em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. A maioria das marcas 
já vende mais inclusive do que 
em 2019, antes da pandemia.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O valor (do lucro) também é revertido para a 
sociedade na forma de investimentos

Meta e Amazon querem 
formar profissionais para a 
área de tecnologia
A Meta, dono do Instagram, Facebook e 
WhatsApp, e a Amazon Web Services (AWS), 
empresa de serviços em nuvem da Amazon, 
uniram forças para combater a falta de 
profissionais qualificados na área de tecnologia 
no Brasil. As empresas lançaram um programa de 
capacitação que tem a ambição de formar 50 mil 
brasileiros para o ramo de marketing digital. De 
fato, a iniciativa é urgente. Segundo a Brasscom, 
a associação do setor, até 2025 haverá um déficit 
de 530 mil trabalhadores no setor tecnológico.

Com novo CEO, ações das 
Americanas disparam

É surpreendente o que uma troca de comando 
pode fazer para algumas empresas. Depois de 
20 anos, a Americanas anunciou a passagem de 
bastão em sua liderança: em 1º de janeiro de 
2023, sai de cena Miguel Gutierrez, para dar lugar 
a Sergio Rial (foto). Atual presidente do Conselho 
de Administração do Santander, Rial usará 
sua longa experiência na indústria financeira 
para agregar novos serviços às Americanas. 
O mercado financeiro gostou: ontem, as 
ações da empresa subiram cerca de 20%. 

O lucro dos bancos e como a 
sociedade se beneficia
A gestora de recursos QR Capital elaborou o ranking dos 
bancos que mais lucraram no segundo trimestre de 2022. 
A lista é liderada pelo Banco do Brasil, que encerrou o 
período com R$ 7,8 bilhões na linha azul do balanço. A 
seguir aparecem Itaú Unibanco (R$ 7,6 bilhões), Bradesco 
(R$ 7 bilhões), Santander (R$ 4 bilhões), BTG Pactual (2 
bilhões), XP Investimentos (1 bilhão) e Banco Pan (R$ 194 
milhões). As instituições mais jovens também fecharam 
o trimestre no positivo, com lucro de R$ 17 milhões 
(Nubank) e R$ 16 milhões (Banco Inter). Sempre que os 
bancos divulgam seus resultados financeiros, aparece 
alguém para reclamar dos lucros teoricamente excessivos. 
Isso é um equívoco. Quanto mais robusto for o lucro das 
instituições, maior é a remuneração de seus milhares de 
acionistas (aquela turma que coloca o suado dinheirinho 
na Bolsa de Valores). O valor também é revertido para a 
sociedade na forma de investimentos e, muitas vezes, 
novas contratações. Lucrar, portanto, é ótimo.

Viagem de ônibus ganha espaço 
com bilhetes aéreos caros
Com o preço dos bilhetes aéreos nas alturas, muitos 
brasileiros trocaram a viagem de avião por ônibus. Em 
junho, conforme dados apurados pelo Conselho de 
Turismo da Fecomercio-SP, o faturamento do transporte 
rodoviário subiu 15,5% em relação ao mesmo mês do 
ano passado. Algumas empresas aproveitaram bem a 
oportunidade. Na ClickBus, plataforma de vendas on-line 
de passagens rodoviárias, as transações aumentaram 120% 
no primeiro trimestre diante de igual período de 2021.

29%
foi quanto aumentaram as secas severas no 

mundo desde 2000, segundo as Nações Unidas. 
O fenômeno que gerou prejuízos bilionários para 
a agricultura é resultado da degradação do solo 

e das mudanças climáticas

FOTO: MINERVINO JUNIOR/CB/D.A PRESS

santander

Divulgação/Itaú

Entendemos que não é o produto certo 
para o público vulnerável. Assim, o 
banco preferiu não operar”

Milton Maluhy Filho, presidente do Itaú, sobre a oferta 

de crédito consignado para beneficiários do Auxílio Brasil
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ARGENTINA

Promotor pede 12 anos 
de prisão para Cristina

Diego Luciani acusa a vice-presidente de associação ilícita e administração fraudulenta na licitação de obras públicas, 
entre 2007 e 2015. Ministério Público também solicita inabilitação política perpétua e apreensão de fortuna bilionária 

D
oze anos de prisão, inabili-
tação perpétua para cargos 
públicos e apreensão da for-
tuna pessoal no valor de 5,3 

bilhões de pesos (cerca de R$ 5,16 
bilhões). Foi o que o Ministério Pú-
blico da Argentina, na figura do pro-
motor Diego Luciani, pediu co-
mo punição à vice-presidente e 
ex-presidente Cristina Fernández 
de Kirchner, 69 anos. Ela é acusa-
da de associação ilícita agravada e 
administração fraudulenta agrava-
da na licitação de obras quando go-
vernou o país, entre 2007 e 2015. O 
escândalo ficou conhecido como 
“Causa Vialidad”. CFK, como é co-
nhecida, goza de imunidade políti-
ca por ser vice de Alberto Fernández 
e por ser a líder do Senado. “Senho-
res juízes, este é o momento. É cor-
rupção ou justiça”, afirmou Luciani. 

Por meio de comunicado oficial, 
a Presidência da Argentina conde-
nou “a perseguição judicial e midiá-
tica contra a vice-presidente Cristi-
na Fernández de Kirchner”. “Tal co-
mo expressou  o presidente Alberto 
Fernández em reiteradas ocasiões, 
a perseguição judicial endossada e 
promovida pelos distintos meios de 
comunicação, a tipificação abusiva 
da figura da associação ilícita, a im-
posição da prisão preventiva como 
pena antecipada, a acusação funda-
da em responsabilidades objetivas e 
a aplicação do direito penal do autor, 
são todos aspectos que contradizem 
a dogmática do direito penal aplicá-
vel em uma República fundada no 
Estado de Direito”, sustenta. A nota 
destaca que “nenhum dos atos atri-
buídos à ex-presidente foi provado”. 

O próprio presidente Alberto 
Fernández se posicionou sobre os 
pedidos de Luciani pela prisão e 
pela inabilitação política de Cris-
tina. “Hoje é um dia muito ingrato 
para alguém que, como eu, foi cria-
do na família de um juiz, educou-se 
no mundo do Direito e ensina Di-
reito Penal há mais de três décadas”, 
declarou. Em setembro de 2021, a 
relação entre Alberto e Cristina se 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Cristina Kirchner conta com imunidade política pelos cargos de vice-presidente e de líder do Senado

Juan Mabromata/AFP - 10/8/2022

deteriorou, com a renúncia de cin-
co ministros kirchneristas e com a 
exigência da vice por modificações 
no gabinete da Casa Rosada. 

Concessões

Professor de ciência política da 
Universidad de Buenos Aires (UBA), 
da Universidad del Salvador e da Uni-
versidad Católica Argentina, Facundo 
Gabriel Galván explicou ao Correio 
que a investigação versa sobre uma sé-
rie de possíveis direcionamentos nas 
concessões de obras públicas, parti-
cularmente na construção de rodo-
vias na província de Santa Cruz (sul), 
berço político de Cristina. Durante sua 
gestão, CFK teria beneficiado a Aus-
tral Construcciones, construtora do 

empresário Lázaro Baéz, para quem 
o Ministério Público também pediu 
a apreensão de bens e uma pena de 
12 anos de prisão. Além de CFK e de 
Baaéz, 10 pessoas são acusadas de 
corrupção no mesmo caso. 

“Cristina solicitou a ampliação 
de indagação declaratória, que deve 
ocorrer ainda hoje. Será interessante 
escutar o que a vice-presidente uti-
lizará em defesa própria. Uma vez 
que haja um fato condenatório, ca-
be espaço para a apelação. Depois, 
o caso passará pela Corte Suprema 
de Justiça, a quem caberá analisá-lo 
e determinar a sentença final”, dis-
se Galván. A expectativa é de que 
a sentença seja proferida até o fim 
do ano. O especialista aposta que o 
Poder Judiciário da Argentina não 

conseguirá determinar o cumpri-
mento da pena antes das eleições 
gerais de 22 de outubro de 2023, o 
que, em tese, possibilitaria a candi-
datura de CFK para cargos públicos. 

Galván adverte que o desfecho 
da “Causa Vialidad” possa ampliar 
ainda mais a polarização política no 
país. “Setores do kircherismo come-
çam a agitar bandeiras de mobiliza-
ção em prol de Cristina. Vejo a pos-
sibilidade de manifestações a favor 
e contra CFK. Quem se identifica to-
talmente com a vice-presidente não 
considera a acusação justa e acusa 
abusos políticos da Justiça. Outra 
parcela se convence de que as evi-
dências apresentadas por Luciani 
são irrefutáveis.” Ele não acredita 
em uma prisão de Cristina a curto 

ou a médio prazo, mas não despre-
za o forte apelo simbólico do caso.

O professor lembrou que, pou-
cas horas depois do anúncio do 
Ministério Público, alguns minis-
tros kirchneristas se posicionaram 
contra a Justiça, por meio das redes 
sociais. Titular da pasta da Econo-
mia, Sergio Massa considerou ab-
surdo o desdoramento da “Causa 
Vialidad”. “Isso altera o direito pe-
nal e o enquadramento do princí-
pio da responsabilidade. Estamos 
diante de um precedente perigoso 
para políticos, empresários e aque-
les que tenham dependentes.”

Doutor em direito, o jurista ar-
gentino Roberto Gargarella, 58 
anos, disse ao Correio que Cristina 
é acusada de liderar um grupo que 

utilizou o aparato do Estado em ati-
vidades ilegais, incorrendo no deli-
to de administração fraudulenta. De 
acordo com ele, a inabilitação per-
pétua de Cristina precisa ser con-
firmada pela Corte Suprema de Jus-
tiça. “Pessolmente, vejo que o mais 
importante ocorreu: pudemos rece-
ber muita informação articulada e 
bem fundamentada sobre a maqui-
nária de corrupção montada duran-
te os anos de kirchernismo”, comen-
tou. “Tivemos esse conhecimento 
da verdade graças ao ótimo traba-
lho do promotor Luciani. Agora, pre-
cisamos que um juiz atribua as res-
ponsabilidades correspondentes. 
Haverá impacto político, mas não 
acho que seja algo capaz de se es-
pecificar antes das eleições de 2023.” 

O FSB, serviço de segurança fe-
deral da Rússia (antiga KGB), res-
ponsabilizou a cidadã ucraniana 
Natalia Vovk pela morte da jorna-
lista e cientista política Darya Du-
gina, filha do ideólogo ultranacio-
nalista russo Alexandr Dugin, um 
dos principais aliados políticos do 
presidente Vladimir Putin. “O as-
sassinato foi preparado e cometi-
do pelos serviços especiais ucra-
nianos”, afirmou o FSB. Na noite 
de sábado, o carro em que Dugina 
viajava explodiu em uma rodovia 
perto do vilarejo de Bolshiye Vya-
zyomy, a 40km de Moscou. Ela e o 
pai participaram de um festival de 
música e de literatura. Ao fim do 
evento, a jornalista teria trocado 
de carro com Alexandr e assumi-
do o volante do Toyota Land Crui-
ser Prado, que teria sido detonado 
por meio de um controle remoto. 

A agência de notícias estatal rus-
sa Tass informou que Vovk e a filha 
Sofya  Shaban, 12 anos, chegaram 
à Rússia em 23 de julho passada. O 
FSB esclareceu que ambas estavam 
no mesmo festival. Depois da ex-
plosão, ainda segundo o FSB, mãe 

e filha fugiram para a Estônia, por 
meio da região conhecida como Ps-
kov. Para planejarem o ataque, elas 
teriam alugado um apartamento 
em Moscou no prédio onde Dugi-
na morava. Vovk teria um carro Mi-
ni Cooper para espionar a jornalis-
ta. Ontem, Putin enviou condolên-
cias a Alexandr e familiares e quali-
ficou o crime como “desprezível e 
cruel”. O chefe do Krenlin referiu-
se a Darya como “uma pessoa bri-
lhante e talentosa com um coração 
verdadeiramente russo”.  

Olexiy Haran, professor de políti-
ca comparativa da Universidade Na-
cional de Kiev-Mohyla, não vê moti-
vos para o envolvimento de Kiev no 
assassinato de Dugina. Ele destacou 
que, historicamente, inexistem re-
gistros de participação da Ucrânia 
em assassinatos seletivos. “A Ucrâ-
nia se concentra em atacar bases 
russas nos territórios ocupados por 
Moscou e na Crimeia. Não se enga-
ja naquilo que se chama de ‘terroris-
mo de Estado’”, admitiu ao Correio.

Haran citou uma série de explo-
sões, no fim de 1999, que destruí-
ram prédios residenciais, na Rússia, 

e mataram pelo menos 200 pessoas 
em Moscou. “Analistas acreditam 
que a KGB (atual FSB) organizou 
aqueles incidentes. Moscou preci-
sava de uma desculpa para lançar a 
guerra na Chechênia. À época, Pu-
tin era o primeiro-ministro da Rús-
sia. Foi confortável para os serviços 
de segurança russo culparem os re-
beldes chechenos pelas explosões. 
O que aconteceu com Dugina faz 
parte de um arsenal tradicional da 
KGB e do FSB.”

Responsável

Para Anton Suslov, especialista 
da Escola de Análise Política (naU-
KMA), em Kiev, é bastante sintomá-
tico o fato de os russos terem apon-
tado a Ucrânia como a responsável 
pelo assassinato de Dugina, apenas 
um dia depois do atentado, sem 
que houvesse qualquer investiga-
ção e julgamento. “A opção mais 
fácil para eles era culpar a mulher 
ucraniana e associá-la aos serviços 
especiais de Kiev ou ao Batalhão de 
Azov. Essa tese não faz sentido, pois 
Dugina não era militar, nem uma 

Rússia acusa Kiev de matar 
filha de guru de Putin 

GUERRA NA UCRÂNIA
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autoridade civil; portanto, não in-
fluenciou a política russa. É pro-
vável que seja um assunto interno 
russo”, afirmou ao Correio. 

Ele aposta que o incidente será 
usado para incitar ódio aos ucra-
nianos na Rússia e como ferramen-
ta de propaganda. “Por exemplo, 
autoridades russas afirmaram que 
a questão de Dugina seria levan-
tada na ONU”, acrescentou Sus-
lov. Por sua vez, Peter Zalmayev 

— diretor da ONG Eurasia Demo-
cracy Initiative (em Kiev) — lem-
brou que Dugina era uma propa-
gandista do Kremlin, mas não tan-
to quanto o pai. “Não acho que ela 
seria um alvo importante para a 
Ucrânia e tenho muitas dúvidas de 
que os ucranianos estejam por trás 
disso”, disse  à reportagem. 

Zalmayev explicou que existe 
um movimento de guerrilha for-
mado por russos dentro de Moscou 

e que estariam implicados no as-
sassinato de Dugina. “Eles buscam 
derrubar Putin e seu regime. Acre-
dito em uma questão de disputa in-
terna na Rússia.” Ele não descarta 
uma provocação desenhada para 
criar um pretexto para aumentar a 
repressão dentro do país ou os ata-
ques contra a Ucrânia. O estudioso 
também advertiu sobre uma mas-
siva onda de bombardeios russos a 
cidades ucranianas, amanhã. (RC)

Investigadores coletam destroços no local da explosão, perto de Moscou

 AFP

 Os processos de Cristina Kirchner na Justiça argentina:

Os casos contra a "Senhora"

 SUSPENSOS

 Dólar futuro
» Prejuízo ao Estado em 

operações de câmbio do 
Banco Central.

 Atentado contra a AMIA
» Por encobrir altos funcionários 

iranianos acusados pelo 
atentado contra a Associação 
Mutual Israelita (AMIA)

 O caso Hotesur
» Por enriquecimento ilícito em 

aluguéis de hotéis e lavagem 
de dinheiro.

 Documentos
» Pela descoberta de documentos 

históricos durante uma 
batida policial.

 
 PROCESSOS EM ANDAMENTO

 Caso de obras públicas
» Por associação criminosa e 

fraude em 61 licitações de obras 
públicas em Santa Cruz.

 Cadernos da corrupção
» Pela suposta cobrança de 

comissões de empresários em 
licitações de obras públicas.

 Ferrovias
» Por subsídios irregulares 

no sistema ferroviário.

 Aeronave presidencial
» Pelo uso irregular de aviões 

presidenciais durante 
sua gestão.

 Obras públicas
» Indícios de suborno passivo nas 

concessões de obras públicas 
entre 2011 e 2015.

 
 ABSOLVIÇÃO

» Subsídios irregulares 
nas rodovias.

» Superfaturamento na importação 
de gás natural liquefeito.

 
 FALTA DE PROVAS

» Subsídios irregulares no 
transporte público.



10 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 23 de agosto de 2022

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

A 
pouco mais de um mês das elei-
ções presidenciais, o Palácio 
do Planalto convocou o presi-
dente do Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea), Erik Alen-
car Figueiredo, para tentar combater o 
óbvio: que o Brasil voltou ao mapa da 
fome e milhões de famílias vivem em 
insegurança alimentar. De posse de 
dados sem base técnica, ele apresen-
tou um estudo que não teve o endosso 
da maior parte dos servidores do insti-
tuto, sempre visto como referência no 
debate econômico do país.

O argumento de Figueiredo, que foi 
subsecretário de Política Fiscal do Mi-
nistério da Economia, é de que o au-
mento da fome deveria ter resultado 
em um choque expressivo de interna-
ções por doenças decorrentes da des-
nutrição e um número maior de nas-
cimentos de crianças com baixo peso. 
Para ele, que é economista, se o avan-
ço da insegurança alimentar e da des-
nutrição não tem impactado os indi-
cadores de saúde ligados à prevalência 
da fome, há que se contestar a literatu-
ra especializada.

A proximidade das eleições pode até 
justificar tal posição, contudo, não há 
como contestar a realidade das ruas e 
o bom senso. Basta uma simples pes-
quisa para se constatar como os brasi-
leiros estão tendo dificuldades para le-
var comida à mesa. A miséria está em 
todas as esquinas das grandes cidades, 
nas periferias e mesmo em municípios 
menores. O desemprego elevado por 
um longo período, a inflação próxima 
de 10% ao ano, os juros escorchantes e 
a renda em queda afligem mais da me-
tade dos lares do país.

Não foi por acaso que o governo 
correu para ampliar o valor do Auxílio 

Brasil, de R$ 400 para R$ 600, meses 
antes de os eleitores cravarem os vo-
tos nas urnas eletrônicas. Sabe-se que 
o aumento da miséria é um empecilho 
para qualquer governante que queira 
se manter no poder. O alívio com esse 
reajuste, porém, será temporário pa-
ra os beneficiários do programa, pois, 
a despeito da redução dos preços dos 
combustíveis, medida que beneficia 
mais a classe média, a carestia dos ali-
mentos se mantém. 

A mesma literatura que o presiden-
te do Ipea agora questiona, reforça que 
não há programa social que resista com 
inflação alta. O poder público, infeliz-
mente, deixou o custo de vida subir 
sem tomar as medidas adequadas e só 
interveio quando as eleições efetiva-
mente entraram no radar. Mais: pelo 
menos 1 milhão de pessoas sequer fo-
ram contempladas pelo Auxílio Brasil. 
Continuam à espera de um socorro que 
tão cedo não chegará. Assim como es-
sas pessoas são invisíveis aos olhos da-
queles que controlam os benefícios so-
ciais, também dificilmente aparecem 
nas estatísticas das mortes pela miséria.

Em vez de ficar brigando com os fa-
tos, não apenas o presidente do Ipea, 
mas todo o governo e os candidatos à 
Presidência da República devem apre-
sentar programas contundentes para 
reverter as mazelas que destroem famí-
lias. Num país em que a fome e a misé-
ria estão escancaradas, é aviltante a dis-
seminação de notícias falsas, a manipu-
lação dos fatos e debates vazios. O Bra-
sil da insegurança alimentar, daqueles 
que não sabem o que é comer há dias 
— como o menino de 11 anos que ligou 
para a polícia por estar faminto —, tem 
pressa. Os pobres merecem respeito e 
eles são 52% do eleitorado.

A fome está
escancarada

Agora, sim, começou

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

A entrevista do presidente Jair Bol-
sonaro ao Jornal Nacional, da Rede 
Globo, marca o início da campanha 
eleitoral propriamente dita. Como vi-
mos nas redes sociais e nas ruas, trata-
se do primeiro grande evento de mo-
bilização tanto de apoiadores quanto 
de adversários. As redes sociais bom-
baram, afinal era a oportunidade de fa-
lar diretamente à população.

Pode ter certeza que os 40 minutos 
de entrevista seguirão repercutindo 
durante toda a semana — afinal, ou-
tros três candidatos (Lula, Ciro e Simo-
ne Tebet) serão sabatinados pelo tele-
jornal entre hoje e sexta-feira e o con-
fronto de ideias estará presente. Vídeos 
e memes vão circular à exaustão, prin-
cipalmente, em grupos do WhatsApp 
e do Telegram. E as entrevistas ao JN 
costumam ser históricas. Quem não se 
lembra da tradicional frase de Eduar-
do Campos — "Não vamos desistir do 
Brasil" —, um dia antes do trágico aci-
dente aéreo, em 2014.

A semana também promete novida-
des eleitorais. A partir de sexta-feira, co-
meça o horário gratuito no rádio e na te-
levisão. De acordo com o calendário do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), a pro-
paganda será realizada até 29 de setem-
bro, três dias antes do primeiro turno. 
Terça, quinta e sábado, os candidatos a 
presidente e a uma cadeira na Câmara 
dos Deputados apresentarão as propos-
tas. Os concorrentes a governador, se-
nador e assembleias estaduais — no DF, 
no caso, a Câmara Legislativa — terão 

vez às segundas, quartas e sextas.
A movimentação nos órgãos de con-

trole também avança. O PT apresen-
tou denúncia ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) contra o presidente Jair 
Bolsonaro por suposta campanha elei-
toral durante o horário de expediente. 
As alegações principais são: "afronta 
ao princípio da moralidade e eficiên-
cia, sob os quais ele está submetido 
em razão do exercício da função públi-
ca de presidente da República; e abuso 
de poder econômico, por usar, em pro-
veito próprio, bens e recursos da admi-
nistração pública". É um tema bastan-
te polêmico, afinal, além do presiden-
te, governadores também concorrem 
à reeleição, sem contar os candidatos 
a cargo no Legislativo. Qualquer deci-
são a ser tomada terá um efeito cascata.

Outro ponto que merece destaque 
é a recomendação das promotorias de 
Justiça Militar do DF ao secretário de 
Segurança Pública e ao comandante-
geral da PM de que seja proibida a par-
ticipação de praças e oficiais da ativa, 
que não estejam em serviço, nas mani-
festações políticas previstas para 7 de 
setembro. Promotores também querem 
que todo o efetivo fique de prontidão 
entre 6 e 8 do mês que vem. O clima de 
tensão é evidente. Há o temor de con-
frontos nas ruas e depredação de co-
mércio e órgãos públicos. Sim, a cam-
panha efetivamente começou e o jogo 
político está apenas no início. Teremos 
muitas notícias bombásticas até o fim 
de outubro. A ver.

» Sr. Redator
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Fim da reeleição 

0 presidente Fernando Hen-
rique Cardoso instruiu a reelei-
ção para cargos de presidente, 
governador e prefeitos há al-
guns anos. Mas, recentemente 
arrependeu-se e declarou que 
ela deveria ser extinta. Mas, fal-
ta vontade política e também há 
inércia dos gestores para extin-
guir a reeleição. Talvez durante 
o horário eleitoral se poderia co-
brar dos candidatos o compro-
misso para extinguir essa práti-
ca. Um de muitos argumentos é 
que, no segundo mandato, mui-
tas iniciativas acabam em fra-
casso e, em vez de melhorar a 
vida dos cidadãos, muitas coisas 
pioram. Com a palavra os de-
batedores no horário eleitoral.

 » Aldo Paviani,
Lago Sul

Jardim sem Vida 

Acho muito louvável  a ini-
ciativa do poder público de 
criar uma praça em apoio à 
campanha de prevenção ao 
suicídio entre crianças e ado-
lescentes. Assim aconteceu em 
setembro de 2019, com  “O Jar-
dim da Vida”, próximo à quadra 
de vôlei de praia e a tendas de massagem. Mas por que criar 
uma praça somente com pedras grandes e bancos de concre-
tos, em volta de uma única árvore, e deixá-la lá ao abando-
no e sem qualquer sentido? O Jardim da Vida, no Parque da 
Cidade, não é um jardim, não tem flores nem plantas, mui-
to menos uma fonte de água, e fica a quilômetros do lago do 
Parque. O local é árido, triste, nada convidativo, vazio de pes-
soas, sempre deserto. É exatamente o oposto do que deveria 
ser, um local de inspiração, repleto de plantas, flores e água, 
que pudessem atrair pássaros e borboletas, e pessoas. É um 
Jardim da Vida sem vida, mas com uma placa enorme com 
nomes do governador Ibaneis, da primeira-dama e de outros 
ocupantes em cargos públicos de quando foi inaugurado.

 » João Rabello, 

Sudoeste

Legados

Tanto o presidente da República quanto o governador do 
DF terão muito pouco para exibir ao longo da campanha 
eleitoral. Não fizeram nada de significativo ou importante 
para a vida dos eleitores. Agiram com descaso em relação às 
mazelas sociais. Durante a epidemia, ambos foram negligen-
tes com a saúde coletiva — o presidente bem mais do que o 
governador, pois foi negligente com a compra de vacinas e 
sugeriu medicamentos ineficazes para os infectados. Jogou a 
favor da morte, e não da vida. Os milhões de obras anuncia-
das por Ibaneis precisam ser apresentados aos brasilienses. 
Nenhum deles merece continuar nos cargos que ocupam. 

 » Gilberto Borba,

Sudoeste

Preços em alta

Ultimamente, por alto e na 
média, os preços do café e do lei-
te, para ficar só nesses itens, su-
biram mais de 100%. Nesse rit-
mo, a reeleição do presidente, 
que se tem gabado tanto da “que-
da da inflação” (?) e do “aumento 
do PIB” (?), estará garantida!

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul 

Tempos difíceis

Muito difícil viver em tem-
pos de tamanha violência, glo-
bal e social. No mundo, guerras 
que não poderiam ter começado 
e que ninguém sabe como nem 
quando terminarão. No plano so-
cial, um generalizado descontro-
le da violência, cada vez mais ba-
nalizada em países como o Bra-
sil que pela sua condição de pá-
tria na qual o Estado fomenta a 
desigualdade e que o exemplo de 
maus feitos saem da própria es-
trutura de poder, fica difícil espe-
rar alguma mudança. É um con-
texto que dificulta qualquer rea-
ção de quem deveria, pois a po-
pulação não recebe educação 
para entender que é usada como 
massa de manobra dos interes-

ses mais comezinhos dos que estão no comando. É imoral o 
que se vê na atual disputa por votos do eleitorado: de um la-
do um grupo que tem como candidato um total desprepara-
do, inepto para governar a não ser as rachadinhas de sua fa-
mília e a crescente ganância por dinheiro fácil que os poucos 
anos na Presidência aguçaram ainda mais no grupelho que o 
cerca e o mantém onde chegou. Do outro, um experiente mo-
bilizador de ideais retrógrados, surgido do chão das monta-
doras, no qual aprendeu o discurso das lideranças sindicais 
que soube tirar proveito do embate com a classe patronal. 
Para os que verdadeiramente aspiram chegar ao governo pa-
ra tentar melhorar o país, resta a terceira via, que recebe até 
da grande imprensa um espaço exíguo para expor suas pro-
postas.  Como ter alguma esperança quando até o chamado 
“quarto poder” parece conspirar para a derrocada da nação? 

 » Jane Maria de Andrade Araújo, 
Brasília

1º de abril, reedição

No próximo dia 26 começa, com pompas e expectativas, 
a reedição do primeiro de abril, o dia da mentira, na tele-
visão e no rádio. O balaio de candidatos(as) vai se esmerar, 
para ver quem mente e promete com mais vigor, charme e 
refinamento. Todos interessados em acabar com as maze-
las que humilham o Brasil e os brasileiros. Não é copa do 
mundo de futebol, mas o clima é parecido. Amigos se reú-
nem em casa e nos bares, para aplaudir, vaiar, xingar e dá 
boas gargalhadas nessa quadra que antecedem as eleições. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Nesta terça-feira, o inesquecível 
dramaturgo, jornalista e escritor 

brasileiro Nelson Rodrigues 
completaria 110 anos. Ele 
marcou época com obras 

como Vestido de noiva.
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Pilotos de avião dormem no voo 
e deixam de pousar em aeroporto 
da Etiópia. Piloto automático deu 
alarme. Levianos ou insensatos? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Com tantos candidatos 
indesejáveis, não fossem os 
canais de filmes, o horário 

eleitoral seria mais uma tortura.
Ricardo Mesquita — Jardim Botânico
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
leitura das 1.584 pá-
ginas dos três volu-
mes do livro Escra-
vidão, de Laurenti-

no Gomes, passa a sensação 
das 1.575 páginas (na edição 
Nova Aguilar) do Guerra e 
paz, de Tolstói: um gostinho 
de quero mais. O leitor fica 
instigado a conhecer mais 
do tema e a continuar o pra-
zer de ler. No caso de Guerra 
e paz, o leitor quer conhecer 
a continuação da história do 
povo russo. Com o Escravi-
dão, queremos saber sobre 
a continuação desse sistema, 
mesmo depois da abolição. O 
próprio Laurentino Gomes 
conclui o livro com o capítu-
lo “O dia seguinte”, ao Treze 
de Maio, mostrando a aboli-
ção incompleta, 130 anos de-
pois. Ele indica a desigualda-
de nas condições de vida en-
tre negros e brancos e afirma 
que “o racismo se mantém 
como um traço característi-
co da sociedade brasileira”.

Fica faltando a história da 
escravidão no pós-abolição, 
como se os três volumes não 
bastassem para contar a saga 
do escravismo não termina-
do, cuja maldade tem o por-
te da barbárie do holocaus-
to, do apartheid, persistindo 
sob a forma da desigualdade 
crescente, e durou muito mais 
e atingiu mais pessoas. A Lei 
Áurea foi duplamente esca-
moteada: não ofereceu edu-
cação, que não contemplava, 
e pagou indenização, que pro-
meteu não fazer.

Uma escravidão moder-
na continuou por 100 anos 
sob a forma da negação de 
escola para os descenden-
tes sociais dos escravos. Até 
o século 21, quando entram 
em vigor a lei do Piso Nacio-
nal Salarial do Professor e a obrigatoriedade de va-
ga em escola pública dos quatro aos 17 anos, mas 
mantém o sistema de educação dividido entre “es-
colas senzala” e “escolas casa grande”, conforme a 
origem social do aluno. Essa desigualdade é uma 
trincheira do escravismo.

Rui Barbosa decidiu queimar os arquivos da 
escravidão para impedir que os escravistas e seus 
descendentes cobrassem e recebessem indeniza-
ção por causa da desapropriação do direito ad-
quirido de possuir seres humanos que tinham si-
do comprados. Mas, desde então, cada orçamen-
to público brasileiro é uma transferência de ren-
da para investir em benefício dos descendentes 
sociais dos donos dos escravos, tirando recursos 
de projetos sociais que beneficiariam os pobres, 
descendentes sociais dos escravos, na sua maio-
ria descendentes também raciais.

No ano 134° da Abolição, um único item, secre-
to (de R$ 20 bilhões) no orçamento, e sem benefí-
cios claros para a vida dos pobres, permite inde-
nizar aos descendentes atuais de seus donos, com 

R$ 25 mil para cada um dos 800 mil escravos cati-
vos em 1888. Soma-se a isso os subsídios e investi-
mentos para a parcela rica: ao longo de três déca-
das percebe-se que a indenização continua sendo 
paga, em montantes muito maiores do que se ima-
ginava à época. Por toda nossa história, a Repúbli-
ca tira dinheiro que deveria ser investido na edu-
cação, saúde, moradia, emprego dos descendentes 
dos escravos e os utiliza para financiar conforto e 
patrimônio de classes privilegiadas.

Tolstói não escreveu uma complementação 
para Guerra e paz, mas esperamos o quarto volu-
me do livro Escravidão: os anos seguintes à Abo-
lição. Enquanto esse novo volume não vem, cada 
casa brasileira deveria ter os três primeiros pa-
ra contar a saga escravocrata, que durou quase 
todo o tempo de nossa história. Nos fazer perce-
ber que quase todos os problemas que atravessa-
mos — uma barreira ao progresso e um lamaçal 
na política — decorrem daqueles 400 anos que 
Laurentino nos descreve desde o primeiro leilão 
na cidade de Lagos, em Portugal. Cada criança 

deveria aprender a ler conhecendo essa chaga so-
bre a qual o Brasil foi construído. Esta seria uma 
maneira de ensinar, pelas informações, passar 
gosto por ler, graças ao belo texto do livro, e des-
pertar indignação com as maldades sociais que 
nossa elite política e econômica pratica há sécu-
los. Além disso, usar o livro como um desperta-
dor moral e político para querermos fazer o Bra-
sil melhor e mais belo, completando a Abolição.

A alma de um povo é construída por seus escri-
tores, artistas e poetas quando eles são capazes de 
reunir rigor no conhecimento histórico com genia-
lidade para escrever bem. Ainda mais quando suas 
informações e textos passam empatia pelo lado in-
justiçado da população. Escravidão é para ser lido 
e relido, porque está escrito com a qualificação de 
um investigador e a maestria de um escritor: con-
segue o rigor da análise, com a beleza do texto, sem 
esconder o horror do tema. Com essa saga, o Brasil 
tem seu Guerra e paz, descrevendo uma realidade 
que parece ficção, tanto quanto Tolstói escreveu 
uma ficção que parece realidade.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da UnB e membro da Comissão Internacional da Unesco para o Futuro da Educação

Nosso Guerra e Paz

O 
Brasil costuma se orgulhar da longa exten-
são de litoral e seus quase 7,5 mil quilôme-
tros de praias. Também é um grande pro-
dutor de grãos e alimentos — o poder de 

nosso agronegócio é reconhecido no mundo — e 
minerais em boa quantidade, fatores que nos asse-
guram um posto importante de produtor de com-
modities para os mercados internacionais. Somos 
um mercado consumidor poderoso, estamos en-
tre as 10 maiores economias do mundo. Ainda as-
sim, lamentavelmente, nossos portos não são tão 
competitivos como poderiam ser.

Para ter uma ideia, independentemente da po-
sição do Brasil na economia mundial — no auge 
do boom das commodities, no fim dos anos 2000, 
chegamos a estar em sexto lugar — estamos ape-
nas em 29º lugar na movimentação de contêine-
res, se comparados a outros países do mundo. 
Respondemos apenas por 1% do comércio mun-
dial em contêineres.

Uma das razões para esse cenário tímido é o 
fato de o Brasil estar distante das principais rotas 
comerciais do mundo, concentradas sobretudo no 
Hemisfério Norte. Ainda assim, com o potencial 
econômico do país, seria possível melhorar nossa 
inserção no cenário internacional. Mas, quando 
pensamos nisso, nos deparamos com nossos pro-
blemas internos que nos impedem de avançar em 
direção ao crescimento econômico.

Estudo feito pelo Movimento Brasil Compe-
titivo (MBC), em parceria com a Secretaria Es-
pecial de Produtividade e Competitividade do 

Ministério da Economia, estimou em R$ 1,5 tri-
lhão o Custo Brasil, valor que representa pouco 
mais de 20% do Produto Interno Bruto (PIB) do 
país. Ele é composto por uma série de gargalos 
que fazem com que as empresas brasileiras pre-
cisem pagar mais para produzir a mesma coisa 
que os demais players internacionais.

A partir desse cálculo foi elaborada uma manda-
la do Custo Brasil, com 12 eixos. Alguns impactam 
diretamente na atuação portuária, como os proble-
mas de infraestrutura nacional. Documento apre-
sentado pelo MBC e pela Frente Parlamentar pe-
lo Brasil Competitivo, no início de julho, mostrou 
o desequilíbrio na matriz logística de transportes, 
com uma concentração de 66,2% em rodovias e 
17,69% em ferrovias — caminho mais usado pa-
ra transportes de minérios, por exemplo. Outras 
questões são intangíveis, mas impactam direta-
mente o modelo de negócios portuário. A insegu-
rança jurídica talvez seja a principal delas. As re-
gras precisam ser claras e perenes para que não 
atrasem investimentos que poderiam colocar o 
Brasil em um outro patamar de desenvolvimento.

Atualmente, a questão da verticalização nos 
terminais portuários, prática comum em todo o 
mundo, transformou-se em uma grande polêmica 
que impacta nos projetos de licitação de novos ter-
minais no Porto de Santos, por exemplo, o maior 
do país e da América Latina. Atores que represen-
tam a vanguarda do atraso do setor portuário que-
rem a todo custo garantir uma “reserva de mer-
cado” e para isso tentam confundir autoridades 

e técnicos com falácias que colocam o p aís na 
contramão do mundo desenvolvido. Comprova-
damente, a integração vertical é fundamental pa-
ra ganho de eficiência e aumento de competitivi-
dade do Brasil perante o mundo.

Tivemos avanços importantes nos últimos anos, 
com a aceleração dos processos de concessão e li-
citação de rodovias, ferrovias, portos e aeroportos. 
Mas estamos em período eleitoral e, independen-
temente do resultado das urnas, é fundamental ter 
em mente que os projetos de desestatização pre-
cisam, sempre, ter como princípio a liberdade de 
concorrência e segurança jurídica para que se pos-
sam atrair investimentos para a infraestrutura na-
cional, principalmente a portuária. Estamos cien-
tes, também, que nossas instituições são suficien-
temente maduras para, com medidas de controle 
eficazes, coibir quaisquer riscos concorrenciais.

Mais uma vez, é ano de Copa do Mundo, perío-
do que sempre nos consideramos favoritos ao tí-
tulo, sem nos preocuparmos com problemas ex-
tracampo ou com a qualidade de nossos jogado-
res. Guardadas as devidas proporções, no caso de 
investimentos estrangeiros, apesar de nossos vá-
rios problemas e da competição com outras na-
ções mais atraentes e desenvolvidas, sempre so-
mos vistos pelo mundo como um local atraente, 
por fatores como ausência de conflitos (guerras) e 
de catástrofes climáticas. São fatores que contam 
a nosso favor. Mas temos de fazer nosso dever de 
casa para nos tornar realmente competitivos pe-
rante poderosos concorrentes mundiais.

 » PATRICIO JUNIOR
Diretor de Terminais e Investimentos na TIL Group (Terminal Investment Limited)

Extensão litorânea, mercado consumidor e produção de 
commodities não garantem a competitividade dos portos

O que é  
ser feliz?

S
egundo o dicionário, felicida-
de é o estado de quem é feliz, 
um sentimento de bem-estar 
e contentamento. Os filósofos 

associam a felicidade com o prazer, 
com os sentimentos e emoções. Se-
gundo Aristóteles, a felicidade seria o 
equilíbrio e harmonia, e a prática do 
bem. Para Epicuro, a felicidade ocorre 
através da satisfação dos desejos. Pa-
ra Pirro de Élia, a felicidade acontecia 
através da tranquilidade. Para o filóso-
fo indiano Mahavira, a não violência 
era um importante aliado para atingir 
a felicidade plena. Para o filósofo chi-
nês Lao Tsé, a felicidade poderia ser 
atingida tendo como modelo a natu-
reza. Já Confúcio acreditava na felici-
dade devido a harmonia entre as pes-
soas. No budismo, a felicidade ocorre 
através da liberação do sofrimento e 
pela superação do desejo, através do 
treinamento mental.

Para Immanuel Kant, a felicidade 
é a condição do ser racional no mun-
do, para quem, ao longo da vida, tu-
do acontece de acordo com o seu de-
sejo e vontade”. Para Friedrich Niet-
zsche a felicidade é frágil e volátil. E 
complementava, a melhor maneira 
de começar o dia é, ao acordar, ima-
ginar se nesse dia não podemos dar 
alegria a pelo menos uma pessoa. Se-
gundo Albert Einstein, uma vida cal-
ma e modesta traz mais felicidade do 
que a busca do sucesso combinada 
com uma constante inquietação. Por 
outro lado, Hannah Arendt introduziu 
o conceito de felicidade pública com 
a participação pública nas questões 
políticas, da possibilidade de reunião, 
da alegria do discurso, da possibilida-
de de persuadir e ser persuadido, a li-
berdade pública de agir em conjunto.

O psiquiatra Sigmund Freud defen-
dia que todo indivíduo é movido pela 
busca da felicidade, mas essa busca se-
ria uma coisa utópica, uma vez que pa-
ra ela existir, não poderia depender do 
mundo real, onde a pessoa pode ter ex-
periências como o fracasso, portanto, 
o máximo que o ser humano poderia 
conseguir, seria uma felicidade parcial.

Diante dessa imensidão conceitual 
do significado da felicidade, não me 
atrevo a questionar nenhum dos con-
ceitos acima reproduzidos. No entan-
to, penso que é legítima a pergun-
ta que dá título a esse artigo: O que é 
ser feliz? A inspiração para surgir esse 
questionamento está ligado a uma ex-
periência real que tive recentemente e 
que passo a descrever.

Recebi em minha residência uma pa-
rente brasileira que há alguns anos foi 
morar em Israel. Ela veio acompanha-
da da filha mais nova nascida em Israel 
que tem 2,5 anos. A criança domina três 
línguas: hebraico, inglês e português o 
que reforça o potencial cognitivo dos 
primeiros anos de vida. Inicialmente a 
criança no colo da mãe não queria fazer 
interação e pedia para ir embora. Para 
iniciar uma comunicação com ela, can-
tei, ri e fiz até uma mágica. Sucesso total. 
A criança não parou. Parecia uma bone-
ca de corda, cantava, dançava, sorria. 
Ela rodopiava, como se fosse um pião.

De repente, enquanto rodopiava, 
gritou: “Eu estou feliz”. Fiquei emocio-
nado e arrepiado, admirando o sorriso 
encantador da criança. Nos dias que 
seguiram essa cena não saía de minha 
cabeça e procurei refletir um pouco 
sobre a felicidade. Percebi que, apesar 
de pouco tempo de vida, aquela crian-
ça me ensinava que o sentimento de 
felicidade se concretizava através da 
interação humana e a linguagem da 
arte, música e dança.

Aprendi que a palavra felicidade, de-
ve ser usada no plural. Existem inúme-
ras formas de felicidade. Não é por aca-
so na canção de aniversários, a pala-
vra é usada no plural (muitas felicida-
des, muitos anos de vida). Aprendi tam-
bém que poder ter a interação com uma 
criança é uma forma pura e cristalina de 
ser feliz. No episódio que relatei, a felici-
dade foi mútua. A criança não teve bar-
reiras para expressar os seus sentimen-
tos e eu não a imitei gritando, pois estou 
limitado para obedecer às regras sociais.

É pertinente relembrar dois pen-
samentos de Carlos Drummond de 
Andrade: “Há duas épocas na vida, 
infância e velhice, em que a felici-
dade está numa caixa de bombons”; 
“Ser feliz sem motivo é a mais autên-
tica forma de felicidade”. Foi o que 
aconteceu, de repente, com o conví-
vio com aquela encantadora criança. 
Vou lembrar-me dela como uma fada 
da felicidade. Que maravilha se todas 
as crianças pudessem ser como ela. 
Poderíamos imaginar um futuro glo-
rioso e feliz para a humanidade, que 
hoje carece de felicidades.

 » ISAAC ROITMAN
Professor emérito da Universidade de 

Brasília, pesquisador emérito do CNPq, 
membro da Academia Brasileira de Ciências 

e do Movimento 2022-2030 O Brasil e o 
Mundo que Queremos
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Diretrizes ainda fracas 

dificultam tratamento
Estudo revisional conclui que baixa qualidade da literatura científica sobre a monkeypox é um obstáculo para enfrentar 

a situação. Nenhuma orientação pesquisada detalhou, por exemplo, a dose ideal, tempo ou duração das terapias

A 
escassez de orientações 
clínicas atualizadas e 
de alta qualidade so-
bre a monkeypox pode 

estar dificultando o tratamen-
to eficaz e seguro da infecção 
em todo o mundo, concluiu 
uma revisão publicada na revis-
ta BMJ Global Health. Segundo 
os autores, “as diretrizes exis-
tentes carecem de detalhes su-
ficientes, não inclui grupos di-
ferentes e é contraditória”.

Desde que o primeiro caso 
humano de infecção por varío-
la dos macacos, em 1970 na Re-
pública Democrática do Congo, 
a doença foi relatada principal-
mente em países da África Cen-
tral e Ocidental. O surto atual é 
o primeiro a afetar vários paí-
ses não endêmicos, 35 mil ca-
sos registrados em vários paí-
ses — inclusive no Brasil — e a 
ocorrência de mortes.

Os pesquisadores, lidera-
dos pela Fundação Bill & Me-
linda Gates, decidiram ava-
liar a disponibilidade, quali-
dade, escopo e inclusão das 
orientações clínicas interna-
cionais disponíveis sobre o 
tratamento e cuidados de su-
porte de pacientes com in-
fecção. Eles pesquisaram seis 
grandes bancos de dados de 
pesquisa por conteúdo rele-
vante publicado até meados 
de outubro de 2021, além de 
documentos de políticas pú-
blicas, boletins informativos e 
relatórios divulgados até maio 
de 2022, em vários idiomas.

Inconsistência

O grupo encontrou 14 dire-
trizes relevantes. A maioria era 
de baixa qualidade, de acor-
do com o sistema de Avaliação 
de Diretrizes para Pesquisa e 
Avaliação II, pontuando uma 
média de 2 em 7 possíveis. E 
a maior parte carecia de deta-
lhes e cobria apenas uma faixa 
estreita de tópicos. Havia pou-
ca provisão para os diferentes 
grupos de risco: apenas cinco 
(36%) traziam diretrizes sobre 
crianças; e somente três (21%) 
orientavam gestantes ou pes-
soas vivendo com HIV.

As orientações sobre o trata-
mento limitavam-se, principal-
mente, ao aconselhamento sobre 
antivirais e não eram consisten-
tes, afirmam os autores. Nenhu-
ma das diretrizes detalhou a dose 
ideal, tempo ou duração. Apenas 
uma forneceu recomendações 

CYNTHIA S. GOLDSMITH

sobre cuidados de suporte e tra-
tamento de complicações.

“Mesmo com uma base de 
evidências limitada, as diretri-
zes de gerenciamento clínico 
são ferramentas importantes 
para orientar a tomada de de-
cisões e reduzir o risco de tra-
tamentos inadequados. A fal-
ta de clareza entre as diretrizes 
cria incerteza para os médicos, 
o que pode afetar o atendimen-
to ao paciente”, destacaram os 
especialistas no artigo. 

Dúvidas

O fato é que sobram incer-
tezas sobre a monkeypox. Após 
o aumento exponencial de ca-
sos nos últimos meses, a doen-
ça é melhor compreendida, mas 

muitas dúvidas permanecem, 
cruciais para saber até que pon-
to a epidemia pode ser contida. 
Além de o vírus ter se espalhado 
para outros continentes, o per-
fil dos infectados mudou. “Exa-
minando o genoma, vemos que 
existem de fato algumas dife-
renças genéticas”, disse um re-
presentante da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) à 
agência de notícias France Pre-
se. “Mas não sabemos nada so-
bre a importância dessas alte-
rações genéticas e há pesquisas 
em andamento para estabele-
cer as [possíveis] consequên-
cias dessas mutações na trans-
missão e gravidade da doença”, 
acrescentou. Também há algu-
mas dúvidas sobre a transmis-
são do vírus MPXV.  

Disponíveis em qualquer far-
mácia brasileira — inclusive em 
gôndolas — os anti-inflamató-
rios não-esteroides (AINEs) são 
tão consumidos quanto os analgé-
sicos. Geralmente comprada sem 
a necessidade de receita médi-
ca, essa classe de medicamentos, 
quando tem o uso indiscrimina-
do, pode oferecer riscos à saúde. 
Uma pesquisa científica recente-
mente apresentada no congresso 
da Sociedade Europeia de Cardio-
logia revelou que a ingestão a cur-
to prazo de AINEs está associada a 
uma primeira hospitalização por 
insuficiência cardíaca em pacien-
tes com diabetes tipo 2. 

O trabalho foi desenvolvido 
por pesquisadores do Hospital 
Universitário de Copenhague, 
na Dinamarca, que examinaram 
prontuários para identificar pes-
soas diagnosticadas com diabe-
tes tipo 2 de 1998 a 2021. Foram 
excluídos da análise os pacien-
tes com insuficiência cardíaca ou 
com uma condição reumatológi-
ca que requeira o uso desses me-
dicamentos em longo prazo. As 
informações foram coletadas em 
prescrições de AINEs orais (cele-
coxib, diclofenaco, ibuprofeno e 
naproxeno) solicitadas antes da 
primeira hospitalização por in-
suficiência cardíaca.

Com uma metodologia especí-
fica, os cientistas detectaram que 

 » GABRIELLA TISCOSKI

INSUFICIÊNCIA CARDÍACA

Remédio leva risco para 
pacientes com diabetes 

Anti-inflamatórios não-estereoides disponíveis em farmácias

Reprodução/Freepik/aleksandarlittlewolf

o uso desses medicamentos em 
curto prazo teve associação esta-
tística com o risco do desenvol-
vimento da condição. “Em nosso 
estudo, aproximadamente um em 
cada seis pacientes com diabetes 
tipo 2 afirmou ter usado pelo me-
nos um AINE dentro de um ano”, 
disse o médico Anders Holt, pri-
meiro autor da pesquisa. O pes-
quisador ainda ressaltou que, em 
geral, a recomendação é consultar 
sempre um profissional da saúde 
antes de começar um novo me-
dicamento. “Com os resultados, 
esperamos ajudar os médicos a 
mitigar o risco ao prescrever essa 
classe medicamentosa”, concluiu.

O estudo incluiu 331.189 pa-
cientes com diabetes tipo 2. A 
média de idade foi de 62 anos e 
44% eram mulheres. Durante o 
primeiro ano, 16% dos relataram 
o uso de uma prescrição de AI-
NEs, enquanto 3% haviam rece-
bido receitas três vezes no mes-
mo período. Ao longo de 5,85 

anos, 23.308 participantes foram 
internados com insuficiência car-
díaca pela primeira vez.

Holt observou que os dados 
sobre o uso dos anti-inflamató-
rios sem receita não foram in-
cluídos no estudo. Mas ressaltou 
que “a limitação provavelmente 
não teve impacto nos resulta-
dos, já que um relatório anterior 
descobriu que os AINEs vendi-
dos sem receita compreendem 
uma pequena proporção do uso 
total”. O pesquisador concluiu 
que a pesquisa foi observacio-
nal e que não é possível confir-
mar que os medicamentos cau-
sam insuficiência cardíaca em 
pacientes deste grupo. Desta-
cou, porém, que os resultados 
sugerem um risco potencial a ser 
considerado. “Os dados indicam 
que pode ser seguro prescrever 
AINEs de curto prazo para pa-
cientes com menos de 65 anos 
de idade e aqueles com diabe-
tes bem controlado”, finalizou. 

Originalmente, a mon-
keypox foi identificada como 
uma doença transmitida prin-
cipalmente aos seres humanos 
por meio de animais, especial-
mente roedores e raramente 
primatas. O alto nível de trans-
missão de pessoa para pessoa 
é uma característica nova. Mas 
ainda resta saber se os huma-
nos podem transmitir a doen-
ça para os animais.

A questão não é anedótica, 
pois os animais podem cons-
tituir um reservatório de con-
taminação no qual o vírus po-
de continuar evoluindo de ma-
neira potencialmente perigo-
sa, segundo especialistas. Um 
estudo de caso publicado na 
revista The Lancet descreveu 
recentemente uma primeira 

infecção de humanos para um 
cão. Mas, até agora, é um ca-
so único e, segundo a OMS, o 
perigo seria que o vírus fosse 
transmitido a animais selva-
gens. “É através do processo 
de um animal infectar o pró-
ximo e o próximo e o próxi-
mo que vemos a rápida evo-
lução do vírus”, disse Michael 
Ryan, especialista da agência 
das Nações Unidas.

Outro aspecto ainda não escla-
recido é até que ponto pessoas in-
fectadas com o vírus, mas sem sin-
tomas, podem transmitir a doen-
ça. Um estudo realizado na França 
e publicado na revista Annals of In-
ternal Medicine, registrou a presen-
ça do vírus em alguns pacientes as-
sintomáticos, mas sem determinar 
se eram contagiosos.

Mesmo com uma base 
de evidências limitada, 
as diretrizes de 
gerenciamento clínico 
são ferramentas 
importantes para 
orientar a tomada de 
decisões e reduzir o 
risco de tratamentos 
inadequados. A falta 
de clareza entre 
as diretrizes cria 
incerteza para os 
médicos, o que pode 
afetar o atendimento 
ao paciente"
trecho do artigo conduzido por 
pesquisadores da Fundação 
Bill & Melinda Gates

O vírus MPXV, que transmite a enfermidade, 
identificada em 1970 na República Democrática 
do Congo: países não endêmicos afetados agora
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Aumenta chance de 
segundo turno no DF

De acordo com pesquisa Correio/Opinião, a tendência de crescimento das candidaturas de Paulo Octávio, Leila Barros 
e Leandro Grass abre a possibilidade de uma nova rodada de votações em outubro. Ibaneis Rocha lidera com folga

P
esquisa Correio/Opinião 
aponta que, na largada 
da campanha oficial, o 
governador Ibaneis Ro-

cha (MDB) lidera a corrida ao 
Palácio do Buriti. Candidato à 
reeleição, Ibaneis tem 38,6% 
das intenções de votos, na con-
sulta estimulada, quando um 
cartão com os nomes dos can-
didatos é apresentado ao elei-
tor. Mas os demais concorren-
tes pressionam e a disputa deve 
ser decidida no segundo turno.

Candidato do PSD, o empre-
sário Paulo Octávio, que en-
trou na disputa no último dia 
5, tem 11,2%. A senadora Lei-
la Barros (PDT) obteve 8,1% e 
o deputado distrital Leandro 
Grass (PV), da federação PT-P-
V-PCdoB, 5,6%. O candidato da 
base do ex-presidente Lula co-
meça a crescer no embate. Es-
tá tecnicamente empatado com 
o senador Izalci Lucas (PSDB), 
da federação PSDB-Cidadania, 
que registrou 5,2%.

Rafael Parente (PSB) aparece 
com 2,3% das intenções de vo-
tos e Keka Bagno (PSol), da fede-
ração PSol-Rede, 2%. Em segui-
da, vêm Lucas Salles (DC), com 
1,2%, Coronel Moreno (PTB), 
com 1%, Robson Raymundo (PS-
TU), com 0,5%, Teodoro da Cruz 
(PCB), com 0,4%, e Renan Coelho 
(PCO), com 0,3%. Para os entre-
vistados, outros candidatos não 
identificados somam 1,1%; 7,8% 
não souberam avaliar e 15,9% 
vão votar em branco ou nulo.

A margem de erro da pesqui-
sa é 2,9 pontos percentuais, para 
mais ou para menos, com interva-
lo de confiança de 95%. Correio/
Opinião foi a campo entre 18 e 20 
de agosto, na primeira semana de 
campanha, já com o encerramen-
to do prazo de registro das candi-
daturas. A disputa começou ofi-
cialmente em 16 de agosto.

Espontânea

Na consulta espontânea, Iba-
neis tem 27,4%. Em segundo 
aparecem Leandro Grass, com 
3,6%, e Paulo Octávio, com 3,3%. 
Leila Barros registrou 1,8% e Izal-
ci Lucas, 1,6%.

Segundo Carlos André Ma-
chado, sócio-diretor do Grupo 
Opinião, os resultados da pes-
quisa espontânea mostram vo-
tos consolidados. O entrevis-
tado aponta os nomes de sua 
preferência.

O ex-governador José Rober-
to Arruda (PL), mesmo sendo 
candidato a deputado federal, 
foi citado por 1,4%. Em segui-
da, aparecem Keka Bagno, com 
0,7%, Rafael Parente também 
com 0,7%, o senador José An-
tônio Reguffe (sem partido), 
que está fora das eleições, com 
0,4%, e a deputada federal Flá-
via Arruda (PL), candidata ao 
Senado, com 0,3%. O ex-go-
vernador Rodrigo Rollemberg 
(PSB), na disputa à Câmara dos 
Deputados, tem 0,2%. Outros 
candidatos têm 1,1%. Somam 
45,8% os entrevistados que não 
sabem avaliar e 11,3% vão de 
votos brancos ou nulos.

Cenários

Nas simulações de segun-
do turno, Ibaneis Rocha vence-
ria em todos os cenários testa-
dos. As disputas mais acirradas 
ocorrem entre o atual governa-
dor, com 48,1%, e a senadora 
Leila Barros, com 35,9%. Pau-
lo Octávio teria 30,9%, contra 
48,3% de Ibaneis.

Se o embate ocorresse com 
Leandro Grass, o atual chefe 
do Executivo chegaria a 56,1%. 
Grass somaria 23,3%. No con-
fronto com Rafael Parente, seria 
55,5% para Ibaneis contra 22,3% 
do candidato do PSB. O governa-
dor teria 51,4% no segundo turno 
com o senador Izalci Lucas, que 
ficaria com 28,7%.

Rejeição

A pesquisa também mediu a 
rejeição dos candidatos ao go-
verno do Distrito Federal, o ní-
vel de conhecimento e potencial 
de votos, que é um indicativo de 
possibilidade de crescimento. É a 
soma dos eleitores que votariam 
com certeza ou poderiam votar.

O governador Ibaneis Rocha 
tem rejeição de 35,5% e potencial 
de votos de 62,4%. Nesse último 
quesito, Paulo Octávio aparece 
em segundo, com 48,6%. Ex-vi-
ce-governador, ex-senador e ex-
deputado federal, Paulo Octávio 
tem rejeição de 49,1%.

Leila Barros tem rejeição de 
48,2%, Izalci Lucas, 59%, Rafael 
Parente, 68,8%, Leandro Grass, 
68,9%, e Keka Bagno, 76,8%.

No quesito potencial de votos 
e crescimento, Leila Barros tem 
47,6%, Izalci Lucas, 35,9%, Rafael 
Parente, 24,4%, Leandro Grass, 
23,6% e Keka Bagno, 15,3%.

Ibaneis é o mais conhecido. 
Na consulta, 78,7% disseram que 
o conhecem bem ou conhecem 
mais ou menos. Paulo Octávio 
atingiu 60,6% de conhecimento, 
Leila Barros, 46,7% e Izalci Lucas, 
39,1%. Rafael Parente, Leandro 
Grass e Keka Bagno são os me-
nos conhecidos. Os percentuais 
registrados foram: 17,8%, 15,3% 
e 5,7%, respectivamente.

LEIA MAIS 
NAS PÁGINAS 14 E 15

 » ANA MARIA CAMPOS

Ed Alves/CB/D.A Press

A disputa pelo Palácio do Buriti 
deve esquentar nos próximos dias

Pesquisa registrada no TSE sob o número DF-07838/2022, 
encomendada pelo Correio Braziliense. Correio/Opinião foi a 
campo entre 18 e 20 de agosto, com 1.111 entrevistas presenciais. 
A margem de erro estimada é de 2,9 pontos percentuais para 
mais ou para menos, com um intervalo de confi ança de 95%.

Nota técnica
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Flávia Arruda tem um 
terço do eleitorado

Candidata do PL lidera com folga a disputa pelo Senado, segundo pesquisa Correio/Opinião, com 32% das intenções de voto. 
A ex-ministra Damares Alves (Republicanos) está com 10,9%, enquanto Rosilene Corrêa (PT), tem 5%, e Joe Valle (PDT), 3,7% 

N
a largada para a cor-
rida ao Senado, a de-
putada federal Flávia 
Arruda (PL-DF) lidera 

com folga, segun-
do pesquisa Cor-

reio/Opinião que 
foi a campo entre 
18 e 20 de agos-
to. A ex-ministra-
chefe da Secre-
taria de Gover-
no da Presidên-
cia da República 
tem 32% das in-
tenções de votos, 
um terço do eleitorado do Dis-
trito Federal e quase três vezes 
mais que a segunda colocada 
no páreo, a também ex-ministra 

do governo Bolsonaro Damares 
Alves (Republicanos), que apa-
rece com 10,9%.

A candidata Rosilene Cor-
rêa (PT), da federação PT-PV-P-
CdoB, tem 5%, pouco à fren-

te do ex-presiden-
te da Câmara Le-
gislativa Joe Valle 
(PDT), que regis-
trou 3,7%. O pe-
detista era o vice 
na chapa da sena-
dora Leila Barros 
(PDT) na dispu-
ta ao Governo do 
Distrito Federal, 
mas mudou de po-

sição para concorrer ao Senado 
no prazo final, em 15 de agosto.

O candidato Pedro Ivo (Re-
de), da federação PSol-Rede, 

tem 3,3%. O levantamento in-
dica que o Tenente-coronel Sou-
za Júnior (DC) está com 2,5%, 
Alexandre Bispo (PSDB) apare-
ce com 1,5%. Mas ele não será 
mais candidato na chapa lide-
rada por Izalci Lucas (PSDB), 
como previsto inicialmente. No 
último fim de semana, Bispo foi 
substituído pelo ex-senador Hé-
lio José (Solidariedade).

Candidato na chapa do em-
presário Paulo Octávio (PSD), 
o desembargador aposentado 
do Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios (TJ-
DFT) Carlos Divino de Olivei-
ra aparece com 1,4%. Marcelo 
Hipólito (PTB) tem 1% e Expe-
dito Mendonça, 0,6%.

A margem de erro da pesquisa 
é de 2,9 pontos percentuais, para 

mais ou para menos, com inter-
valo de confiança de 95%.

Interesse nas eleições

A 40 dias das eleições, o in-
teresse total dos eleitores do 
Distrito Federal nas eleições de 
outubro é elevado. A pesquisa 
mostrou que 64,9% dos eleito-
res estão de alguma forma aten-
tos à disputa dos candidatos à 
Presidência da República, go-
verno, Senado e deputados fe-
derais e distritais.

Entre os entrevistados, 
39,1% se dizem muito interes-
sados e 25,8% com interesse 
médio. Há também uma par-
cela de quem não está nem aí: 
19,1% não têm nenhum inte-
resse e 15,1% pouco interesse.

 » ANA MARIA CAMPOS 

Flávia Arruda 

Reprodução/TV Brasília

Damares Alves

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Rosilene Correa

Ed Alves/CB/D.A Press

Joe Valle

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Qual é o principal destaque 
dessa rodada da pesquisa 
Correio/Opinião?

Alexandre — O potencial de 
Paulo Octávio de levar a eleição 
para o segundo turno. A saída do 
Reguffe e o próprio Paulo Octá-
vio se consolidando em segundo.

Esse cenário indica que vai ter 
segundo turno?

Alexandre — Há grandes 
chances de ter segundo turno, 
porque a gente percebe não só 
a entrada do Paulo Octávio co-
mo fator relevante, como tam-
bém o crescimento do Leandro 
Grass, a consolidação da Lei-
la nas pesquisas. Além do que 

a gente acredita que o Ibaneis 
está no teto. De agora para a 
frente, ele deve sofrer muitos 
ataques e isso tende a afetar o 
desempenho dele.

Carlos André — Hoje não te-
ria segundo turno, mas a ten-
dência é de segundo turno.

Mas por que vocês avaliam que 
ele está no teto?

Alexandre — Porque, há 
muitas edições, ele vem ali 
com o percentual na faixa dos 
38%. Muitas pesquisas estão 
dando esse mesmo percentual 
há bastante tempo. Então pa-
rece que ele está consolidado 
nesse patamar.

Se o Paulo Octávio não 
estivesse na disputa, o 
percentual estaria distribuído 
ou com Ibaneis?

Alexandre — Estaria distri-
buído, mas com um percen-
tual para o Ibaneis. Quando a 
gente faz os cenários dos vo-
tos válidos, as pesquisas de-
monstram que ele levaria no 
primeiro turno, mas a nossa 
análise dos cenários indica 
que há boa possibilidade de 
haver um segundo turno.

Algum candidato, pela 
rejeição, estaria fora?

Alexandre — Não. O que é 
destaque é que Ibaneis tem o 

menor patamar de rejeição.

Em relação a Lula e Bolsonaro. 
O que a pesquisa indica?

Alexandre — Empate técni-
co. Eu diria um terço para ca-
da um. Um pouquinho mais 
de um terço, mas isso oscila 
na margem de erro. São votos 
consolidados porque a espon-
tânea e a estimulada pratica-
mente dão o mesmo percen-
tual. Então, a gente está com 
uma eleição completamente 
polarizada no DF.

Então um terço não quer 
nenhum dos dois?

Alexandre — Isso. Não quer 

nenhum dos dois ou está ava-
liando ou escolheu entre os de-
mais candidatos.

Qual é o peso dos dois 
candidatos que lideram na 
disputa presidencial?

Carlos André — 70% dos vo-
tos estão direcionados para eles.

Como, por exemplo, Lula pode 
ajudar algum candidato de sua 
base, como Leandro Grass?

Carlos André — Lula po-
de ajudar a torná-lo mais co-
nhecido. Leandro Grass é um 
dos candidatos com menor 
grau de conhecimento. Mas 
não acredito na transferência 

total, porque muitos eleitores 
votam no Lula.

Alexandre — Mas o Leandro 
Grass já teve um crescimento 
importante na pesquisa. Então, 
eu acho, sim, que ele vai ter um 
acréscimo em função do Lula.

Isso acontece com Bolsonaro e 
Ibaneis?

Alexandre — Independe. 
Tanto que quando a gente 
cruza os apoios indica que 
tanto faz se ele for apoiado 
por Lula ou Bolsonaro. O im-
pacto é pequeno.

Carlos André — Para Leila 
e Izalci, a influência nacional 
não vai existir.

Entrevista / Alexandre Garcia, CEO do grupo Opinião, e Carlos André Machado, sócio-diretor
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Lula e Bolsonaro estão 
empatados no DF

Pesquisa Correio/Opinião destaca que o ex-presidente tem 39% das intenções de votos do eleitorado brasiliense 
e o presidente está com 36,7%. A margem de erro é de 2,9 pontos percentuais para mais ou para menos

A 
disputa presidencial está polarizada e tecnicamente 
empatada na capital do país. Pesquisa Correio/Opi-
nião aponta que, na consulta estimulada, o ex-presi-
dente Lula (PT) tem 39% das intenções de votos e o 

presidente Jair Bolsonaro (PL) está com 36,7%. A margem de 
erro é de 2,9 pontos percentuais para mais ou para menos.

O candidato Ciro Gomes (PDT) aparece com 7,2% e a se-
nadora Simone Tebet (MDB), 3,1%. Os demais concorrentes 
ao Palácio do Planalto estão com menos de 1% das inten-
ções de votos: Pablo Marçal (Pros) tem 0,9%, Vera Lúcia (PS-
TU) obteve 0,4%; Felipe D’Ávila (Novo), 0,3%; Léo Pericles 
(UP), 0,3%; Sofia Manzano (PCB), 0,2%; Roberto Jefferson 
(PTB), 0,1%; Soraya Thronicke (União Brasil), 0,1%; e José 
Maria Eymael (DC), 0,1%. Outros 2,6% não souberam ava-
liar e 8,9% vão preferir o voto branco ou nulo.

O cenário registrado na consulta estimulada praticamen-
te se repete na sondagem espontânea. Entre os eleitores do 
Distrito Federal, Lula aparece com 36,6% e Jair Bolsonaro 
com 36,3%. Ciro Gomes está com 3,1% e Simone Tebet, 2,2%.

No quesito antipatia, também não há muita diferen-
ça entre os dois candidatos polarizados. Bolsonaro é re-
jeitado por 52,6% dos eleitores do DF. Lula por 49%. Ciro 
Gomes tem a menor rejeição: 41,2%. Simone Tebet apa-
rece com 45,5%.

Segundo turno

Na disputa de segundo turno, Lula venceria em todos 
os cenários. O petista teria 46,8% no confronto com Bol-
sonaro, que ficaria com 41,1%. No embate com Ciro Go-
mes, Lula venceria com 42,7% dos votos, contra 33,5% do 
pedetista. Com Simone Tebet, Lula alcançaria 47,3% con-
tra 27,9% da senadora do MDB.

Bolsonaro sairia vencedor do embate com Simone Te-
bet. O presidente que busca a reeleição teria 44,5% dos vo-
tos e a senadora, 37,6%. Num segundo turno com Ciro Go-
mes, haveria um empate. Bolsonaro teria 42% e Ciro, 42,1%.

 » ANA MARIA CAMPOS

Jair Bolsonaro

Reprodução/SBT

Lula

Evaristo Sá/AFP

Nota técnica

Pesquisa registrada no TSE sob o número DF-07838/2022, 
encomendada pelo Correio Braziliense. Correio/Opinião foi a 
campo entre 18 e 20 de agosto, com 1.111 entrevistas presenciais. 
A margem de erro estimada é de 2,9 pontos percentuais para 
mais ou para menos, com um intervalo de confiança de 95%.
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Os discípulos de Roriz

Cinco candidatos a deputado distrital da família do 
ex-governador Joaquim Roriz estão na disputa por uma vaga 
na Câmara Legislativa. O mais identificado é o neto, Joaquim 
Domingos Roriz Neto (PL — foto 1). Além do parentesco 
próximo — ele é filho da ex-deputada Jaqueline Roriz —, 

carrega o nome do político que governou o Distrito Federal 
quatro vezes. Neto também tem feito campanha ao lado da 
avó, a ex-primeira-dama Weslian Roriz. Na família, há ainda 
dois sobrinhos concorrendo: Paulo Roriz (2) e Dedé Roriz (3), 
filhos de irmãos do ex-governador. No páreo por uma vaga 

na Câmara Legislativa, Tadeu Filippelli (MDB — 4), além de 
ter surgido na política pelas mãos de Roriz, foi casado com 
uma sobrinha de Dona Weslian, Célia Ervilha, que é sogra de 
Ericka Filippelli (PTB — 5), também candidata a distrital. Com 
tantos políticos ligados a Roriz, os votos podem ser diluídos.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

"Leila está preparada para governar"

Vice da Leila Barros (PDT), candidata ao Palácio do Buriti, o advogado Guilherme Campelo comenta os planos da 
chapa puro-sangue para uma eventual gestão no Distrito Federal. Entre as propostas está a extinção do Iges-DF

C
om a proposta de fazer 
um governo “humanizado 
e propositivo”, Leila Bar-
ros e Guilherme Campelo, 

ambos do PDT, tentam conquis-
tar, respectivamente, as vagas de 
titular e vice no Palácio do Buriti, 
em outubro. Convidado de ontem 
no programa CB.Poder — parceria 
do Correio com a TV Brasília —, o 
ex-candidato à presidência da Or-
dem dos Advogados do Brasil no 
Distrito Federal (OAB-DF) abor-
dou os principais planos da cha-
pa. A entrevista foi a primeira de 
uma série com os postulantes ao 
cargo de vice-governador do DF.

Guilherme afirmou que um dos 
principais planos dos dois postu-
lantes é acabar com o Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde do 
Distrito Federal (Iges-DF). A partir 
dessa mudança, os dois hospitais 
e as seis unidades de pronto-aten-
dimento (UPAs) sob responsabili-
dade do instituto voltariam a ser 
geridos pela Secretaria de Saúde. 
“Eu acredito no SUS (Sistema Úni-
co de Saúde). O que falta é gestão”, 
comentou Campelo. Para o can-
didato a vice-governador, a pasta 
tem amplas condições de oferecer 
os mesmos serviços que o Iges-DF.

Na entrevista à jornalista Ana 
Maria Campos, o advogado acres-
centou que um dos planos da 
chapa é construir um hospital no 
Sol Nascente. Com população es-
timada em 95 mil pessoas, a cida-
de precisa de atendimento qua-
lificado na saúde, segundo Gui-
lherme Campelo, pois a estrutu-
ra atual não tem sido suficiente 
para atender à demanda. Outra 
região administrativa que pode 
contar com uma unidade é São 
Sebastião, que também apresenta 
crescimento exponencial do nú-
mero de famílias, acompanhando 
um cenário distrital de expansão 
“sem organização”. “Precisamos 
de uma estrutura na Secretaria 
de Habitação para regularizar es-
sas terras”, completa o candidato.

A composição da chapa ma-
joritária e o surgimento do no-
me de Campelo como possível 
vice-governador de Leila Barros 
apareceu durante uma reunião 
da Executiva do PDT. O advoga-
do havia sugerido o nome do en-
tão vice nessa aliança, o ex-presi-
dente da Câmara Legislativa Joe 
Valle (PDT), como uma forma de 
evitar a polarização entre esquer-
da e direita no DF. No entanto, 
nas últimas horas da data-limi-
te para registro das candidaturas 

na Justiça Eleitoral, Guilherme 
Campelo acabou escolhido para 
concorrer com a correligionária, 
e Joe se lançou ao Senado.

Campelo disse que entrou na 
disputa com o objetivo de fazer 
a diferença e resolver problemas 
da capital do país. Ele pretende 
auxiliar a cabeça de chapa a ou-
vir relatos nas ruas e na busca 

de diálogo com todos os Pode-
res, além da iniciativa privada. 
“A participação do vice é im-
portante. Estou ali para ajudar 
a Leila, uma senadora que des-
tinou mais de R$ 15 milhões em 
emendas para o Distrito Federal, 
(sendo) 50% delas para a Saúde”, 
elogiou o advogado.

Ele acredita que a aliada pode 

ser a primeira mulher a conquis-
tar uma vaga no Palácio do Buriti 
e reforçou que ambos trabalha-
rão juntos para mostrar força nas 
urnas. “A Leila está preparada pa-
ra governar o DF”, defendeu. So-
brinho do ex-presidente do Tri-
bunal de Contas da União (TCU), 
Valmir Campelo, antigo aliado do 
ex-governador Joaquim Roriz, o 
advogado mencionou o principal 
objetivo da chapa puro-sangue: 
“O lema da nossa campanha é 
(colocar) as pessoas em primeiro 
lugar. Essa é a diferença que va-
mos fazer”, prometeu Guilherme.

Com a corrida no início da fase 
de propagandas eleitorais, o par-
tido não definiu possíveis alian-
ças para um eventual segundo 
turno. O PDT deve analisar o qua-
dro geral e tomar as decisões ne-
cessárias se houver uma nova ro-
dada de votações no DF, segundo 
o advogado. E o cenário nacional 
deve influenciar nas escolhas dos 
aliados, pois Ciro Gomes (PDT) 
segue na competição pela vaga 
da Presidência da República. “Tu-
do tem de ser analisado. Ainda te-
mos tempo. Tudo pode aconte-
cer”, reiterou Campelo.

*Estagiário sob supervisão 
de Jéssica Eufrásio

Ed Alves/CB/D.A Press

 » EDUARDO FERNANDES*

O lema da nossa 
campanha é 
(colocar) as pessoas 
em primeiro lugar. 
Essa é a diferença 
que vamos fazer"

Ed Alves/CB/D.A Press Hugo Batista/Divulgação Facebook/Reprodução Redes sociais/ReproduçãoFacebook/Reprodução

Cuidados com atos da PM no Sete de 
Setembro

As promotorias de Justiça Militar recomendaram ao secretário 
de Segurança Pública do DF, Júlio Danilo, e ao comandante-geral 
da Polícia Militar do DF, coronel Fábio Augusto Vieira, que tomem 
providências para que seja proibida a participação de policiais 
militares da ativa, que não estejam em serviço, nas manifestações 
políticas previstas para o 7 de Setembro. Em caso de descumprimento 
da determinação por parte de algum PM, deverá ser instaurado 
procedimento de apuração de falta disciplinar. A preocupação do 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) faz 
sentido. A corporação é, em maioria, bolsonarista. No ano passado, 
o comandante-geral, coronel Márcio Vasconcelos, conseguiu segurar 
a tropa. Agora, é diferente. O próprio oficial é candidato e, no feriado 
da Independência, faltará menos de um mês para a eleição.

Todas as cores
Na disputa ao governo do DF, 

há dois candidatos negros, Keka 
Bagno (PSol-Rede) e Robson 
(PSTU); três que se apresentam 
como pardos — o governador 
Ibaneis Rocha (MDB), Renan 
Arruda (PCO) e Teodoro da Cruz 
(PCB); além de sete brancos: 
coronel Moreno (PTB), Izalci 
Lucas (PSDB), Leandro Grass 
(PT-PV-PCdoB), Leila do Vôlei (PDT), 
Lucas Salles (DC), Rafael Parente 
(PSB) e Paulo Octávio (PSD).

Renúncia 
confirmada

Na sessão de ontem do 
TRE-DF, o desembargador 
Sebastião Coelho da Silva 
tornou oficial o discurso 
da última sexta-feira em 
que havia anunciado a 
intenção de se aposentar 
por descontentamento com o Supremo Tribunal Federal 
(STF) e com o discurso de posse do ministro Alexandre 
de Moraes no Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Coelho 
renunciou aos cargos de vice-presidente do TRE-DF e de 
corregedor regional eleitoral. Ele também informou que 
deixará o cargo de desembargador do TJDFT em 11 de 
outubro, por meio de aposentadoria proporcional. Aos 67 
anos, Coelho poderia permanecer mais oito anos como 
desembargador e sair na aposentadoria compulsória, aos 75.

Nova eleição 
para o TRE-DF

O desembargador 
Sebastião Coelho ficou 
apenas quatro meses na 
Vice-Presidência do TRE-
DF, cargo para o qual foi 
eleito para um mandato 
de dois anos. Agora, ele 
será substituído pela 
desembargadora Nilsoni 
de Freitas Custódio, até 
que o Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) realize 
outra eleição, o que só 
deve ocorrer em 30 dias, às 
vésperas de 2 de outubro.

Adeus também 
na Amagis

Sebastião Coelho também deixou o 
comando da entidade que representa os 
colegas. Há dois meses, ele renunciou 
à presidência da Associação dos 
Magistrados do Distrito Federal (Amagis). 
Estava no sexto mandato. Na Amagis-
DF, o desembargador foi substituído 
pelo juiz Carlos Alberto Martins Filho.

Aplaudido
O desembargador Sebastião Coelho 

disse ao Correio que sua conduta 
não foi política. “Foi em defesa da 
Justiça”, afirmou. Ele saiu da sessão 
do TRE-DF aplaudido de pé.

Reação
A equipe de 

campanha de 
Ibaneis Rocha (MDB) 
está distribuindo 
vídeos com elogios 
do candidato 
Paulo Octávio 
ao governador. 
São imagens de 
entrevistas e de 
discursos dos tempos 
em que eram aliados. 
A mensagem é: “Quem 
sabe o que Ibaneis 
faz vota Ibaneis”.

Mensagens do governo 
Bolsonaro

Vários ex-integrantes do governo Bolsonaro que 
estão em campanha gravaram vídeos de apoio à 
candidatura da ex-ministra da Mulher, da Família 
e dos Direitos Humanos Damares Alves ao Senado, 
pelo Republicanos. As imagens de Marcos Pontes, 
Gilson Machado, Tarcísio de Freitas, Onyx Lorenzoni 
e do vice-presidente da República, Hamilton Mourão, 
foram exibidas no lançamento oficial da candidatura 
de Damares, no Arena Hall, em Vicente Pires, com 
presença da primeira-dama, Michelle Bolsonaro.

Amor
A deputada Celina Leão (PP-DF), candidata a vice 

na chapa de Ibaneis Rocha (MDB), esteve ontem 
no lançamento da candidatura de Damares Alves 
ao Senado e dos concorrentes do Republicanos e 
do União Brasil na disputa a deputado federal e 
distrital. Celina fez um discurso forte de apoio à 
ex-ministra do governo Bolsonaro. “Damares, nós te 
amamos”, disse Celina. Mas Ibaneis Rocha não foi.

Redes sociais/Reprodução

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

A conexão
do tai chi

Enquanto o mundo explode, continuo 
a fazer tai chi chuan há mais de 30 anos. 
Volto a falar no tema, pois sempre tenho 
a esperança de sensibilizar e de ajudar al-
guma pessoa. Em primeiro lugar, o tai chi 
me salvou de mim mesmo. Sempre quis 
acessar alguma forma de energia limpa, 
saudável, não destrutiva e não poluente.

As drogas produzem um êxtase ar-
tificial momentâneo, mas devastam o 
corpo, a mente e o espírito. Droga não 
dá luz a ninguém, dizia Glauber Rocha. 
Reza a sabedoria oriental que, quando 

você quer mesmo aprender alguma coi-
sa, o mestre aparece.

E, de fato, o mestre surgiu, para 
mim, na forma de uma mineira baixi-
nha, delicada, leve e bem-humorada: 
Tânia Carmo. Ela me iniciou no tai chi, 
arte marcial e terapia milenar que pra-
tico, religiosamente ou marcialmente, 
há exatos 30 anos.

Certa vez, fui pautado para fazer uma 
entrevista com a mestre e pedi a ela que 
ilustrasse os efeitos benéficos do tai chi 
com um caso. Ela contou que havia um 
sujeito neurótico, desconectado, tenso, 
que se irritava com ninharias e tinha o 
corpo duro feito um cabide.

E que, depois de praticar o tai chi 
ninguém mais o reconhecia, pois se tor-
nara mais leve, maleável, concentrado 
e pragmático. Curioso, perguntei quem 

era: “É você”, ela respondeu, apontan-
do para mim. E eu copiando tudo, pe-
nosamente, com os meus garranchos, 
feito um palhaço.

Nada a ver com milagres. A prática 
do tai chi melhora a respiração, ativa 
a circulação e oxigena as células. Mu-
da tudo. A arte de respirar é um dos se-
gredos para uma vida saudável. Claro 
que o ânimo para enfrentar as guerras 
cotidianas melhora.

Algumas vezes me deparo com pro-
blemas que me parecem monstros im-
batíveis. Faço o tai chi e eles não desapa-
recem, mas tomam a verdadeira propor-
ção. A mente fica mais clara, ágil e inspi-
rada para tomar a decisão mais lúcida.

Uma colega tinha um verdadeiro pa-
vor de ficar presa em um elevador. No 
entanto, logo depois de iniciada no tai 

chi, ela se viu precisamente impedida 
de sair de uma dessas perigosas gerin-
gonças, que resolveu enguiçar quando 
ela descia do prédio com mais três pes-
soas. E, para sua surpresa, ela suportou 
o tempo de espera por socorro com uma 
insuspeitada tranquilidade.

O tai chi proporciona a síntese, apa-
rentemente impossível, entre a sere-
nidade e a flama. Você controla a sua 
energia, briga realmente quando quer 
e não por mero descontrole. Fazer tai 
chi é tomar um banho de energia e jo-
gar para o espaço tudo que houver de 
ruim. É uma prática que deveria ser 
ensinada em todas as escolas. O mes-
tre Woo faz tai chi ao livre na Asa Nor-
te e formou uma legião de discípulos. 
É de graça, qualquer um pode partici-
par e conquistar mais saúde.

Estava fazendo as minhas evoluções 
marciais ou talvez marcianas no sí-
tio do meu sogro, quando percebi que 
alguém me observava. Era o caseiro. 
Ele achou que eu era lutador de kung 
fu. Ficou tão impressionado com os 
movimentos que comentou com meu 
cunhado: “Aquele cara deve ser bom de 
pancada e, numa briga, para derrubar, 
só com um três-oitão.”

Em outra ocasião, um garoto atilado 
e bem-humorado, de 6 anos, amigo do 
meu filho, ficou assistindo a meu exercí-
cio matinal, atentamente, e, de repente, 
levantou o dedo para fazer um comen-
tário. Eu disse que não podia me inter-
romper, pois estava concentrado, e ele 
fez a seguinte observação: “Tio, eu só 
queria te avisar que os caras com quem 
você estava brigando já foram embora.”

Sorteio de R$ 14 mi amanhã

Economista dá dicas de como investir o prêmio para ter sossego pelo resto da vida. Apostas podem ser feitas  
até o dia do concurso. O jogo simples custa R$ 4,50, com seis dezenas, mas é possível marcar mais números para aumentar as chances

A
 Mega-Sena está acumu-
lada em R$ 14 milhões. O 
concurso 2.513 corre ama-
nhã, às 20h. As apostas po-

dem ser feitas até as 19h do dia do 
sorteio nas casas lotéricas e pela 
internet, no site da Caixa ou por 
meio do aplicativo. A aposta sim-
ples, com seis dezenas, custa 4,50 e 
as chances de fazer a sena é de um 
em 50 milhões. É possível marcar 
até 15 números, por R$ 22,5 mil, 
aumentando a possibilidade de 
acerto para uma em 10 mil.

Thiago Conde, 38 anos, con-
ta que sempre aposta em grupo. 
“Participo dos bolões lá no traba-
lho. A gente fica receoso de todo 
mundo ganhar e a gente ficar, só, 
lá no expediente”, brinca o fun-
cionário público. Os planos para o 
prêmio, caso o morador do Guará 
leve a bolada, é investir o dinhei-
ro, para assegurar um futuro tran-
quilo financeiramente. “E, como 
todo brasileiro, comprar uma ca-
sa muito boa”, completa.

Caso ganhe o prêmio milioná-
rio, o aposentado Mauricio San-
tana, 71 anos, pretende deixar o 
descanso e iniciar um negócio. 
“Meu sonho é garantir o futuro 
dos meus três netos. Dos filhos 
também, mas esses já estão en-
caminhados. Eu sou metalúrgico, 
fechei minha loja quando resol-
vi me aposentar, mas sinto falta 
do trabalho. Eu tenho um sonho 
de abrir outra empresa, comprar 
maquinário, que é caro, porque 
são todos a laser, atualmente”, re-
vela o morador do cruzeiro.

Devido ao baixo rendimento 
da poupança e à alta inflação, o 
professor e economista Riezo Al-
meida aconselha ao ganhador in-
vestir o prêmio em aplicações se-
guras. “Para a maioria da popu-
lação, que é mais conservadora, 
o mais recomendado é o tesou-
ro direito + inflação ou tesouro 
direto + Taxa Selic. Os títulos Te-
souro Selic são títulos pós-fixa-
dos que possuem rentabilidade 
atrelada à Taxa Selic, que está em 
alta, o investidor terá um retorno 

dos juros acordados mais o valor 
da taxa referencial”, recomenda.

Fezinha on-line

Para apostar on-line é preci-
so ser maior de 18 anos e se re-
gistrar no site loteriasonline.cai-
xa.gov.br. O cadastramento se 
dá em duas etapas, após preen-
chimento dos dados no site, um 
número de confirmação (token) 
é encaminhado para o email do 
jogador. O pagamento precisa 
ser feito por cartão de crédito e 
a aposta mínima, é de R$ 31,50, 
e, máxima, R$ 945 por dia.

No caso da sorte bater na por-
ta, é preciso imprimir o com-
provante da aposta e gerar um 
código de resgate para recebi-
mento do prêmio. Valores até  
R$ 1.903,98 podem ser recebidos 
nas casas lotéricas, mas os que ex-
cederem esse montante devem ser 
retirados em agências da Caixa.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Guilherme Marinho Servidor público, Thiago Conde, 38 anos, sempre participa de bolões com os colegas de trabalho

Luciana Duarte/CB/D.A Press

 » LUCIANA DUARTE*

Obituário

 » Campo da Esperança

Baltazarina Proenca Emídio, 
92 anos
Gilberto Manoel da Silva,  
60 anos
Jose Maria dos Santos,  
83 anos
Joselma Souza de Oliveira, 
42 anos
Lelia Moreira Bastos, 81 anos
Marcos Guimarães Marques, 
67 anos
Maria Ângela Souza Venuto, 
66 anos
Maria Conceição Apparecida 
da Fonseca Silva, 84 anos
Maria do Carmo Sousa Rocha, 
80 anos
Marisa Rodrigues, 67 anos

 » Taguatinga

Isaura Maria Vitorino, 81 anos
Jilma da Silva, 49 anos
João Martins de Oliveira,  
89 anos
Leonardo de Morais 
Rodrigues, 69 anos
Maria de Nasaré Pereira,  

87 anos
Maria Solida de Loiola Torres, 
84 anos
Raphael Martins Alves,  
28 anos
Teresinha Dd Jesus Silva,  
59 anos
Vera Alice Barbosa Soares, 
62 anos

 » Gama

Anair Dias Oliveira, 83 anos
Hélio Antônio Alcântara da 
Silva, 72 anos
Lucas Rodrigo Silva Cunha, 
19 anos
Vicentina Lopes de Alvarenga, 
78 anos

 » Planaltina

Francisco Luiz de Sousa,  
68 anos
Gervásio Pereira Lemos, 67 anos
Maria Salomé da Silva Nunes, 
62 anos

 » Brazlândia

Francisco Queiroz, 69 anos

Sepultamentos realizados em 22 de agosto de 2022Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Maria Antonieta da Silva,  
66 anos

 » Sobradinho

Livia Maria Correia de 
Oliveira, 43 anos
Otávio Gonçalves da Costa, 

76 anos
Valdemir Pereira do 
Nascimento, 79 anos

 »  Jardim Metropolitano

Aparecida Haysaka Suzuki,  
92 anos (cremação)

Edith Guimarães, 84 anos
Félix Alexandre Araujo de 
Sousa, 17 anos
Heliet Lucia Grendene de 
Abreu, 93 anos (cremação)

Juliana Porto Miranda, 25 anos
Margarete Simões Lopes 
Schroeder, 51 anos (cremação)
Tales Vinícius Lima Costa,  
26 anos

O velório e enterro do ex-pro-
curador do Ministério Público de 
Goiás (MPGO) Osmar Pruden-
te será hoje. Ele morreu aos 92 
anos, ontem, devido a complica-
ções de um câncer de próstata. 
Internado desde domingo, o avô 
do deputado distrital e presiden-
te da Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF), Rafael Pru-
dente (MDB), deixa cinco filhos, 

13 netos, cinco bisnetos e a mu-
lher, dona Esmeraldina — um ca-
samento de mais de 65 anos.

O ex-procurador do MPGO exer-
ceu a função de diretor da Associa-
ção Goiana do Ministério Público. 
Osmar faleceu por volta das 10h50, 
no hospital DF Star. O velório está 
marcado para iniciar às 8h30, com 
culto agendado para às 10h, na Igre-
ja Batista do Lago Norte, na SHIN, 
QI 13, módulo “D”, Área Especial.

O cortejo para o Cemitério 

Campo da Esperança da Asa Sul 
será às 10h30, e o sepultamento, às 
11h30. “Com ele, aprendi lições que 
levarei para toda a vida. Jamais es-
quecerei de seu carinho e ensina-
mentos. Que, agora, ele possa ter 
o seu descanso eterno. Que Deus 
abençoe a sua chegada”, disse o par-
lamentar, em nota de pesar.

Natural de Monte Alegre (MG), 
Osmar foi subprocurador-geral e 
corregedor do MPGO. Ele morava 
com a família no Distrito Federal 

há mais de 15 anos. Comovido, o 
filho Leonardo Prudente contou 
como era a convivência com o pai 
nos últimos anos. “Seu principal 
hobby era pescaria e, por muitos 
anos, eu e o Rafael (Prudente) pes-
camos com ele. Éramos muito liga-
dos. Meu pai acompanhava todos 
os passos do neto na política e se 
emocionava muito”, conta. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme Marinho

 » PABLO GIOVANNI*

Adeus a Osmar Prudente, 92 anos

LuTo

Mega-Sena /

Rafael Prudente fez uma homenagem ao avô nas redes sociais

Redes sociais/Reprodução

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA S.A.

Companhia Aberta
CNPJ 00.070.698/0001-11

NIRE 53.3.0000154-5
CVM 14451

49ª Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração - Extrato da Ata

Data/Hora: 12.01.2022, mediante manifestação eletrônica no Portal Atlas
Governance. Ordem do Dia: Eleger o senhor Wanderson Silva de Menezes para
o cargo de Diretor de Regulação e Fiscalização de Concessões da Diretoria da
Companhia Energética de Brasília para completar o mandato relativo ao biênio
2021-2023, em substituição ao senhor Fabiano Cardoso Pinto. Decisão: O
Conselho de Administração, por unanimidade, elegeu para o cargo de Diretor de
Regulação e Fiscalização de Concessões o senhor Wanderson Silva de Menezes
para completar o mandato relativo ao biênio 2021/2023, vincendo em 28.04.2023.
Segue adiante a qualificação do membro eleito: Wanderson Silva de Menezes
– brasileiro, natural de Brasília-DF, casado sob o regime de comunhão parcial de
bens, advogado, carteira de identidade nº 1.739.526 SSP/DF, CPF nº ***.672.641-
**, filho de Joaquim Moreira de Menezes e Marcia Elizabeth Silva de Menezes,
domiciliado nesta Capital, no SGAN Quadra 601, Bloco H, Edifício ÍON Escritórios
Eficientes. Tendo em vista a Ata da 52ª Reunião do Comitê de Elegibilidade, a
posse do Diretor eleito está condicionada à renúncia como membro suplente do
Conselho Fiscal da CEB IPES, subsidiária da Companhia Energética de Brasília. Em
virtude da eleição do senhor Wanderson Silva de Menezes ao cargo de Diretor de
Regulação e Fiscalização de Concessões, conforme Ofício SEI-GDF Nº 230/2021-
CACI/GAB/ASSESP do Governador Ibaneis, fica destituído o senhor Fabiano
Cardoso Pinto. Registro JCDF: 1810587, certificado em 07.03.2022. Maxmiliam
Patriota Carneiro – Secretário Geral.

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA S.A.

Companhia Aberta
CNPJ 00.070.698/0001-11

NIRE 53.3.0000154-5
CVM 14451

Extrato da Ata da 107ª Assembleia Geral Extraordinária

Data e Hora: 25.10.2021, às 15 horas. Local: De forma digital, por meio da
PlataformaWebex. Ordem do Dia: Eleger membro do Conselho de Administração
para completar o biênio 2021/2023, em razão da alteração do Estatuto Social.
Deliberação: O Presidente da mesa pôs em discussão a matéria objeto da ordem
do dia, oportunidade em que, com 6.695.323 votos a favor, manifestou o voto do
Distrito Federal, constante no Documento SEI/GDF nº 72660833, pelo acolhimento
da Proposta da Administração da Companhia e a Assembleia, por unanimidade,
considerando o Ofício Nº 184/2021 - GAG/GAB, elegeu o Senhor Marcello Joaquim
Pacheco ao cargo de Conselheiro de Administração da Companhia Energética de
Brasília, para completar o mandato relativo ao biênio 2021/2023. O membro eleito
foi avaliado pelo Comitê de Elegibilidade da Companhia Energética de Brasília, em
atendimento a Lei nº 13.303/2016 e ao Decreto nº 37.967/2017, por meio da Ata da
51ª ReuniãoOrdinária doComitê de Elegibilidade, de 07deoutubro de 2021. Segue,
adiante, qualificação do membro eleito: Marcello Joaquim Pacheco – brasileiro,
natural de São Paulo - SP, filho de Maria dos Anjos Rodrigues Quintas Pacheco e
de Joaquim Gonçalves Pacheco, casado sob o regime de comunhão parcial de
bens, advogado, CPF ***.459.108-**, cédula de identidade 18.975.204-X-SSP/SP,
residente e domiciliado na Rua Jacarandá n° 7, Chácaras Bela Vista, Mairiporã – SP.
Registro JCDF: 1760169, certificado em 08.12.2021.
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES

marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

Oportunidades 
na Rede Sarah

A Rede Sarah está com inscrições abertas, 
até 24 de agosto, para 53 vagas de professor 
hospitalar, psicólogo hospitalar, 
nutricionista e professor de educação física. 
Há chances para diversos estados 
e para o DF. Os interessados deverão efetuar 
a inscrição pelo site www.sarah.br/rh, e fazer 
o pagamento da taxa no valor de R$ 160. A 
remuneração inicial é de R$ 13.675,28. As 
provas estão previstas para 9 de outubro.

Receita Federal 
já tem banca?

Ainda não é oficial. Mas, nas redes 
sociais, o deputado federal Luis Miranda e 
a vice-presidente do Sindifisco, Natália 
Nobre Saraiva, afirmam que a banca 
escolhida para organizar o próximo 
concurso da Receita Federal é a FGV. Eles 
apontam que o edital deve ser publicado 
em setembro. Entretanto, o órgão não 
confirma as informações.

Mais de 4 mil vagas 
na Educação do DF

As inscrições do concurso para 
a Secretaria de Estado de Educação 
do Distrito Federal (SEDF) vão até 
31 de agosto. Ao todo, serão 
oferecidas 4.254 vagas, sendo 812 
imediatas para professores 
efetivos. As inscrições deverão ser 
feitas no site do Instituto Quadrix, 
banca organizadora do certame. 
A taxa de inscrição está prevista 
entre R$ 56 e R$ 83. O salário 
inicial varia de R$ 4.076,99 a 
R$ 5.497,13, para uma carga 
horária entre 20 e 40 horas.

PCGO terá 
concurso em breve

O delegado-geral da Polícia Civil de Goiás, 
Alexandre Lourenço, anunciou que o edital do 
próximo concurso público da corporação será 
publicado em breve. Segundo ele, serão 864 
vagas para os cargos de agente da polícia civil, 
escrivão, papiloscopista e delegado de polícia. 
A previsão é de que as provas sejam aplicadas 
até dezembro deste ano.

Banca definida para 
certame do Senado

Foi publicado no Diário Oficial da União de 
ontem um termo de contrato com a FGV, banca 
que será responsável pelo novo concurso 
Senado. Foram ajustados os termos da cláusula 
que versam sobre as obrigações da contratada 
e regime de execução do contrato. A seleção vai 
oferecer 19 vagas imediatas e cadastro de 
reserva, para profissionais de nível superior.

Novo cronograma da 
Polícia Penal do DF

A Polícia Penal do Distrito Federal, por meio 
da banca AOCP, publicou um novo cronograma 
sobre o concurso que oferta 400 vagas 
imediatas e 779 oportunidades para cadastro 
de reserva. Conforme o documento, os testes 
de aptidão física serão realizados em 19 e 25 de 
outubro de 2022. E, o curso de formação 
profissional terá início em janeiro de 2023.

Inscrição para a UnDF têm prazo estendido
O prazo de inscrição do concurso da Universidade do Distrito Federal Professor Jorge 

Amaury Maia Nunes (UnDF) foi prorrogado. Agora, os candidatos podem realizar o 
cadastro até 18 de setembro, por meio do site do Instituto Americano de Desenvolvimento 
(Iades), banca examinadora.

São 1,4 mil vagas para a carreira de magistério superior do Distrito Federal. Os aprovados 
receberão um subsídio mensal que varia entre R$ 2,2 mil e R$ 5,2 mil, de acordo com a carga 
horária e o nível de formação. A aplicação das provas está prevista para 23 de outubro.

FESTA NA UNB /

2.094 aprovados no Enem
Aprovados têm até as 17h desta quinta-feira para apresentar documentação e se matricularem 

O 
Centro Brasileiro de Pes-
quisa em Avaliação e Se-
leção e de Promoção de 
Eventos (Cebraspe) di-

vulgou, ontem, a lista com os 
2.094 aprovados em primeira 
chamada para ingresso no se-
gundo semestre letivo de 2022 na 
Universidade de Brasília (UnB) 
por meio das notas no Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem).

Primeiro lugar nas provas, 
Adriano Braga, 28 anos, vai cur-
sar medicina. Morador de Sa-
mambaia Norte, o estudante ob-
teve 839 pontos. É engraçado que 
antes pensava: ‘Essas pessoas 
que passam em primeiro e, ain-
da, para medicina existem mes-
mo? Não é coisa de televisão?’. 
Agora também sou um deles (ri-
sos)”, comemora.

Os candidatos selecionados Morador de Samambaia Norte, Adriano Braga tirou o primeiro lugar no Acesso Enem e vai cursar medicina

Arquivo pessoal

 » MARIANA ANDRADE* 
 » DIOGO ALBUQUERQUE*

Campos da Paz/Divulgação

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press

Marcelo Camargo/Agência Brasil

As chamas do incêndio na Flo-
resta Nacional de Brasília (Flona) 
podiam ser vistas a distância, já 
do Eixo Monumental. O fogo co-
meçou no domingo, por volta das 
13h, e somente foi controlado na 
noite de ontem. A causa pode ter 
sido ações humanas, segundo o 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF).

De acordo com o capitão Paulo 
Jorge do CBMDF um novo foco na 
Flona começou nesta segunda-fei-
ra (22/8), por volta das 4h, e os so-
corristas precisaram voltar ao local 
para apagar as chamas. Logo após o 

fogo ser controlados, os bombeiros 
foram acionados novamente. “De-
vido às condições desfavoráveis do 
clima, tornou- se um incêndio de 
grande proporção”, apontou. 

O Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) disse que há quatro fo-
cos de incêndio em duas grandes 
áreas da Flona de Brasília. Trinta 
brigadistas do ICMBio, da Unidade 
de Conservação Federal e da Bri-
gada Nacional Wellignton Peres, o 
Corpo de Bombeiros, com avião de 
combate a incêndio, e brigadistas 
do Ibram atuaram no local.

Moradora do Núcleo Rural Ale-
xandre Gusmão, Edna Batista, 23 

anos, disse que está preocupada 
com as chamas. No local, há mui-
tas crianças e quando o fogo se 
aproxima das casas, é necessário 
sair. “Da última vez chegou aqui e 
achamos que iria incendiar tudo. 
Fico preocupada, principalmente 
com as crianças. Quando fica mui-
to forte, a gente tem que sair da-
qui por causa da fumaça”, contou.

Marido de Edna, Victor Manuel 
Batista, 22, relatou que na última 
queimada na região, há menos 
de duas semanas, eles foram pa-
ra a casa da irmã dele, em Ceilân-
dia, pois ficaram sem energia e 
água. “Fica sem condições porque 
a água daqui que a gente pega é de 

um poço, não tem energia tam-
bém. Hoje a gente saiu e foi levar 
as crianças na escola, foi coisa as-
sim de meia hora, pegou fogo em 
tudo. Aí é correria, tem que soltar 
os cachorros porque dá medo de 
chegar nos barracos muito rápido. 
É medo, mas vai fazer o quê? É des-
se jeito mesmo a natureza e todo 
ano essa época é a mesma coisa.”

Somente na última semana — 
ente 15 e 21 de agosto — o Cor-
po de Bombeiros atendeu 236 
ocorrências de queimadas no DF, 
cerca de 1.319 hectares de vege-
tação. Desde o começo do mês, 
foram 767 chamados para conter 
chamas em áreas verdes.

 » RENATA NAGASHIMA

Fogo consome parte da Flona
INCÊNDIO

A família de Edna Batista precisou deixar a casa por causa de fogo

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

devem efetuar o registro acadê-
mico on-line por meio do envio 
de arquivos com a documenta-
ção necessária, das 9h desta ter-
ça-feira até as 17h de quinta-fei-
ra, dia 25. Os selecionados que 
não efetivarem a primeira etapa 
do registro acadêmico on-line de 
acordo com os modelos e prazos 
estabelecidos perderão o direito 
ao ingresso na universidade.

Para realizar o registro o aluno 
aprovado deve apresentar docu-
mentos de identidade; certificado 
de conclusão do ensino médio ou 

Posicione o celular 
e veja o resultado

declaração de conclusão do ensi-
no médio ou certidão de conclu-
são da educação de jovens e adul-
tos (EJA); histórico escolar do en-
sino médio; declaração de quita-
ção com o serviço militar, quando 
for o caso, conforme modelo for-
necido na Agenda do Calouro; de-
claração de quitação com a Justiça 
Eleitoral, quando for o caso; Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF).

Os calouros foram recepcio-
nados pelos veteranos no Tea-
tro de Arena, no ICC Norte, on-
de a lista foi divulgada. A cele-
bração contou com pinturas de 
rosto, cartazes e muita emoção.

O resultado definitivo do re-
gistro acadêmico será divulga-
do em 8 de setembro. As aulas 
terão início em 25 de outubro, 
quando começa o segundo se-
mestre letivo de 2022.

Sob a supervisão 
de Márcia Machado
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    Beleza 

efêmera
No auge do período de seca em Brasília, os ipês brancos começam  

a aparecer e encantam os moradores do Distrito Federal. São sortudos  
os que encontram nas ruas as árvores, raras e de curto período de floração 

D
urante a seca, a cidade de Brasília 
torna-se mais bonita da noite para o 
dia. Isso ocorre graças ao floreamen-
to dos ipês brancos, os mais raros de 

serem encontrados na cidade. Além de esta-
rem em poucos lugares, o período de flora-
ção destas árvores as tornam mais especiais 
ainda: os ipês brancos exibem suas flores por 
até, no máximo, quatro dias. Os sortudos en-
contram as árvores por coincidência na rua 
e os apaixonados por ipês realizam uma ver-
dadeira caçada para achar e contemplar a 
beleza pálida desta florada.

A estudante Beatriz Teotônio, 25 anos, 
aproveitou o último fim de semana para pro-
curar ipês pelo Plano Piloto. “Como eles eram 
algo que eu sempre via por acaso quando eu 
saia de casa, eu decidi que queria que eles 
fossem um pouco mais presentes na minha 
vida”, explica a estudante sobre a motivação 
da “caçada” do fim de semana. A procura foi 
voltada, especialmente, para os ipês bran-
cos. “Quando está na época do ipê amarelo, 
a gente vê muito nas ruas. Porém, quando 
está na época dos brancos, a gente vê só al-
guns e isso torna eles mais mágicos, eles são 
mais raros e têm uma delicadeza que os ou-
tros não têm”, argumenta.

Após mapear os principais pontos em 
que os ipês estavam floreando através de 
postagens no Instagram, Beatriz saiu de car-
ro pela Asa Sul e pela Asa Norte fotografan-
do as árvores mais bonitas e documentan-
do os locais onde as encontrou. “Foi muito 

gostoso. Foi um tempo que eu passei admi-
rando mesmo os ipês. Eu saí de casa, tomei 
Sol, admirei as flores. Não é todo dia que vo-
cê pode fazer isso, sair de casa para admi-
rar uma flor”, pontua. “Eu acho que os ipês 
chamam tanta atenção aqui, porque Bra-
sília não é necessariamente conhecida pe-
la vegetação, ela é conhecida pela arquite-
tura, pelo urbanismo. Aí quando a gente vê 
algo na cidade que talvez seja tão chamati-
vo quanto os monumentos e não é algo fei-
to pelo ser humano, é da natureza, eu acho 
que comove um pouco”, opina.

Pensando em pessoas como Beatriz, que 
procuram ipês por Brasília, a bióloga Paula 
Ramos Sicsú criou o aplicativo Ipês, dispo-
nível para Android e iOS. “O principal moti-
vo que me fez criar o aplicativo foi a neces-
sidade. Eu gosto muito de admirá-los, de fa-
zer registros deles e eu sentia muita falta de 
ter um local em que eu pudesse descobrir 
onde tem ipê, se ele está florido, se está si-
tuado em um local de fácil acesso”, explica 
Paula. O intuito da ferramenta é comparti-
lhar informações sobre as árvores ao redor 
do Distrito Federal, como floração, localiza-
ção, para facilitar a visita dos demais cadas-
trados na plataforma.

No aplicativo, os brasilienses também 
podem dividir fotos e dicas para os visitan-
tes. “Eu acho que apreciar ipês é um hábito 
nacional e principalmente local. Então é le-
gal ter um ambiente para centralizar essas 
informações, um espaço em que todo mun-
do possa acessar e contribuir para gerar es-
sas informações”, opina. Para a bióloga, a 

ferramenta é uma forma de ajudar os aman-
tes da espécie mais amada pelos morado-
res do DF. “É muito evidente que não exis-
te nenhuma outra árvore que suscite o in-
teresse e a mobilização de tantas pessoas, 
pelo menos aqui em Brasília”, diz.

A exuberância continua

Mesmo com a floração branca, a exu-
berância e a predominância dos ipês ama-
relos continua pela cidade. Para Natália 
Magalhães, 23 anos, os ipês amarelos são 
os mais bonitos por contrastarem com o 
céu azul de Brasília. “Eu gosto de apreciar 
os ipês amarelos há muitos anos e, com o 
tempo, eu percebi a relação que eles têm 
com a arquitetura e a beleza de Brasília. 
Para mim, é até estranho pensar que os 
ipês não estão presentes em todos os me-
ses do ano, porque eles já parecem fazer 
parte da cidade”, relata.

Lina Távora, 41 anos, concorda com a 
evidência dos ipês amarelos. “A cor se des-
taca muito, porque dá um contraste com a 
terra vermelha bem característica de Brasí-
lia”, avalia. “A cidade fica linda. É interessan-
te, porque na época mais seca, nesse perío-
do difícil, o ipê nos mostra que a vida é bo-
nita em todas as formas”, complementa. A 
paixão da mãe passou para os filhos, Raul, 
7 anos, e Alice, 10. “Eu já fiz uma pesquisa 
sobre ipê para a escola. Nos pediram para 
estudar sobre uma árvore e eu escolhi o ipê, 
porque eu acho ele muito bonito. O amare-
lo é meu preferido”, afirma Raul.

 » ISABELA BERROGAIN

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Arquivo Pessoal

 Tais Braga/CB

A estudante Beatriz Teotônio 
gostou da experiência de dedicar 

o fim de semana para procurar 
ipês brancos por Brasília

Márcia Machado
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NIRE 53.3.0000154-5
CVM 14451

Extrato da Ata da 60ª Assembleia Geral Ordinária

Data, Hora e Local: 27.04.2022, 15h, de forma exclusivamente digital, por meio da
PlataformaWebex, nos termos do artigo 4º, § 2º, inciso I e artigo 21-C, §§ 2º e 3º da
Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 481, de 17 de dezembro
de 2009 (“IN CVM 481”), alterada pela Instrução CVM nº 622, de 17 de abril de 2020.
Considera-se a Assembleia como realizada na sede da Companhia Energética de
Brasília - CEB, situada no Setor de Grandes Áreas Norte - SGAN Quadra 601, Bloco
H, Ala Laranja, Sala de Reuniões da Cobertura, Edifício ÍON Escritórios Eficientes,
CEP: 70.830-010, Asa Norte, Brasília/DF. Ordem do Dia: 1) Tomar as contas dos
administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras
referentes ao exercício findo em31 de dezembro de 2021, bem comoos respectivos
documentos complementares; 2) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do
exercício de 2021 e distribuição dos dividendos; 3) Eleger membros do Conselho
Fiscal para o anuênio 2022/2023; 4) Fixar a remuneração dos administradores e
fiscais. Deliberações: Item 1. O Presidente pôs em discussão a matéria objeto do
item 1 da ordem do dia, oportunidade em que manifestou o Voto PGDF/GAB/
PRODEC do Distrito Federal, constante no Documento SEI/GDF nº 85036234, pelo
acolhimento integral dos pronunciamentos da Controladoria-Geral do Distrito
Federal, expressos no Relatório de Auditoria nº 08/2022 - DACIG/COAUC/SUBCI/
CGDF (84915070), tendo sido o voto fundamentado nos termos do referido
documento, face à presunção de correção e veracidade das informações e da
apreciação técnica, financeira e contábil feita pela Controladoria-Geral do Distrito
Federal. Colocadas em votação, foram aprovadas as demonstrações financeiras
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021 e as contas dos
administradores do exercício social de 2021, por unanimidade, com 35.281.115
votos a favor, sendo 33.476.615 votos na assembleia digital e 1.804.500 por meio
de boletim de voto a distância. Item 2. O Presidente pôs em discussão o item 2 da
ordem do dia, oportunidade em que manifestou o Voto PGDF/GAB/PRODEC
(85036234) do Distrito Federal favorável à proposta aprovada pelo Conselho de
Administração da Companhia, tendo em vista os termos da Nota Técnica nº
120/2022 - SEEC/SPLAN/SEST-DF (Documento SEI/GDF nº 84415248), quanto à
destinação do lucro líquido apurado no exercício de 2021 e quanto à distribuição
de dividendos. Colocada em votação, a Assembleia aprovou, por unanimidade, a
destinação do lucro líquido do exercício de 2021 e a distribuição dos dividendos,
com 35.281.115 votos a favor, sendo 33.476.615 votos na assembleia digital e
1.804.500 por meio de boletim de voto a distância. Dessa forma, a proposta da
Administração relativa à destinação do resultado do exercício, elaborada com base
na Lei de Sociedades Anônimas e nas normas da Comissão de Valores Mobiliários
- CVM, fica assim constituída, em R$ mil: Lucro Líquido do Exercício = R$ 1.250.458;
Ajuste de Exercícios Anteriores = R$ 34.745; Prejuízo Acumulado = (R$ 52.483);
Reserva Legal = (R$ 61.636); Lucro Líquido Ajustado = R$ 1.171.084; Juros sobre o
Capital Próprio = (R$ 33.395); Dividendos Intercalares = (R$ 835.823); Dividendos a
Distribuir = (R$ 265.782); e Reserva para Expansão dos Negócios Sociais = (R$
36.084). Demonstrativo do Valor do Dividendo por ação (2021) em reais: Ações
Ordinárias Nominativas, deduzidos os dividendos antecipados e juros sobre
capital próprio já declarados e pagos, conforme à 106ª Assembleia Geral
Extraordinária, realizada em 14.10.2021: (i) R$ 127.224.337,76 às ações ordinárias
(R$ 3,541792471 para cada ação CEBR3); (ii) R$ 23.251.902,99 às ações preferenciais
classe A (R$ 3,541792471 para cada ação CEBR5); e (iii) R$ 115.305.237,42 às ações
preferenciais classe B (R$ 3,895971718 para cada ação CEBR6). Consigna-se que os
dividendos serão pagos em parcela única até o dia 26.06.2022 e que terão direito
ao recebimento de dividendos os detentores de ações da Companhia em
27.04.2022. Item 3. O Presidente pôs em discussão o item 3 da ordem do dia,
oportunidade em que manifestou o Voto PGDF/GAB/PRODEC (85036234) do
Distrito Federal pela eleição dos Conselheiros Fiscais Fabrício de Oliveira Barros,
Francisco Cláudio Lima e Renê Sanda, como membros titulares, e João Emigdio da
Costa e Silva, Candido Teles de Araújo e Hormino de Almeida Júnior como
membros suplentes, nos termos do Ofício Nº 22/2022 - GAG/GAB (81980796).
Registra-se que os indicados do acionista controlador foram analisados por meio
da Ata da 56ª Reunião Ordinária do Comitê de Elegibilidade, de 13.04.2022, em
atendimento à Lei nº 13.303/2016 e ao Decreto nº 37.967/2017. Como
representantes do acionista controlador, Distrito Federal, foram eleitos, com
33.476.615 votos a favor, 1.804.500 abstenções e nenhum voto contrário, os
seguintes membros titulares e suplentes do Conselho Fiscal, conforme
qualificações a seguir: Titulares: Fabrício de Oliveira Barros, brasileiro, natural
de Brasília-DF, casado, sob o regime parcial de bens, contador, cédula de identidade
nº 1.751.180 SSP-DF, CPF nº ***.057.991-**, filho de Alice Carmo de Oliveira Barros
e Paulo Iran Alves Barros, domiciliado nesta Capital, no Setor de Grandes Áreas
Norte - SGAN Quadra 601, Bloco H, Ala Laranja, Cobertura, Edifício ÍON Escritórios
Eficientes, CEP: 70.830-010, Asa Norte, Brasília/DF; Francisco Cláudio Lima,
brasileiro, natural de Brasília/DF, casado sob o regime de comunhão parcial de
bens, advogado, cédula de identidade n.º 1.011.878-SSP/DF, CPF n.º ***.799.451-
**, filho de Antônia Ednir de Lima e Patrício Ferreira Lima, domiciliado nesta
Capital, no Setor de Grandes Áreas Norte - SGAN Quadra 601, Bloco H, Ala Laranja,
Cobertura, Edifício ÍON Escritórios Eficientes, CEP: 70.830-010, Asa Norte, Brasília/
DF; Renê Sanda, brasileiro, natural de São Bernardo do Campo - SP, casado em
regime de comunhão parcial de bens, Mestre em Estatística, cédula de identidade
nº 11583184-8 SSP/SP, CPF nº ***.142.628-**, filho de Koich Sanda e Yoko Sanda,
domiciliado nesta Capital, no Setor de Grandes Áreas Norte - SGAN Quadra 601,
Bloco H, Ala Laranja, Cobertura, Edifício ÍON Escritórios Eficientes, CEP: 70.830-010,
Asa Norte, Brasília/DF. Suplentes: Candido Teles de Araújo, brasileiro, natural de
Crateús-CE, casado sob o regime de comunhão universal de bens, advogado,
cédula de identidade nº 201.761 SSP-DF, CPF nº ***.438.391-**, filho de Antônia
Pereira de Araujo e José Teles de Mesquita, domiciliado nesta Capital, no Setor de
Grandes Áreas Norte - SGAN Quadra 601, Bloco H, Ala Laranja, Cobertura, Edifício
ÍON Escritórios Eficientes, CEP: 70.830-010, Asa Norte, Brasília/DF; João Emigdio
da Costa e Silva, brasileiro, natural de Balsas-MA, divorciado, economista, cédula
de identidade nº 105.833 SSP/DF, CPF nº ***.178.181-**, filho de Pedro da Costa e
Silva e Maria Isaura de Albuquerque e Silva, domiciliado nesta Capital, no Setor de
Grandes Áreas Norte - SGAN Quadra 601, Bloco H, Ala Laranja, Cobertura, Edifício
ÍON Escritórios Eficientes, CEP: 70.830-010, Asa Norte, Brasília/DF; Hormino de
Almeida Júnior - brasileiro, natural de Belo Horizonte-MG, casado sob o regime de
comunhão parcial de bens, bacharel emDireito, cédula de identidadeM-6.015.684-
SSP/MG, CPF ***.567.996-**, filho de Hormino de Almeida Neto e Maria Isabel
Campos de Almeida, domiciliado nesta Capital, no Setor de Grandes Áreas Norte -
SGAN Quadra 601, Bloco H, Ala Laranja, Cobertura, Edifício ÍON Escritórios
Eficientes, CEP: 70.830-010, Asa Norte, Brasília/DF. Por indicação dos acionistas:
François Moreau e representados, Trigono Flagship Small Caps Master FIA; Trigono
Delphos Income Fundo de Investimento de Ações; Trigono 70 Previdência Fundo
de Investimentos Multimercado; Trigono Power Yield Fundo de Investimentos em
Ações; Trigono Power Yield Fundo de Investimentos em Ações e Fundo de
Investimento de Ações Trigono Verbier, com fundamento no art. 240 da Lei das
Sociedades Anônimas, foram eleitos com 1.804.500 votos a favor, 33.476.615
abstenções, e nenhum voto contrário, os senhores Alexandre Pedercini Issa como
titular e Letícia Pedercini Issa como suplente; e com fundamento no art. 240 da Lei
das Sociedades Anônimas, Ações preferenciais, foram eleitos com 5.812.990 votos
a favor, 24.296.600 abstenções, e nenhum voto contrário, a senhora Maria Lúcia
Barbosa Lins como titular e o senhor Leonardo Alves como suplente. Segue
adiante a qualificação dos membros eleitos: Titular: Alexandre Pedercini Issa,
brasileiro, natural de Belo Horizonte-MG, filho de Gilberto Pereira Issa e de Cibele
Maria Pedercini Issa, casado, sob regime de separação total de bens, administrador,
portador da Cédula de Identidade R.G. n° MG-7.835.351, inscrito no CPF sob o n°
***.113.616-**, com endereço comercial na Av. dos Andradas, 3323, sala 601, Santa
Tereza, Belo Horizonte/MG, CEP 31010-560; Suplente: Letícia Pedercini Issa,
brasileira, natural de Belo Horizonte/--MG, filha de Gilberto Pereira Issa e Cibele
Maria Pedercini Issa, divorciada, administradora, portadora da Cédula de
Identidade R.G. n° MG-7.837.394, inscrito no CPF sob o n° ***.802.886-**, com
endereço comercial na Av. dos Andradas, 3323, sala 501, Santa Tereza, Belo
Horizonte/MG, CEP 31010-560. Titular: Maria Lúcia Barbosa Lins, brasileira,
natural de São Palo - SP, filha de José Luiz Doria Lins e de Leila Barbosa Doria Lins,
separada judicialmente, advogada, cédula de identidade 9.370.317-X - SSP/SP, CPF
***.446.128-**, domiciliada nesta capital, no Setor de Grandes Áreas Norte - SGAN
Quadra 601, Bloco H, Ala Laranja, Cobertura, Edifício ÍON Escritórios Eficientes, CEP:
70.830-010, Asa Norte, Brasília/DF; Suplente: Leonardo Alves, brasileiro,
administrador, natural do Rio de Janeiro - RJ, casado sob regime de comunhão
parcial de bens, filho de Angela Maria Vacaro Silva Alves e Alberto Alves, cédula de
identidade 56898.647 SSP/DF, CPF nº ***.669.521-**, domiciliado nesta Capital, no
Setor de Grandes Áreas Norte - SGAN Quadra 601, Bloco H, Ala Laranja, Cobertura,
Edifício ÍON Escritórios Eficientes, CEP: 70.830-010, Asa Norte, Brasília/DF. Item 4.O
Presidente pôs em discussão o item 4 da ordem do dia, oportunidade em que
manifestou o Voto PGDF/GAB/PRODEC (85036234) do Distrito Federal, assim
definido, com 33.476.615 votos, conforme a seguir: a) desfavorável à atualização
monetária da remuneração dos Administradores pelo IPCA; b) favorável à
manutenção dos atuais valores da remuneração e dos benefícios concedidos aos
Administradores e Fiscais da Companhia, nos termos do Despacho - SEEC/SPLAN/
SEST-DF (84869870), o qual retificou a Nota Técnica nº 120/2022 - SEEC/SPLAN/
SEST-DF (84415248). Registra-se que os atuais valores da remuneração e dos
benefícios dos Administradores e Fiscais da Companhia foram aprovados pela 59ª
Assembleia Geral Ordinária, de 30.04.2021, a qual definiu: i) pagamento de
gratificação por acumulação de cargo de Diretoria em outra empresa do Grupo; ii)
benefícios: distribuição mensal mínima de 22 vales refeição/alimentação a cada
Diretor; iii) plano de saúde; iv) opção ao sistema de pagamento quinzenal da
remuneração; v) adicional de 1/3 (um terço) da licença remunerada prevista no
Estatuto Social, art. 24, § 2º; vi) gratificação correspondente a 1/12 (um doze avos)
da remuneração devida no mês de dezembro, nos termos do § 3º do art. 24 do
Estatuto Social; vi) seguro de vida; viii) empréstimo consignado por ocasião da
licença remunerada, que poderá ser pago em até 10 (dez) vezes; xi) plano
previdenciário na modalidade de Contribuição Definida – CD; x) manutenção dos
valores atuais da remuneração dos Conselheiros de Administração e Fiscal. O item
apresentou 187.300 votos a favor e 1.617.200 abstenções. Registro JCDF: 1850296,
certificado em 15.06.2022 (a) Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral.
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A
s semifinais da Copa do Brasil 
começam amanhã confirmando 
uma tendência no mercado da 
bola: a busca pela garra charrua 

— uma marca do futebol do Uruguai. An-
tes de o país existir, os índios charrua, pri-
meiros habitantes do território de 181.034 
quilômetros quadrados e 3,6 milhões de 
pessoas, resistiram contra invasores por-
tugueses, espanhóis e brasileiros.

“O termo vem dos indígenas antepas-
sados do país, que, por serem rebeldes, 
não aceitaram a invasão europeia e mor-
reram todos antes de aceitar a submissão. 
Decidiram lutar até morrer. Dessa rebel-
dia que o uruguaio tem de não aceitar ser 
menor que a Argentina e o Brasil”, traduz 
o ex-zagueiro e hoje comentarista Diego 
Lugano, capitão do Uruguai na Copa do 
Mundo de 2010, na África do Sul, e na con-
quista celeste na Copa América de 2011.

“Não é raça, correr, brigar. Vai muito 
além disso. São traços culturais. É um 
modo de viver. Uruguai é mais conser-
vador, mais de reagir, se proteger. Vem 
desde criança. É a cultura do país, pode 
ser pelo tamanho, pelo clima, pela mis-
tura. Cada um joga como vive”, emenda.

A expressão ganhou força no Cam-
peonato Sul-Americano de 1935. Em um 
jogo de superação diante de uma fortís-
sima Argentina, o Uruguai venceu o ar-
quirrival por 3 x 0 no Estádio Nacional, 
em Lima, no Peru, com o que foi batiza-
do à época de garra charrua.

Protagonistas das semifinais, São 
Paulo, Flamengo, Fluminense e Corin-
thians têm um uruguaio para chamar 
de seu. Cada um com sua importância 
para o elenco. O meia Gabriel Neves, por 
exemplo, é um dos xodós do técnico Ro-
gério Ceni. O técnico tricolor já fez elo-
gios ao jogador e até defendeu a contra-
tação dele em definitivo, mas no último 
domingo expôs o pupilo publicamente 
depois da derrota para o Santos.

“Não poderíamos errar tanto. Com 20 
minutos, o mesmo jogador errou cinco 
passes. Com um Flamengo inspirado, 
você perde o jogo com um 3 x 0 no pri-
meiro tempo. Não podemos atravessar 
passes a esmo”, cobrou Rogério Ceni na 
entrevista coletiva depois do San-São. 

Toda a atenção de Gabriel Neves será 
pouca, por exemplo, com o compatriota 
Arrascaeta. O meia é o cara da posse de bo-
la, das assistências e dos gols do Flamen-
go. Funciona como arco e flecha. Carregou 

o time nas costas ao balançar as redes do 
Atlético-MG duas vezes na partida de vol-
ta das oitavas de final e eliminou os atuais 
campeões do torneio. O craque também 
desequilibrou na quartas da Libertadores 
e fez gol na casa do Corinthians.

“A chegada do Dorival Júnior foi fun-
damental. Os caras entenderam muito 
rápido o que ele queria, a ideia nova, e 
hoje estamos colhendo os frutos do dia 
a dia”, exalta o maestro. O sucesso de 
Arrascaeta no clube abriu as portas pa-
ra a chegada de outro uruguaio: Varela.

Na outra semifinal, o Fluminense co-
memora o retorno do uruguaio Michel 

Araujo. O meia estava emprestado ao Al 
Wasl, dos Emirados Árabes Unidos, re-
tornou ao clube, estreou na goleada por 
5 x 2 contra o Coritiba e deu duas assis-
tências. Cobiçado por outros clubes, ele 
foi convencido pelo técnico Fernando 
Diniz a seguir no grupo como alternati-
va tática para o restante da temporada.

“É uma alegria muito grande poder 
com o Michel Araújo de volta em boas 
condições. Teve uma atuação perfeita 
pelo tempo que jogou. Está constante-
mente melhorando e vai brigar por po-
sição. Conversei com ele que, se ele ti-
vesse o desejo de sair eu cederia, mas 
ele quis ficar. É muito bom poder contar 
com ele, agrega muito”, disse o treinador 
tricolor depois da partida.

O uruguaio de estimação do Corin-
thians é o zagueiro Bruno Méndez. O 
técnico português Vítor Pereira tem ele 
e o paraguaio Balbuena como dupla de 
zaga predileta no sistema tático alvine-
gro. “Normalmente, eu fujo um pouco 
de análise individual, já que o futebol 
para mim é coletivo. Mas o Balbuena e 
o Bruno Méndez apresentaram um ní-
vel muito”, comentou depois de vencer o 
Atlético-MG recentemente por 2 x 1, no 
Mineirão, pelo Campeonato Brasileiro.

Dos quatro uruguaios, Arrascaeta é 
quem tem mais intimidade com a Co-
pa do Brasil. O meia de 28 anos partici-
pou da campanha do bicampeonato do 
Cruzeiro em 2017, contra o Flamengo, 
seu atual time, e na temporada de 2018 
diante do Corinthians. O título seria iné-
dito para os compatriotas Gabriel Neves, 
Michel Araújo e Bruno Méndez. 

Efeito Arrascaeta

A Série A do Brasileiro tem 98 jogado-
res estrangeiros. A Argentina lidera com 
26. O Uruguai ocupa a segunda posição 
com 17 espalhados por 11 clubes diferen-
tes. O líder Palmeiras, por exemplo, conta 
com Piquerez e Merentiel. O Athletico-PR 
investiu em Terans e Cannobbio. O Inter-
nacional emprega Carlos de Pena. O Red 
Bull Bragantino apostou no volante Emi-
liano Martínez. O Santos pinçou Rodrigo 
Fernández, compatriota do remanescente 
Carlos Sánchez. Os uruguaios do Coritiba 
são Pablo García, Guillermo de los Santos 
e Jesús Trindade. O América-MG também 
tem um: Gonzalo Mastriani. Havia expec-
tativa pelas vindas de Luis Suárez e Cava-
ni para o Brasil. Luisito retornou ao Nacio-
nal do Uruguai e Cavani segue sem clube.   

#partiucatar
O terceiro dia da Copa colocará em cartaz o 
México. Presente em todos os mundiais desde a 
edição de 1994, a seleção do técnico argentino 
Gerardo “Tata” Martino tem um velho desafi o: ir 
além das oitavas. O país só alcançou as quartas 
nas duas edições como anfi trião — 1970 e 1986. 
O primeiro duelo será em 22 de novembro 
contra a Polônia, às 13h (de Brasília). 

Faltam 

89 
dias

TÊNIS PREMIER LEAGUE CASEMIRO LUTO BOXE BRASILEIRÃO

A eliminação com derrota 
por 2 sets a 1 para Jelena 
Ostapenko, na estreia do 
WTA 1000 de Cincinnati, 
não impediu Beatriz 
Haddad Maia de subir mais 
uma posição no ranking 
mundial. A atualização 
divulgada ontem 
confirmou a brasileira em 
15º. É a melhor posição 
da tenista brasileira na 
história da tradicional lista.  

O Manchester United 
derrotou o Liverpool por 2 
x 1, ontem, em Old Trafford. 
Os Reds continuam sem 
vitória em três rodadas. 
Com Cristiano Ronaldo 
(que jogou apenas os 
minutos finais) e Maguire 
no banco, a equipe 
comandada pelo técnico 
holandês Erik ten Hag 
conquistou o triunfo com 
gols de Sancho e Rashford. 

O meia brasileiro Casemiro 
assinou contrato com o 
Manchester United até 
junho de 2026, com opção 
de mais uma temporada, 
anunciou o clube ontem, 
no mesmo dia em que o ex-
jogador do Real Madrid se 
apresentou aos seus novos 
torcedores, em Old Trafford, 
antes da partida de ontem 
contra o Liverpool pelo 
Campeonato Inglês.

Um acidente fatal marcou 
o Campeonato Catarinense 
de Automobilismo no 
último fim de semana. 
No último domingo, 
Marcelo Cancelli, de 40 
anos, morreu na etapa da 
competição em Joaçaba, 
no Autódromo Cavalo de 
Aço. O piloto teria perdido 
o controle do veículo, saído 
da pista e colidido contra 
uma árvore.

Robson Conceição viaja 
domingo para Las Vegas, 
nos EUA, onde encerrará 
sua preparação para a 
disputa do título mundial 
dos superpenas, versão 
Organização Mundial de 
Boxe (OMB) e Conselho 
Mundial de Boxe (CMB). O 
campeão olímpico na Rio-
2016 enfrentará o norte-
americano Shakur Stevenson, 
em Newark, Nova Jersey.

O Internacional derrotou 
o Avaí por 1 x 0, ontem,no 
Estádio da Ressacada, 
em Florianópolis, no 
encerramento da 23ª 
rodada do Brasileirão. O 
gol saiu aos 52 minutos 
do segundo tempo em 
uma cobrança de pênalti 
de Pedro Henrique. Com o 
resultado, o Internacional 
chegou aos 39 pontos e 
ocupa a quinta posição.  

COPA DO BRASIL Em alta no mercado do futebol brasileiro, Uruguai tem pelo menos um jogador em cada clube semifinalista. 
Saiba como eles podem ser úteis a São Paulo, Flamengo, Fluminense e Corinthians, a partir de amanhã, no mata-mata nacional

La garra charrua
MARCOS PAULO LIMA

Fotos: R
ubens Chiri/Saopaulofc.net; G
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inense e R

odrigo Coca/agenciacorinthians

Jogos de ida
Amanhã

19h30 - Maracanã

Fluminense x Corinthians

21h30 - Morumbi

São Paulo x Flamengo

Jogos de volta
14/9 - Quarta-feira 

21h45 - Maracanã

Flamengo  x  São Paulo

15/9 - Quinta-feira

20h Neo Química Arena

Corinthians x Fluminense
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol ingressa 
em Virgem. ou servimos 
à Vida que nos anima, 
ou nos servimos dela, 
ou ainda mais, podemos 
transcender essa 
dualidade e funcionarmos 
como a própria Vida, às 
vezes servindo, noutras 
nos servindo dela, de 
acordo com a necessidade. 
Porém, em nosso estágio 
de consciência nós 
raramente conseguimos 
tomar nossas decisões 
sobre o apelo das 
necessidades, nós 
preferimos escolher  
sob a orientação  
de nossos desejos.

os desejos nos levam 
a enxergar a existência 
como um enorme 
supermercado do qual nos 
servimos, e consumimos 
predatoriamente. se 
agíssemos orientados pela 
necessidade e servíssemos 
à Vida, agregaríamos 
energia ao mundo em  
que existimos.

E se transcendêssemos 
a dualidade, seríamos 
a própria Vida e, 
desapegados do fruto das 
ações, ora serviríamos, ora 
nos serviríamos dela.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ou você se serve da vida, ou 
você serve à vida, não há tantos 
cenários assim para escolher. 
talvez você nunca tenha pensa-
do nessa diferença de escolhas, 
mas chegou a hora de assumir 
essa realidade e lidar com ela.

Faça aquilo que lhe der conforto 
e que aumente a margem de 
segurança que sua alma 
precisa para se sentir fortaleci-
da. conforto e segurança, essa 
dupla precisa ser alimentada de 
tempos em tempos. agora é seu 
tempo. Em frente.

Fazer por fazer, de qualquer 
jeito, não é o mesmo que fazer 
tendo em vista a consolidação 
de seu prestígio, que é um 
patrimônio abstrato, porém, de 
enorme valor. tenha em mente 
a construção de sua imagem 
pública.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Fazer o que lhe der vontade, 
haveria cenário melhor do 
que esse? só não espere que 
as pessoas ajudem, porque 
elas também estão no mesmo 
caminho, tentando fazer o que 
lhes dá vontade. Há conflito, 
mas também há regozijo.

ainda que não pretenda 
chamar a atenção sobre si, é 
isso mesmo que acontece, e 
será melhor lidar com isso com 
a maior sabedoria possível, 
tirando vantagem do que seja 
possível. Você no centro do 
palco, protagonista.

Pense grande, porque neste 
momento sua alma não precisa 
se comprometer com a realida-
de concreta, mas ir além dela, 
em busca do que a imaginação 
puder construir. depois, a 
realidade concreta que siga 
seus passos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Finalize o que tiver em mãos, 
especialmente se é algo que 
vem se alastrando há tanto 
tempo já, que provavelmente 
sua alma nem se lembra bem 
de como foi que tudo começou. 
Essa âncora precisa ser recolhi-
da. Em frente.

agora é tempo de você se re-
colher à vida interior em busca 
de tudo que ficou para trás, 
e deveria ter sido prioridade. 
muitas promessas não cum-
pridas, muitas pontas soltas, 
não importa, siga em frente 
honrando a vida.

É preciso arriscar, porque den-
tro das margens de segurança 
só haverá repetição, mais do 
mesmo conhecido, e sua alma 
arde de vontade de se lançar 
a novas aventuras. não existe 
aventura sem envolver  
algum risco.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

certamente, tudo que acontece 
atualmente dá o que pensar, e 
não há como chegar rapidamen-
te a nenhum tipo de conclusão, 
mas continuar refletindo até que 
surja alguma luz esclarecedora. 
Ela virá, conte com ela.

Faça contatos, porque é através 
da trama dos recursos humanos 
que você encontrará o apoio e 
as oportunidades para avançar 
em seus projetos. Evite se fechar 
dentro de sua alma, ruminando 
as dificuldades. isso não.

o fator humano complica tudo, 
mas sem esse seria impensável 
qualquer tipo de progresso. Foque, 
nestas próximas semanas, nos 
recursos humanos envolvidos em 
seu caminho, e melhore os rela-
cionamentos com suas atitudes.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
A missão sublime de ser pai

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Neste dia dos pais, abençoado
por nosso Pai Eterno e verdadeiro,
eu já me sinto em paz e perdoado

por tudo que não fiz o tempo inteiro.
 

Ser pai é saber ser sacrificado,
sem nunca se render ao cativeiro,

pois sempre na defesa dos amados
revela sua força de guerreiro.

 
Ser pai é receber de Deus a graça
para afastar do mal e da desgraça

todos que vivem sob sua proteção.
 

E quando o pai sublima a dor que passa,
com a mão de Deus expulsa as ameaças

aos que nasceram no seu coração.

Souza Prudente

LIVRO

A real superação
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F
oi a partir de 25 dólares pagos a 
uma parteira que Viola Davis veio 
ao mundo. O pai, tratador de cava-
los, que trazia carga de ódio atrela-

da a alcoolismo, sistematicamente, feria 
a mãe de Viola que exercia contenção em 
“jorros de sangue”. “Imagine seu pai es-
pancando sua mãe com um pedaço de 
madeira, batendo com força nas cos-
tas dela”, descreve, em determinado tre-
cho da autobiografia. Na vida, a premia-
da atriz de How to get away with murder 
segue penando para demover segredos 
e barreiras que incluem um irmão capaz 
de violentar as irmãs, situações que a im-
pediam de aderir protocolos sociais e a 
mácula de pequenos roubos, numa épo-
ca de luta brava em que a “moralidade ia 
para o espaço”. Pelo que relata na auto-
biografia Em busca de mim, atuar veio 
como “fonte de cura”. De tanto interio-
rizar vergonhas, Viola constituiu a guer-
reira que é, pelo que descreve.

A retirada de mais de 30 miomas, a 
convivência com alopecia areata, o dri-
ble a incêndio, o ódio à negritude des-
tilado por cabo-verdianos e até mes-
mo por uma brasileira de quem Viola 
não esquece avolumam os percalços 
da narrativa. “Lembro-me de passar 
o dia inteiro na sala de estar no clima 
abaixo de zero, todos juntinhos, mija-
dos, congelando, observando a minha 
mãe”, pontua a atriz, desde os oito anos 
de idade, na defensiva. 

A identidade e o rastreamento pre-
sente no título do livro — Em busca de 
mim —, levam Viola a enfatizar a antiga 
versão de si, pouco corajosa, insegura e 
carente de terapia, aos moldes do amigo 
Will Smith, que havia lhe confidenciado: 
“sempre serei o garoto de 15 anos que le-
vou um pé na bunda da namorada”. Os 
traumas de Viola parecem mais fortes. 
Até compartilhar com Deus uma lista de 
qualidades esperada para o pretenden-
te (amor que viria a consolidar com o 
ator Julius Tennon), Viola se via como al-
guém sozinha, “mas não solitária”. Quis o 
destino que Viola encontrasse o “homem 
negro e grande” que “fosse ex-atleta, de 
preferência jogador de futebol america-
no”. Tennon e Viola viriam a adotar uma 

criança, numa estrada que amenizou a 
experiência da atriz com um aborto. Co-
mo ela relata: “...eu acabara com uma vi-
da, e eu definitivamente, sem dúvidas, 
sabia que era uma vida... que eu troca-
ra pela minha”.

Não se contentar com pouco é ca-
racterística patente da consagrada atriz 
que celebrou a virada de carreira com 
a “sexualizada, sociopata e inteligente” 
personagem de How to get away with 
murder, que lhe deu o Emmy de melhor 
atriz, em 2015. O próprio reconhecimen-
to passa pelo grau de exigência da atriz 
que já foi convida de honra, como pre-
sente de casamento, para a mansão ita-
liana de George Clooney. Viola se diz de 
uma época em que “não havia palpites 
de influenciadores com pouco conheci-
mento do que fazemos enquanto artis-
tas”. Também não falava alto o “apelo dos 
vendedores de álbuns” como enxerto no 
elenco de produtos audiovisuais. Na ela-
boração de “cada pedacinho de sonho” 
que encaminhou Viola para a Broadway, 
depois de anos convivendo no aparta-
mento 128, infestado por ratos, já ao fim 
do livro, a narradora cita Anne Lamont, 
figura de apoio para celebridades, e que 
parece uma súmula do que Viola se es-
tabelece, frente ao leitor: “Você pode dei-
xar algo para as pessoas ou pode deixar 
algo nas pessoas”.

 » ricardo daEHn

Em busca de mim

autobiografia editada pela Best 
seller, 266 páginas.  
Preço médio: r$ 39,90.



Cinema e 

gastronomia 

têm o 

casamento 

perfeito, no 

festival Slow 

Filme, com 

carga de 

reflexão e 

entrada 

franca no 

Cine Brasília

H
á 75 anos, o estudo Geografia 
da fome — O dilema brasileiro: 
Pão ou aço, escrito pelo médi-
co e antropólogo pernambuca-

no Josué de Castro, apontava a desigual-
dade de distribuição de riquezas mundo 
afora. Com mal-estar, os leitores de 2022 
se deparam com o retorno dramático do 
tema, pelo lançamento do livro Da fome 
à fome, organizado por Ana Paula Borto-
letto e Tereza Campello. A obra propõe a 
reflexão sobre múltiplos aspectos  da inse-
gurança alimentar e será lançada no próxi-
mo domingo, às 17h, no foyer do Cine Bra-
sília (EQS 106/7), com a presença das auto-
ras. Para além dos escritos de especialistas 
mundiais em nutrição, produções cinema-
tográficas serão exibidas 
na ampla programação 
do Slow Filme 2022 — 
Festival Internacional de 
Cinema e Alimentação, 
promovido entre amanhã 
e domingo, no Cine Brasí-
lia, sob curadoria do pro-
fessor e crítico Sérgio Mo-
riconi. Atividades paralelas 
(no Espaço Cultural Renato 
Russo 508 Sul) terão coorde-
nação de Guilherme Lobão.

A exibição, em caráter gra-
tuito, de 22 filmes criados em 13 
países parte de um filme de tra-

ma surpreendente: Os caçadores 
de trufas brancas, a ser mostrado 
amanhã, às 19h, alinha idosos ras-

treadores de raras iguarias de flo-
restas ao norte italiano aos achados 

de cães adestrados. No segundo dia 
de programação, quinta-feira, há um 

mergulho na história de vindimas e de 
adegas lusitanas, visto no filme Setembro 

a vida inteira (às 16h). Às 20h da quinta, a 
atração é o filme peruano Semeadoras de 

vida, no qual mulheres andinas persistem 
no tradicional papel de guardiãs da mãe ter-

ra. Pouco antes, às 18h, a produção espanho-
la A receita do equilíbrio revela como o bada-

lado chefe de cozinha Ricard Camarena enca-
rou os desafios da reabertura de casas, passada 

a fase mais crítica da covid-19.
Médias-metragens também integram o Slow 

Filme que chega à 11ª edição. Sexta, às 16h, a pro-
dução de Taiwan Yilan, Um gostinho de casa cruza 

improváveis traços em comum das cozinhas chi-
nesa e basca. Na mesma sessão, Armazéns de Beagá 

traz radiografias de estabelecimentos histó-
ricos da capital mi- neira; e O branco da raiz se 
apoia na dedicação de uma família alagoana na feitura artesanal 
de farinha de mandioca. Produções nacionais como Antes do pra-
to (de Carol Quintanilha, com respaldo da Greenpeace) prometem 
fomentar debate, a partir do registro de escassez de comida e da 
mobilização social gerada a partir de uma corrente solidária para 
solucionar parte das preocupantes questões.

Diversa, a mostra de filmes acolherá animações como Almoço de do-
mingo, criado pela francesa Céline Devaux, e que explora um campo mi-
nado familiar, num corriqueiro almoço de domingo. O público infantil 
não foi esquecido na festa do gosto pelo cinema: haverá sessões, sábado 
e domingo, às 10h30. No sábado, derivado de um projeto premiado no 
prestigiado Festival de Annecy, será a vez de Bom dia, mundo!, que en-
campa o cotidiano de dez espécies de animais que, poeticamente, dan-
çam entre algas e acalentam sonhos como o de alcançar a lua. Domingo 
é a vez de Tainá — A origem terá exibição, com relevância para o cenário 
da Floresta Amazônica e para a força dos povos indígenas.

Austrália, Grécia, Índia e Turquia são 
alguns dos países com culturas abraça-
das no Slow Filme. Entre tópicos, há de 
abordagens variadas que sublinham 
desde a comunhão com a natureza até 
o estímulo ao turismo e o reconheci-
mento das PANCs (Plantas Alimentícias 
Não-Convencionais), que incrementam 
molhos e geleias. Tramas de reconhe-
cimento despontam em filmes como 
Sementes enterradas (Índia) e O mes-
tre cervejeiro (Finlândia). No primeiro, a 
perseverança impulsiona o chefe Vikas 
Khana, que, de imigrante anônimo em 
Nova York conquistou tremendo prestí-
gio mundial. Em O mestre cervejeiro, a re-
construção de uma empresa na Lapônia é 

alcançada, depois das desigualda-
des de conjuntura internacio-
nal determinada pela preva-
lência da globalização. 

As mulheres marcam pre-
sença no festival, em filmes 
como Neste mundo, de Anna 
Kauber, todo em torno do en-
volvimento de pastoras com o 
mercado produtivo de ovinos 
e caprinos, e criado a partir de 
100 entrevistas. Na frente pro-
dutiva de estabelecimentos liga-
dos à comida, no desempenho 
de atividades de sommeliers e de 
ativismo, as mulheres protagoni-
zam À procura de mulheres chefs, 
filme sobre lideranças femininas 
na gastronomia. Agentes de trans-
formações, com enfrentamento de 
corporações e de modelos de agri-
cultura industrial ganham espaço na 
programação do Cine Brasília que es-
tende tapete para produtos orgânicos 
e artesanais. O desprezo por venenos 
nos defensivos agrícolas e a valorização 
de métodos ancestrais também estão in-
corporados nos filmes do Slow Filme 2022.

Moinhos de pedra, conservas artesa-
nais e sequenciamento de práticas tradicio-
nais qualificam filmes como o turco Foça — 
o mercado da terra e ainda a produção italia-
na O vegetariano, que examina dilemas frente 
a uma vaca improdutiva. Rodado em Havana 
e nas cidades espanholas de Barcelona e Lloret 
de Mar, o média-metragem Constante y El Flo-
ridita de Hemingway, outro título escalado para 
Slow Filme, revela pequenos segredos do mixolo-
gista Constante Ribalaigua, apelidado pelo escritor 
Ernest Hemingway, um habitué do bar El Floridita, 
como o Rei dos Daiquiris.

 » RICARDO DAEHN
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SLOW FILME 
2022 — FESTIVAL 
INTERNACIONAL 
DE CINEMA E 
ALIMENTAÇÃO

De amanhã a 
28 de agosto. No 
Cine Brasília (EQS 
106/107), exibição de 
filmes. No Espaço 
Cultural Renato 
Russo (508 Sul), 
realização de oficinas, 
degustações e debates 
sobre gastronomia. 
Para as oficinas 
há necessidade de 
inscrição prévia. 
Entrada franca.

» Os caçadores de trufas » À procura de mulheres chefs » O branco da raiz

Fotos: Theodora Filmes/Divulgação

Duas perguntas // Sérgio Moriconi

Ao sabor das 

traz radiografias de estabelecimentos histó- Austrália, Grécia, Índia e Turquia são 

Ao sabor das 

imagens

Diversão&Arte

a Jorge Ferreira, falecido há 

alguns anos, e que tinha o 

Bar Brasília e casas do tipo 

armazém, o Mercado Mu-

nicipal. Ele trazia para Bra-

sília produtos de pequenos 

produtores, como a lingui-

ça de formiga. E isso, com 

Minas Gerais sendo um es-

tado superpotente na tradi-

ção culinária e nas diversifi-

cações regiões. São produtos que você 

não encontra nunca no supermercado.

Quais aspectos atraem, 

independentemente de 

questões estéticas?
Me interesso por todos os filmes e por tu-

do que eu assisti para formular o festival. Me 

chamaram a atenção pela variedade e pe-

la singularidade de questões como o Antes 

do prato, que percorre três regiões do Brasil, 

mostrando várias experiências agroecológi-

cas reveladoras de como as diversas culturas 

regionais são eficientes no combate à fome. 

Isso se contrapõe ao agronegócio que ho-

mogeniza as culturas e cria apagamento da 

riqueza regional. No combate à fome, a ge-

ração de uma economia local contribui no 

barateamento dos alimentos. Além disso, se 

trata de evidenciar a sustentabilidade, o res-

peito ao meio ambiente e ainda estimular a 

promoção de alimentos saudáveis.

Que estética atrai, dentro da 

opção dos filmes a serem 

apresentados?
Cito o mais experimen-

tal, o curta Omelia campo-

nesa, da maravilhosa dire-

tora Alice Rohrwacher (ao 

lado do codiretor JR) e que 

traz uma estética que reme-

te ao cinema do Pier Paolo 

Pasolini e às tragédias gre-

gas. Tem um filme bem singular que 

é Ernest e Celéstine no inverno — ele 

remete a uma série de grandes ani-

mações mundiais, em termos de qua-

lidade. Há um caso muito interessan-

te que mostra como as pessoas apre-

ciam os filmes: recebemos um tele-

fonema relacionado ao filme Os ca-

çadores de trufas, que mostra idosos 

a levarem cachorros para caçá-las, e 

é interessante dizer que as trufas não 

nascem, elas ficam embaixo da ter-

ra. A espectadora que ligou tem a ra-

ça típica mostrada no filme, e que só 

tem três cachorros desta raça no Bra-

sil, e um deles é dela. Ela pediu para 

estar conosco no cinema. Isso mostra 

como cada pessoa tem a sua percep-

ção, seu universo como ela, simboli-

camente, se interessa por um ou outro 

filme. Armazém de Beagá é um filme 

que terá projeção com homenagem 

» Os caçadores de trufas



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

1.2 SANTA MARIA

SANTA MARIA

2 QUARTOS

RESID DAS ACÁCIAS
planej 2 qtos 1 c/ closet
lado term BRT gar rotati-
va port 24h 99129-3905

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 560mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS LINDAS

1 QUARTO

QD 77 Jardim Barragem
IV Vdo casa 1suite sala
coz garagem Lt 400m2

R$ 70mil 99150-9193/
99185-6323

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
(61) 99594-8437

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
(61) 99594-8437

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
1063quartos sendo1 su-
íte, DCE, vaga de ga- ra-
gem para 2 ou 3 carros.
Tratar diretamento com
a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

215 SUL Apto c/ arms,
3qtos + DCE e gar. Par-
ticular 6198127-9698

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119
FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna.Poucousado.Retira-
da local 996203247

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296
JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017
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4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

INFORMO O EXTRA-
VIO do título Nº 4910
da Estância Thermas
Pousada do Rio Quen-
te em nome de Shi-
gueiuki Hiramatsu

INFORMO O EXTRA-
VIO do título Nº 4910
da Estância Thermas
Pousada do Rio Quen-
te em nome de Shi-
gueiuki Hiramatsu

MÍSTICOS

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

O Gabinete do Comandante da Aeronáutica (GABAER), através do Presidente
oficialdaCPLnomeadaatravésdaPortarianº115/ACGC/2022,de03defevereiro
de 2022, conforme Lei nº 8.666/93 e suas alterações e em conformidade comas
condições previstas, a ResoluçãoGGPAAnº 84, de 10 de agosto de 2020, torna
público a realização da Chamada Pública nº 03/GABAER/2022.
Objeto: Chamada Pública para aquisição parcelada de gêneros
alimentícios de organizações da agricultura familiar e demais beneficiários
que se enquadrem nas disposições da Lei Federal nº 11.326, de 24 de julho
de 2006, por meio da modalidade Compra Institucional, do Programa de
Aquisição de Alimentos (PAA). Recebimento das Propostas: 12/09/2022,
às 10:00h. O Edital e informações complementares encontram-se à
disposição dos interessados no Portal de Compras da Agricultura Familiar
e na Seção de Licitações do GABAER, situada no prédio do Comando da
Aeronáutica, Esplanada dos Ministérios, Bloco “M”, 9º Andar, Brasília-DF,
CEP 70.045-900, de segunda a quinta-feira, nos horários das 09h às 12h
e das 13h 30min às 17h, e na sexta-feira, das 08h às 12h.

RONALD WILLIAM TURQUE DE ARAUJO Maj Int
Presidente da Comissão de Licitações

AVISO CHAMAMENTO PUBLICO Nº 03/GABAER/2022

GABINETE DO COMANDANTE
DAAERONÁUTICA MINISTÉRIO DA

DEFESA

GOVERNO
FEDERAL

SENADO FEDERAL

EDITAL Nº 4, DE 22 DE
AGOSTO DE 2022

Concurso Público para Provimento de
Vagas e Formação de Cadastro Reserva
para Cargos do Quadro de Pessoal do

Senado Federal
A Diretora-Geral do SENADO FEDERAL, no uso de suas
atribuições legais, de acordo com a legislação pertinente
e com as normas constantes no edital e em seus anexos,
torna pública a realização de CONCURSO PÚBLICO para
provimento de vagas e formação de cadastro reserva
para o cargo de Consultor Legislativo, especialidades
Assessoramento Legislativo e Assessoramento em
Orçamentos, do quadro de pessoal do Senado Federal,
conforme autorização concedida pelo Ato da Comissão
Diretora nº 2, de 7 de abril de 2022.

INSCRIÇÕES: Será admitida a inscrição
exclusivamente via Internet, no endereço eletrônico
https://conhecimento.fgv.br/concursos/senado22, entre
16 horas do dia 23 de agosto de 2022 e 16 horas do dia
21 de setembro de 2022, observado o horário oficial de
Brasília-DF.

TAXAS DE INSCRIÇÃO: O valor da taxa de inscrição é de
R$ 94,00 (noventa e quatro reais).

O edital de abertura, com todas as normas e os requisitos
para a participação no concurso público, foi publicado
integralmente no Diário Oficial da União de 23 de agosto
de 2022 e pode ser obtido no endereço eletrônico
https://conhecimento.fgv.br/concursos/senado22 durante
o período de inscrições.

ILANA TROMBKA
Diretora-Geral do Senado Federal

SENADO FEDERAL

EDITALNº 5, DE 22
DEAGOSTODE2022

Concurso Público para Provimento de
Vagas e Formação de Cadastro Reserva
para Cargos do Quadro de Pessoal do

Senado Federal
A Diretora-Geral do SENADO FEDERAL, no uso de suas atribuições
legais, de acordo com a legislação pertinente e com as normas
constantes no edital e em seus anexos, torna pública a realização
de CONCURSO PÚBLICO para provimento de vagas e formação
de cadastro reserva para o cargo de Técnico Legislativo para a
especialidade Policial Legislativo, do quadro de pessoal do Senado
Federal, conforme autorização concedida pelo Ato da Comissão
Diretora nº 2, de 7 de abril de 2022.

INSCRIÇÕES: Será admitida a inscrição exclusivamente via Internet,
no endereço eletrônico https://conhecimento.fgv.br/concursos/
senado22, entre 16 horas do dia 23 de agosto de 2022 e 16 horas do
dia 21 de setembro de 2022, observado o horário oficial de Brasília-DF.

TAXAS DE INSCRIÇÃO: O valor da taxa de inscrição é de R$ 55,00
(cinquenta e cinco reais).

O edital de abertura, com todas as normas e os requisitos para a
participação no concurso público, foi publicado integralmente no
Diário Oficial da União de 23 de agosto de 2022 e pode ser obtido no
endereço eletrônico https://conhecimento.fgv.br/concursos/senado22
durante o período de inscrições.

ILANA TROMBKA
Diretora-Geral do Senado Federal

SENADO FEDERAL

EDITAL Nº 2, DE 22 DE
AGOSTO DE 2022

Concurso Público para Provimento de
Vagas e Formação de Cadastro Reserva
para Cargos do Quadro de Pessoal do

Senado Federal
A Diretora-Geral do SENADO FEDERAL, no uso de suas
atribuições legais, de acordo com a legislação pertinente
e com as normas constantes no edital e em seus anexos,
torna pública a realização de CONCURSO PÚBLICO para
provimento de vagas e formação de cadastro reserva para
o cargo de Analista Legislativo, para a especialidade de
Registro e Redação Parlamentar, do quadro de pessoal
do Senado Federal, conforme autorização concedida pelo
Ato da Comissão Diretora nº 2, de 7 de abril de 2022.

INSCRIÇÕES: Será admitida a inscrição
exclusivamente via Internet, no endereço eletrônico
https://conhecimento.fgv.br/concursos/senado22, entre
16 horas do dia 23 de agosto de 2022 e 16 horas do dia
21 de setembro de 2022, observado o horário oficial de
Brasília-DF.

TAXAS DE INSCRIÇÃO: O valor da taxa de inscrição é de
R$ 73,00 (setenta e três reais).

O edital de abertura, com todas as normas e os requisitos para
a participação no concurso público, foi publicado integralmente
no Diário Oficial da União de 23 de agosto de 2022 e pode
ser obtido no endereço eletrônico https://conhecimento.fgv.br/
concursos/senado22 durante o período de inscrições.

ILANA TROMBKA
Diretora-Geral do Senado Federal

SENADO FEDERAL

EDITAL Nº 3, DE 22 DE
AGOSTO DE 2022

Concurso Público para Provimento de
Vagas e Formação de Cadastro Reserva
para Cargos do Quadro de Pessoal do

Senado Federal
A Diretora-Geral do SENADO FEDERAL, no uso de suas
atribuições legais, de acordo com a legislação pertinente
e com as normas constantes no edital e em seus anexos,
torna pública a realização de CONCURSO PÚBLICO para
provimento de vagas e formação de cadastro reserva para
o cargo de Advogado, do quadro de pessoal do Senado
Federal, conforme autorização concedida pelo Ato da
Comissão Diretora nº 2, de 7 de abril de 2022.

INSCRIÇÕES: Será admitida a inscrição
exclusivamente via Internet, no endereço eletrônico
https://conhecimento.fgv.br/concursos/senado22, entre
16 horas do dia 23 de agosto de 2022 e 16 horas do dia
21 de setembro de 2022, observado o horário oficial de
Brasília-DF.

TAXAS DE INSCRIÇÃO: O valor da taxa de inscrição é de
R$ 94,00 (noventa e quatro reais).

O edital de abertura, com todas as normas e os requisitos
para a participação no concurso público, foi publicado
integralmente no Diário Oficial da União de 23 de agosto
de 2022 e pode ser obtido no endereço eletrônico
https://conhecimento.fgv.br/concursos/senado22 durante
o período de inscrições.

ILANA TROMBKA
Diretora-Geral do Senado Federal

SENADO FEDERAL

EDITAL Nº 1, DE 22 DE
AGOSTO DE 2022

Concurso Público Para Provimento de
Vagas e Formação de Cadastro Reserva
para Cargos do Quadro de Pessoal do

Senado Federal
A Diretora-Geral do SENADO FEDERAL, no uso de suas
atribuições legais, de acordo com a legislação pertinente
e com as normas constantes no edital e em seus anexos,
torna pública a realização de CONCURSO PÚBLICO
para provimento de vagas e formação de cadastro
reserva para o cargo de Analista Legislativo, para as
especialidades Administração, Arquivologia, Assistência
Social, Contabilidade, Enfermagem, Engenharia
Eletrônica e Telecomunicações, Engenharia do Trabalho,
Processo Legislativo, Informática Legislativa - Análise de
Sistemas e Informática Legislativa - Análise de Suporte
de Sistemas, do quadro de pessoal do Senado Federal,
conforme autorização concedida pelo Ato da Comissão
Diretora nº 2, de 7 de abril de 2022.

INSCRIÇÕES: Será admitida a inscrição exclusivamente
via Internet, no endereço eletrônico https://conhecimento.
fgv.br/concursos/senado22, entre 16 horas do dia 23 de
agosto de 2022 e 16 horas do dia 21 de setembro de
2022, observado o horário oficial de Brasília-DF.

TAXAS DE INSCRIÇÃO: O valor da taxa de inscrição é de
R$ 73,00 (setenta e três reais).

O edital de abertura, com todas as normas e os
requisitos para a participação no concurso público, foi
publicado integralmente no Diário Oficial da União de
23 de agosto de 2022 e pode ser obtido no endereço
eletrônico https://conhecimento.fgv.br/concursos/
senado22 durante o período de inscrições.

ILANA TROMBKA
Diretora-Geral do Senado Federal
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198237-3542

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
(61) 99594-8437

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
ATENDENTESORVETE-
RIA - Asa Norte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com
CHAPEIROc/exp no pre-
parao de carnes p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o W h a t s A p p 6 1
991745717 ou selecao
e m p r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com

DOMÉSTICA
ÁGUAS CLARAS. Seg
à Sex. Sal. R$1.300+VT
c/ exp. e referência na
CTPS. CV p/: contrata
2022bsb@gmail.com
MANICURE E NAIL DE-
SIGNER Salário a combi-
nar 61-982338723
MANICURE ESMALTE-
RIA No Sudoeste, sele-
ciona. Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO So-
mente c/experiência
comprovadaemesqua-
drias para trabalhar
no SCIA. Enviar CV pa-
ra: kandera.industria
@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s c a i n v e s t i m e n t o
@gmail.com
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

RESTAURANTE
BOMBA GRILL

CONTRATA
AUXILIAR DE COZI-
NHASaladeira,Cozinhei-
ro, Técnico de Nutrição
e Churrasqueiro, com ex-
periência. Tratar pessoal-
mente na QE 07 bloco
"G" Loja A e B Guará 1
ou enviar currículo para:
d i s k b o m b a g u a r a 1
@gmail.com

CADISTA
COMPERFILCOMER-
CIAL Auto Cad , 2D e
3D. Trabalhar de 2ª à
6ª feira. regime CLT.
Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002

6.1 NÍVEL MÉDIO

MALHARIA NA ASA SUL
CONTRATA

COSTUREIRA, CORTA-
DEIRA e Bordador com
experiência. Enviar currí-
culo: flora@e-colegial.
com.br

COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se com expe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com
ESTÁGIOEMdesenvolvi-
mento de softwares . In-
dispensávelconhecimen-
tos em PHP ou Phyton.
R$ 600,00 + VT 4horas/
dia. CV p/: estagio_prog
@sim.cim.br
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico. Grande cliente-
la. Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
Asa Sul. Entrar em conta-
to. 61-993148300
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com
MONTADOR(A) DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

SOMENTE COM EXPE-
RIÊNCIAcomprovadapa-
ra trabalhar em obras
na montagem de peças.
CV para: kandera.
industria @gmail.com
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR Contrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com

PRECISA-SE
MOTORISTA c/exp. em
carregamento de mó-
veis 99979-8210 Zain

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência
comprovada em CTPS.
Local de trabalho: SMC
CeilândiaNorte.ValorSa-
larial: R$ 1.986,00, VT,
alimentação no local. En-
viar currículo p/ email:
dp.contato2@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com

PRECISA-SE
MOTORISTA c/exp. em
carregamento de mó-
veis 99979-8210 Zain

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
ço Gold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/
COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia
ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com
FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com
PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com
VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina. segunda a sex-
ta. tenho referência e ex-
periência. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781
DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373
NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt
CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ã o 2 0 2 2 3 5 -
84087096


